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O MOMENTO NA e 1 0 NA L REsoL vmA A FusÃo Do ctuB Dos 

O MINISTRO FERNANDO COSTA ESTA' VIVAMENTE EMPENHADO EM RESOLVER O 
DIARIOS E SPORT CLUB CABO BRANCO 
Surgirá, no dia 5 de fevereiro, com mais am!)las finalida­
des, o Parahyba Club - A reunião, hoje, á tarde, da~ 

directorias do Cabo Branco e dos Diarios 

PROBLEMA DO CARBURANTE NACIONAL - O PRESIDENTE GETULIO VARGAS BAI· 
XOU UM DECRETO REGUUNDO AS PROMOÇÕES DOS FUNCCIONARIOS PU, 
BLICOS - CHEGARÁ, HOJE, AO RIO, O MINISTRO FRANCISCO DE CAMPOS 

Desde novernbro do .tnno proxi- inst.dlaçfüs: neces':l~rta.'> p.1ra a pratic:1. 
PARA INTRODUZIR O GASO-

GENIO NO MERCADO 

· RIO, 29 (A UNIÃO) - O mi­
nistro Fernando Costa está ac­
tivamente empenhado em resol­
nr o problema da maior facilL 
dade de producção do gasogenio 
e sua introducção no mercado. 

Antes de- embarcar para S. 
l'aulo, s. excia. fez varias decla­
i·ações a imprensa, salientando 
o interesse que vem tomando 
pelo assumpto, como tambem o 
apoio que tem. nessa emp1,êsa, 
da parte do presidente Getulio 
Vargas. 

UEGUL.\NDO AS PROMOÇõES 
DO FUNCCIONALISMO PU­

BLICO 
RIO, 29 (A UNIÃO) - O pre 

,idente Getulio Vargas assigno,: 
um decreto estabelecendo medi· 
das a serem observadas na pro­
moção dos funccionarios publi­
cos, a qual obedecerá a duas 
condições: antiguidade e mere­
cimento. O merecimento será a. 
,aliado pela assiduidade. zelo 
profissional e outros requisitos 
necessarios ao perfeito exercido 
dos empregos publicos. 

O NOVO FISCAL DO LY­
CEU PARAHYBANO 

,\ propmito da nomeação do no.'>­
so digno conterranco dr Severino 
Pcs.sôa Guimarães para exercer o 
c.rgo de fiscal do Govêrno Federal, 
junto ao Lyceu Parahybano, receb~u 
o Interventor Argemiro de Figuci­
rêdo o seguinte telegramma do mi­
ni\trl) Gustavo Capanema: 

(llnterventor Argemiro de Figuci­
rêdo - Pal:.tcio da Rc<lempção -
João Pessôa - Communico a v 
cxcia. haver sido nomeado o bachJ· 
rei Severino J>essô.1 Guimarães para 
1mpector do ensino ahi, de accôrdo 
i.:.om a sua indicação - Saudações 
..:ordiae~ - Gustavo capmll'ma, mi­
nistro da Educação" 

NOTAS DE 
PALA CIO 

.'\ fim de melhor attcnder ao s.~r _ 
,·i~o publico o u. Interventor Federal 
n·crhrr;t no cxpedi~nte da manhã~ 
rl;cl11• iYamcnt.~ os sccretarios de Es_ 
tado e dir.-~clores de repa.rtjções. 

A' tHde s. ex eia. attenderá ás pes­
.. Oa'S que hajam soJicitado pr,?viamen­
tp audicncia.s por intcrmedlo do or. 
ficial de µbinête 

:\'s qnintas_feíras, á tarde o sr. ln­
tcrvrntor Federal coptinuará a r.~ce­
hcr, em audiencia, pubUca, a. todos 
aqucllcs que o procurarem. 

F.m ".:anão e1:ci.e;;çado ao sr. 1nter­
,·tnt..or Argemlro de Figueiredo, o dr. 
/1.r:t'nio C:;rlos R.b-iro d~ Andrade, 
ex-pre~ident ~ da. txlincta C::1mare doa 
D<r.utado:; F~d:.:..a~ ngr:1d.:::c".'u ":S cn'1-
d?lrncbs e1 ·,1,cias i.,e:~ Chefe do Go­
' i:orno. por motivo do rennte ialleci­
lll''Hto de z:ua 1.:x.md. ccru:orte. 

O d;·_ ,J"'!·ê car;,w ofri:iou e.o hl:' 
J11Lrrve:itor F~c:'Ttl con1111untcanc.lo a 

excla. haver assÜmido a 17 ·!O cor ­
rn1tc. o CX'.·rclc.lo do cargo de r,r1?te1to 
n:, munic:p:o ,1..,. Prlncê.~a. pard o qual 
fora nomea:to 

TücetJeõ.J o Ch,,.fe cio Go\·êrno uma 
c.::.rta da Soci'.;C:ade de Agricultura da 
Perc1hyba. COM éde nesta capital. 
c.onur.unicanê'.o a s. ex:la. a eleição e 
P~ e da no,_;a dlrectorlc. daquella so­
ri':'dade- r'!alizadn. em se.s."ião de ac;-sem~ 
biéa. gÚal do dia 2.) do cr,rrente .. mês 

Por telegnmma -a .senhorita Maria 
de Lourdes Mirarida Silva agradeceu 
eo Ir, lnterven'or Federal a sua. efff'­
cUvação ,.orno profeccora publica ne.st"" 
1

• r1ia1 

O BRASIL NADA TEM A VER gish·ados e numerosas subs!L mo findo, que o Sport Club Cabo ' de tennis, volley, basket e athletis" 
COM DOUTRINAS ESTRA- tuições entre os mesmos. deter- Branco e o Club dos Diario,, tradi- mo, com perfeito serviço de illumi 

NHAS minaram um colapso no movi- cionaes associações par:1hyb.1n.1s. vi· nJção para as partidas nocturna~·. 
RIO, 29 (A UNIÃO) - Co,,_ mento dos feitos, impondo-se. nlmn cogitando da 1ua fusão para a olém de eff,cience app.irelhagem pa-

t inúa. ainda, no cartaz do dia, a dahi. a medida reclamada. constituição de uma socicd;ide de fi- r., bailes ao ar livre Além disso, :1 

entrevista concedida pelo minis- nalidades mai~ .1mplas, de .,ccôrdo nova .1s~oci.1ção pm5ue o tradiclon;1I 
tro Francisco de Ca mpos aos UMA CONSULTA AO MINIS- com o grau de progresso do Estado. ,lad,11111 que vem servindo á Lig,1 
jornaes de Bello Horizonte. 1 TRO DA FAZENDA SOBRE ~ Naquelle mês. realiuram-se as- Desportiva Parahybana e todos os 

Referindo-se a varios topicoR PERCENTAGEM MAXIMA NAS ,embléas geraes dos dois club,, que clubs esportivos de nossa terra. o 
da alludida entrevista, "O Jor. HYPOTHECAS RURAES . .1utor;zar.1111 as respectiv.15 directo- qual, quondo devidamente 111stall,1do. 
nal" destaca a pa1·te ent que o RIO, 29 (~. N ·) - O pres~- rias a promover negociaçõe;, Enc:1· cm condicões de offerecer maior 
titular da Justiça falou a pro- , d~nte ~ª. ~ociedad~ ~ural Brast- minhadas estas com o melhor resul- conforto ad p\1blico. será, sem dl1vi-
11osito do sent,ido _nacional ista do leira dtri~iu ao minis .. tro. da ~a- tado. as direccoriJ!,, ainda uma vez, da Jlguma, um dos melhores campo~ 
Estado Autontar10. declarando . zen tla u~a consulta sobie ~ 10 • convocar.un novas :i.ssemblêas a fim do norte do país 
que o Brasil nada tem a ver com (erp~etaçao do decreto de ·1 de de que se pudesse cffectuar a fusão. 
doutrinas de outros países, não Janeiro corren!e, q~e- revogou: tendo se conseguido, de .111te-hontem A RLUN!ÃO. HOJE. DAS Dl-
se filiando a nossa democracia a ~ntre. outras dieposiçoes ?e lei para hontcm, após demorado c1tud, RECTORIAS DO CABO BRAN-
nenhuma ideologia estranha. ~dentica, :1 que estabelecia os I da questão. o fim collimado CO E DIARIOS 

Juros max1mos de 8% para as Desde sexca-feirl ql1e ,1 directori., 
CHEGARA', HOJE, AO RIO DE hypothecas ruraes. dos Diario, se acha com poderes p.,- N.1 recnião de hoje, .. ás 15.30. as 
JANEIRO, O I\IINISTRO FRAN_ Respondendo á consulta. o li- ra a fusão deste com O Cabo Br.,n- directorias dos Diarios e do C.1bv 

CISCO D'E CAMPOS tular da pasta da Fazenda escla- co, e hontem a directoria do alv,- Branco resolverão as med;das prcli-
RIO, 29 (A UNIÃO) - So- receu que o decreto-lei n. 182 t.:ele'lte foi in,·cscid.t de iguae\ pode- min.ires, que se apresentam ncccss1-

mente amanJtã chegará a esta não revogou o art.igo da lei de res nas á fusJo, a fim de que esta ~e 
capital o ministro Francisco de reaj ustamento r~lativo ás taxas proces.">e dentro do prazo c~tipul.tdo 
Campos, que se acha actualmen- de juros. Permanece, pois, o li- O l'ARAHYBA CLUB pelas memblé.i, g,rae,, que ser.í o 
te em Bello Horizonte, onde con- mite maximo de So/c nos juros dia 5 do proximo rtês 
cedeu á imprensa local momen- sobre as referidas hrpothecas. 
tosa entrevista sobre a nova po­
litiea brasileira. 

O titular da pasta da Justiça 
viajará de automovel. devendo 
ser recebido. aqui, por varias 
autoridades. 

PARA QUE SEJA)! SUSPEN­
SAS AS FERfAS FORENSES 

RIO, 29 (A. N.) - ~l 
advogados m,ilitantes nesta a-
pitai dirigiram um appello '~ 
presidente Getulio Vargas, no 
sentido de serem suspensas. es­
te nnno, as ferias forenses. 

Allegam os peticionarios que 
a aposentadoria de diversos ma· 

DANDO CUMPRIMENTO A ü:.\I 
DISl-OSITIVO DA NOVA 

CONSTITUIÇÃO 
RIO. 29 (A. N·) - Em cum. 

11rimento a um dispositivo da 
nova Constituição, que suppri­
miu as armas e symbolos regio_ 
naes, o prefeito Henrique Dods­
worth está realizando a substi­
tuição das armas da municipa li ­
dade carioca pelos emblemas na­
cionaes. 

Essa medida será adoptada 
em todos os papeis officiaes, nos 
uniformes dos guardas. conl L 
nuos e outros serventuario~. 

A a.">sociação :1 surgir, o PJrahyb; 
ClL;b. é de gr.indes proporçõc\. não 
só pelas suas bases 111ateri.1es. como, 
:-.obrctudo, peLls multipla\ finalicb­
des .1 que se propõe: recreat1\'J, e,­
portjvJ r turiscica. como r.tras do 
Brasil, dentro de pontos pur.1mcntí..' 
praticos de irrJdiação cm todo o 
tscado e com possivei, li~.lÇÕes com 

congencres do pais 

Os nevo~ nrit~an,mas artis· 
iicos da li~t .- do Brasil" 

nro, 29 , 4 NIÃO) - o De­
partamento N cipnal de Propa­
ganda e u,tl o Cultural já 
iniciou a irra.-e ~H:füo de program­
mas Relecdrp.1.U')\os. na "Hora do 
Brasil", e1?,.f1, .. i:~·nJendo, desse 
modo, um:\ l ·y campanha <la 
educação a ·ci1~ do povo, com 

O VALOR MATERlAL DO NO- a audição\'p ,1sicas dos mais 
VO CLUB notaveis ~o positores interna· 

cionaes e com ,nusicas do folk_ 
De.">Je já. podemos .1poncu o ,·a. !ore brasiÍ-eiro tratadas artisti­

lor materi.tl dessa .1ssoci.1cão: uma camentc. 
;,éde no centro da cid.1de; ~1111 terrc- Na proxima segunda-feira. 'J 

no em optimo local pJra construcção programma artístico daquella ir-

o TERCEIRO ANNIVERSARIO Do ro_ de outra séJe social. á praç,, Vida! de J ra-diação compor-se-á de trechos 
·,u _!'Jegre1ros; .,éd~ de c.rn,po, com a:; escolhidos de Franz Schubert. 

VÊRNO ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO I o MOMENTO NACIONAL E A OBRA 
TELEGRAMMAS RECEBIDOS POR S. EXC. 1 

l ~.:da:pr~'.,eti,~;~:s :
0~::jo d~º n~~:.~ rir 111~:1i:~· V~~~;;;_\~~º ;;~~;~::~t~i~ DO PRESIDENTE GETUUO VARGAS 

cciro rnniversano d:, govêrno do sr. J?ao Pe1e1r~ da S1ha X1x1, romme1_ 
1 ~ r1P1nt.e Santmo de ArauJo. alfaiate A O , 
ntervcntor Argcmiro de Figu,iredo. C:Olpho Alie. Tor',. o!r'ie1a' do rcgiS: representante da 'Agencia Victoria" ouve a respeito 

mais uma \'CZ rcaffirmaram a s. cxci3. tro cinl Jca:, Alvc, T::l:-re5i. Cyrillo • • '. ' 
os seus applauso, pela orientação es_ Serg,o Sobral. eommere1ante Luiz. Mo o cap. F ehntho Muller, Chefe de Pohc1a do 
clarecicta e efric1ente que o emin:nt.e ~f~:~~ri~roi:~J~~. º:;;~~~::;~11;a:à\~~- Distrícto federal 
Chefe do Executivo vem imprimmci:> tunccionario publico Luiz Bezerra de 
à administração ebtadual Vascon'.··Jlcs funcCionario 1Jublico, 

Innumera~ men agens congrat.uJa_ : Miguel Gomes de Alm-zic\a, co·mnercL 
tortas procedentes de tcdo.s cs recan_ 1 ~nt.c. Jo~qu.im Gomes de .1~me1d::i. 
tos do Estado <' de vario& pontos do c:?mm~rc1ante. Arnulpho Gom~s func-

pais, tém sido _transmit~lda~ .ªº ln_ f~~~~f~i18 (~i~bl{>~~blic ~~:~ld~l~ee~t~~~ 
terventor Argem1r:'.l de Figueiredo pot \dr~ da Silva. commerciante Samuel 
moti~o daquclle feliz aconU-cimento. Ca.mara Fl\ho, fazendeiro_ An~on.10 So_ 

HoJe continuamo3 a publicar n~\'O.) ares Teixeira. commerc1ante BenJa_ 

despachos. r_ecebidos por s. rxcia.: ~~~~~"ld~~~:s :~,~~nc~~n:e~
1j~~1\~

0 A~= 
,lc~o Pe'j .o~. 2y .- Interventor Ar_ tomo Lins Filho. agrícult.or; BenedL_ 

gem1ro de F1gue1redo - O Sy?dica__ to Lins Filho. estudante; Deu.sd:,d:t 
Lo do•. OpeTar1cs e_m. Con.sLrucçao C1- José de carvalho. 
v11 de -,Joao Pr: so" Lem a honra dP T'l.peroá. 28 - Inlervent::.r Argemiro 
c.umprnne1~tar v. excia. pa~sa~e1_n 3.° de Figueirêdo _ João Pe$ôa - FelJ_ 
a:1nlvrr.,~110 ~-ua fecunda Admtm!i~ra_ cito vo.ssencia pas.sagem :.1.) anniver.<;.a_ 
ç~o. ass1gnal2da_ por tantas r€ahza_ rio ~eu honrado govêrno e justi"sim:i 
çoe.s de grande m_teresse para o P'l'.,., údm.ini.stracão nossa querida Paral1y _ 
parahybano, e5pec1almcnte classes _t:-a- ba - Abraços _ Ascendino Toscano 
balhadora.:; multo .:;e tem be!lefic1.ido _ Estaccionario 
com emprehe~dimentos. pubhcos Gu_ Guarabira. 29 - Dr. Argdnil'o de 
tér 110 ,._ e:xc1a. - ~citero "'· exc:a Figueirêdo -- Joào Pes.só~1 - Meus 
egt!ranç3:. ,1~:> ~ê ior apreço . sincero~ paraben terceiro anniversa_ 
:?a11dacocs att..enc:.o.':)as. - _Bcnedicto rio yos..:,0 governo. - Aristides Vi!lar 

RIO 29 1A UNIAOl A Const.ituL - ··o Est.ado Nevo até ante5 d!' JO 
çã.o d<" 10 àe NovemUrc a.,signalou. , de Novembro en. mna neces·,íclar! 
par~ r-. liras J. uma nova ér.1. ?e gran- nacional. urgentemente 1nadia1.-'.'I. r. 
d<.>f, e rndt~aes tr~ng~ormaçoes que depois dessa dala o prlmeir'"! c~MVio 
auora_ le\·am o P.1~ •t ccnqui..:;ta da do Brasil. para ª· con9ul.::.ta d·· seu lo. 
J o.-•cao a que tem cl11·clto no concerto gar entre as m11ores nações d: mun-
univ _ r!:'al. do 

_O Ec;tatuto P'l'lic~ outorgado â N~- Até 1930 o Bra.sll quar,do não H~ 

rao P"I: :-r. _Get~tllc ~argas conSt_1- arrastava numa marcha lenta e im. 
tu:-. tma rea]J?~çae; C'UJ? alc~an~c . .1~ productiva. estagnav., ante íls ciiff; 
mu1~0 &cla.rencc, l?~s giande ~tga~i.s culctadPs oue todo~ oi-. admir..isti:ado;.· .; 
eia _impren~n mu11.oifll" df'~i 1,r~ 8 P-;"~ encontravam para levar a cabo ar :i­
rcb1do zm sn!' ~xrirt<1 ex .en.c;ao. PJl liz3ção de program_ma;; quP attcnck<-
todos_ o.e; br.~·1lehos sem ãs convenienc1as de Pafa 

A~s 1,-r mt:-:·e:-:::ant<' ;.r 1o··no~1 uma A victorla da Revolução de 3C ~11. 
ent,·e,·.-·ta _r·c?r.,. o TI'stadn Nov com tretanto deu ao Brasil a sua f)rlmr-j_ 
º. ~ªP: F-elmtno Muller. C,hcfc dí' Po· ra e remota posslbllídadc de prnr~1 
hcta Cia C 1pJt3J da R·puoltca e um dir. Mas desse anno ao Ce 1937 ·, -
dos _nrn ·.c; cJec ica.dc coUaborad~ res do rias commoções interna e;. maiore.-. 011 
Presidente ql!er pele con.:.:ur-;; qu~ menores. 1mpectia.m o Govêrno Centr:11 
tem emn•·ec;trco ao Governo Varga.s. de se occupar com ma•1:o aot1r2:do 1·1-
ilO ~ector Of' sr~ ac~lndade ou~r pe- teresse do problema nacional 
la identidfldr f' ? ffrn1dade oue tem 
com " mais; alto mag,htrn.do do Pai.\. 
a ouem srne. com dficlencia e p9_ 
tr;otirn10 lia mai- de :=ete f' ecnr.;ecu­
li\··,; anno~ .\fC \\J"a do~ Pa!=1so~ - Pre~1dentc clú Filho 

5ynd1cato O ESTI\DO NOVO 

~,~
1;~~,.x;t: 1-;;-te~:'i,\t~t'ÍXrgen'L Junta Executiva Regional Q C'lcfo de Polici de Districto F•-

As com,trnLe.s investidils de r..gJl,1_ 
dores e extremistas af. tricao::: d:.>'i :x,_ 
líticos profissionae., e outr<.;., phc·,;1. 
menos nacionacs e inLernacionacs I i­
nham afféctanC:o da maneira mai; 
prcjudici1.J. a actuaçã9 elo Go,érno. 

~~ã~~ ::gu~~
1i:0 

Pes ~~ª~ dtc!~ieen~7" de Estatística ~;l~:~1':? c~;:pe~~~,'?ªlh~;l~P~~~~
1!~1

d: u~! 
(XCi::i n~ssrs efflL'~lVQS feho::atRÇÕCs p~ Reunirá no proximo dia J. de fc- l (31"8Cteri5~i,·a 6~W já famw~r a t~dos 

~~v~~1~ag"~n~u·!~ué b~~l~~~!~o~ ~~~u~~~ vereiro, tcrça·fcira,. á~ 16 hons, cm ~:u'.1
~~~~..,;~::~

3
~;1;b~a~~1~~~~~o" ~~~;0 plau~oi de t:>Ci:Js ~e:; parahybano<. por uma d.1s depcndenc1as do PJLlcio d.h l'C"))t .sentant~ · 

tudo qu3nto ha feito pelo ~ngrande::J Secretarias, J. Junta rxt:cut1va Rc. E. á no~rn prime:irP prrgunta. ~0-

~~~\:1,.d~o~ ... :~~b:~at,~o ~o~tt~~t~J~~C gional de Estatisti1.:a ~~~1(i~~~~c;~1cara o Estado Novo. 1es-
Rc.:;J)eltosas , auda<·ô:c"<; - Demo..,the- Serão ventilados ne5)J. reunião as-
ne ... Cunha Lima. prefeito: Sobrei Fi sumptos de palpitante jntercssc p.1n O prc~idl'ntc d.1 referida e11t1da· 
~~

11
;;-t1~!!~~~a.J~~a~~!~~6: :~~~:!~ o desenvolvimento da estatistica pa .. de, prof. José Baptista de Mcllo. d1 

Bti.nclf Jra. peqUftlO, Satno Lima. phRr rahybana, devendo ser ainda tr.zida. rcccor do Departamento de E~t.itis· 
m'.lC"t'tic·o Prand:co Scarzs. cornmer: â discuuio, a importante que~tão 

I 

lica e Publicidade. encarece o com-
r ., •• Jr· L .> í':'"I· !'?C1 

.. o d1 f'onha das cstatistic '" ,trricofa\ r parecimcnro dt· tc>i;_fo,- o, memhro•:i. 

Em 35 th'emos mésmo. a amcr1.1·A 
de um perigo maior. I.:. a partir de 
então ficou b~m patenteada 0 ncc:8-
~idade de ~er dada mais forçJ ao 
Govêrno. tanto para sl1a dcfe~a. cerno 
para o desembararo de sua acçã J. 

O Presidente Getullo Va1·gar.; com­
preh::-ndcu o memento brasileiro. E 
dotou o PRh ele uma Carta Magn,• 
que abrangeu r~Ivcnric a~ lacuna, 
que entravav~m acção de t'!'u Qo. 
vérno. 

Que o ge:s.to cio Pr~s1denle foi oppor­
tuno e felii, bem o attesta a confi­
ança com qee Lodos os bni..sileil"o:; 
olhem o Estado Nove o BrasU fort"'. 
unido e cm marcha d.CCele;-ada p~r:i o 
progrc~"c" 

1C;onclúe na 7 • pç.> 
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1,d1 ~-~~ George ela Gncia. r, z • u.,.. ulllaiaa.. ca· Diàtricfe F'4e.,.I l ~a, sr Polycnmopo'*!!• -· 1 ~ -• ., flNN Mri, 

-ti(), 2, (A UNIÃO) - A -- • """""'P,_ ~ ~~ ~ - acnva o Medituraneo. 
peratura um, 1~ .....,.ivamcnu- 1 doo o erc:We de Poliaa •cum c,- Aloim. - 111ar toniou-lC um• zona 
aos ultmlOI cliu, tendo" occorido, udo, o chefe do Partido do p...,_. - •. o h*aila, Anmde e Avio­
natas 48 horo, trft C89DI - '. Ili> 11 . ~ e o ex..dq,,utado I çio ~tar devee coUaborar na ma.is 
d'! inaelaçio I Duven•, saado tomadu energ1c11 e , perfeic. caannaxem e sob todas 11 

, -- ~as, tOlltra UID cert6 c~illl 
Minas Geraes ~. b pe~.._ Je v..rte j lfa ._,,..,. atgmizaçio francit•· 

na poliri.c3 na~ml. . uma "'1mli• mpecial limitará as 
BEU.O HOIUZONTE, 2, (A . T:lnil,cm Cita enva:'vido na ,r:orl· ZQDII de vabl1ba da ilidiutria de ar 

UNIÃO) - Na encrcviata que o Jura,çio o sr. Sophoulia, a.,.._ mamatos, N- caminho, uma mc­
miJli,rro francisco de Campc1& con- te do Coruelho e rcsponaavcl por dida pnvoco outra. A, 11111 come· 
ccdçu :1 unprcnsa desta capital, n,. propaganda hostil contra o Gnfrne ~ se •tead1rlo a co4a I e,. 
f\riu·sc s. excia. 4 grude mislio da do ~mera! Mecasas uw;tuna ecoaomico e 10Cial da Fran-
imprenu, no Eltado Autoritario, ça. 

"E dalú. - accrcocentou o titular A1a..n.11laa P6deri o Min11terio, po4eri o E.· 
da Juodça, - a n:~io d• cado Maior da Defesa Nacional as-
cenlllff israr sencli, a~ cotti aEI\UM. 2, (A UNIÃO) 4Nir, 1N'I' ......., de. bi!IIQOe en.· 
carinho e ~ 1'2" cjue a infla. E111 ·uma lle ,_ ull:imM tdiçieo o .... a - f.tua ....... tle t.H,• 

encia cios jomaes se ,ursa no actu:tl "Berllner T.._ian~ ocnpa-. dá I llelbo ,.. ~ de ...-l!IMIM!lf o• 
regime, de manciri corisrruçtora e cOf!ltaçCIM q11e levaram o govlrno á ~.. «w f1lori~aw Nio ., 
fecunda Desde logo J'OS*> affirmar fnncêti 4 c~ão 4le 'dnl ceffllliando ,.eri o .i.- 1-ior ÍCGIWO a in.ter 
que O criterio ela OCftlal'lf ser! na· 111prcmo ccntnllrtdo ele IJINIM .. Yir na, lucro, políticas entre trabo· 
ciona1 Nlo haver4 crherio, n,gid- forçts anwtu do _pala, 1ulloftlittan- 1 lhaône?" 
aalhtas, itorque o novo regime com· do OI miahbrins 1k Marinha e da I Plnahnence o ".Ber.llnu 1'ageblat1" 
p,cbcnd, o Brasil na ma unidade A•i:i,;io ao .Miniaterio da Guerra e accentua a situaçlo abturda renlada 
pbylico e e,pjritual • o <Jlle seria re- creanclo um Botado Maior unico pan em cfettrimnada• cire11matencias, 
putado improprio pJra ,er divulga- t<Hla a Franea I CODtindo: "Ln 19)'7, - q11arceis 
do no llio de Joneiro ou em qualquer Diz o referido jornal: •o, plono, à Fnaaç1 occMftll o facte gl'DtNco, 
Estado, sel-o·ia tm '11':dquer ourn franckes de moht'liuçio. CllmO !e ' oinda hof, ,.- Cllnlm:ide • ... 
parte". ,.be, estio Nae1ldol - 8ftD* ,-ne. urillr, d,, jorall "lc P~,". qu, 

e....:.. na ropidn do 1rnn1fforte de gr:mdes traz D<> ICll cabtçalho o - do 
,....,_ <.o1>tingentes de rrapas d .. poot'<t• M"uristro P~ a> funcçlo. 11'. 

roes norte·afrioau1. Leon BIWII, llél' prohihido ..,. quar-
ATI-IENAS. 29 (A UNIÃO) "D..cte a ,iuerra ciril da Etponh, reis aos ,olclados. ICIII íabr do iomai 

foi descoberto ne,ta capjul, um mostra-se o Estado Maior fnncê, "L 'Humanité", ffllbora .., tNta1 e, 
"complot" que teria tentado organi- preoccupado, conlider:ando necessari:i então de um orglo nffü.ial de un, 
zar o e:i:-chefr do Policia de Scsu· uma pmcccçio .. peci~I dos caminhos partido l')Y..,._nl'Dl" 

A GUERRA CIVIL ~AESPANHA 
,. 
sendl 

11~1111, Hildores ver•lhos 1tnt1r111 ._ ... ,.., Sl.._111, 
Tn,HOs villelllN calllllt• nu illllnedi1çils de Tenltl - Ya· 

• ftlllllllltt ..................... .... 

CADA- ral Franco - circulo de fogo 

TÉLA & PALCOS 
"VIVE-SE UMA SO' VEZ", HOJE, NO "PLAZA" 

Sy/,ü Sidu,, 

O "Plaza" apre<rntari hojr ao 
seus frequentadores o lindo film da 
Un,ced Anisu, ·vive-se uma só 
vez"", tendo como protagoninai Syl. 
, ia Sidney e Henry Fonda. 

Drama repleto de passagem tmo .. 
d.onantes, de intenso ri:alismo, ts l 

pellicula consritue uma d:is bôa~ 
producções da cinematognphia nor 
~e·amcricill'la, q1tt tem recebido, por 
~. me mo os melhores elogios Ja 
critica 

Srlvi• Srdner e Henry Fond,, 
dou astros de prime1r.a grandeza 1 .. 
prc9enram em "Vive-se uma só vez• 
trabalhos de íncontcstavcl valor, 
reaffirmando o,; ieus proclamado, 
mcritos 

E:ne! o film aue :1 Emprês1 W,111 • 

derlcy e>- C1.1. Ltdl. vae estrC;ir ho· 
JC no ºPlaza" e que continuirá Jtê 

1 sexu-feir .. , na tela d:i.qucllc 3pre,:iJ. 
do e elegante casino 

Eatréa hoje, no "Rex ", do mais lindo film de Shirley 
T emple - "A Princezinlla das Ruas" ! 

A partir de hoje, cnad no carr .u 
do R.EX, d• Cia. Exhibidori rl, 
Fi1ms, o mai,; lindo tr:ib:tlho d:i. "n:i­
moroda do mundo" - A PRK 1. 
ZINHA DAS RUAS, onde \HIR­
LEY TEMPLE tem um desempenho 
notavel. A PRI CEZI 'HA DAS 
RUAS é um:1 super produccjo d:1 
20th. Ccntury-FOX, que como to­

do gr:inde lonçamento de domingo, 
será apreq,ntada somente no RLX, 
,·oltando logo após para o sul. 

O film estreará hoje. ás 1 S" hora\, 

em matinéc espcc;aJ, dedicado á pe­
tizada, tendo· sido convidado p:1ra 
essa ses,;:io o Orphanato D. Ulrico 

Como cdmplemrnto seráo •pmen­
tados mai, um no,·o nunt.ero de scn­
uçio do fOX MOVIETO 'E 

1 EWS, jornal. com :as ultima§: novi· 
dadrs, e MUNDO ENCA TAfX), 

: lindo desenho colorido dJ p,,.,. 
mount 

APENAS hypotbccuam inteiro apoio ,o ~,ie' 

1 

rucl, ..._...to ... uella cid•de ,ob { 

Shirley T ,rnple 
AUGMENTAM: AS VICTl){AS NOVA INVESTIDA GOVU A- _____ _ 
DOS BOMIAlUlEIOS DE VA- MÊNTAL A i!P.E Tf. DE 'rn- , CARTAZ DO DJ.\' 

combates LENOIA RÚ!Í. 

:aç6es ... 1 , traf>alho HENDAYA, ff (A UNIÃO) ' 
VALl!NCIA. 29 (A UNIÃO) o fubnin.- ataque 'Iº' 01 go. 

- Procedrnta do base da Mayorca vernisw desfecbtram contn as po· 
KM AC· crê, esquadrilhas de ovi6es nociona· siçõcs rrbelda ua frente de Temei, 

listas ~ 11\UllefGlas llembas ~ e- i~ posições, 
sobre etta cichd• qua ca-.m a principalMeállllO a lllil"* • Wchirc 
- a 121 pMo6as e ftrirnimCOII a e Saraptt, ,-., em ptdao as per 
Zlt. ,içõeo ... .li • .,.. t UI Pnrn ... LONDB.ES. ~i UNIÃO) -u- apeia 'ca informa 

que c:.;rca de 400 an uaciamlistas 
.-ão sendo empregados no bombar­
,!!- de cliffennte, frenta <k bata­
lha 

OS G0\1EllNISTAS ANNUN· 
CIAM VICl'OlllAS EM fll'.UEL 

Hl!NDAYA, 29 (A UNIÃO) 
- Noticias de fonte gcmmiata in· 
formam .,.. 11 e.., de Valmcia 
estio nalizaado ~ p~ 
na f- de Tinilt, ilnllilli,a ror c- 4c walto e tffAs, 

!Na noticia, toda'ri., & CGlltelta­da,- alto~~ 

que afflaaa - OI m--. -· clorepptlidoscom~-..... 

Em Mllllla rep--se lio;e, 
duob de -tnlba4oru ...._ AVIÕES GOVERNISTAS TEN-
·- enh --·'tado '· ' TilAM, AINDA POll TlltS VE--- n um ..,.... pratico. ZES, O BOMBAllDEIO DE SALA. 

TEI.UEL SOB UM: ClllCULO DE 
FOGO 

FllONTBlllA. ftlANCO.l!SPA· 
NHOLA, !li (A UNIÃO) - A 
artllhtria .,.eioaalista cat:i bombJr­.... 

MANCA 

PLAU: - A'• 15 1 2 hora 
na vupual. ulthno ftPf'c&aclllÔ 

• da "Componhi,1 Bra,, ilPira cJ... ~=~. " 1,..0m a pe~ · Dia d~ 

_- ,A'_ noite em duas , 
soes, 'Vive .. • f' uma s6 vez" com 
!!1''.'t:·u1.!!':."ry F'.nua, 

REX: - A' 15 hora• ao 
ft9)M'ral • A Prinft.fnha • daei: 
~C:.~~em::í:s. Shlrh~> Templf' 
rr;-OU:~. ::i t~dU:5 ~ fe!. pr J .. 

SANTA ROSA: - 'A Cldad • 
OcOlllla" ••• Wllllam lloyd 
Claudia D •li • Ralph L<wl < 
-Is "Lt:I i Lt:I com Harry 
Can,y, 

FEUPPE' 
na vuperal, 
f'rObklru" 
"i'l'utk ô 
'Unlvenal". 

: - A'., 15 hora 
"Patrulhando a 
e a t. !'irfo t• 
Gladiador da 

- A' noite. "Canç&o F&SCl­
r.adora" com Lowrento Tlbett, 
da 'llllh Cenlury Fox", Com. 
plemenleo 

JAOUABJBE· - A' 15 bor.., 
.,. Yffllff&I. "Patrulhan,ilo u 

1;on~~as" Juntami"nlt ('Om a 
4, ~ne de .. Frank. o Glad·:.~ 
dor . da "Uuivt~J ... 

- A' IICltt' ·•lmftn(ie, d;1. 
Vida · <'OID Claudt"tle Colbf.'rt t:s. 't.:nivenal", C'amr,l(',ut'n. 

!\ll'TROPCLI!: - A' U 1 2 
honas. na v~prral a 2." ~érie de 
~~r":a~~· o Gladiador ... d2 ·· t 'ni-

- A' nolto "Qua.l Ca ado•' 
tom Gary Grant da ·· P:1r:1· 
moant '". Cnmplelllf'ntoa 

Rl!PUBLIC : - A's H ho. 
ras na vm:peral, · O Horoem 
Leio", "°"' Basler Crabbe. 

- A' no6le · Conao mo Que. 
re " eem Gr,&a Garbo Eric:- , ~n 

~:::,~no~:.~:!". ~::~~.~ª 
lo. 

S. PEl))JO: - 's 1t 1 2 ho. 
ru. na Vl!!llperaL ·O VmceJ r 
dr Kllcnnetro•" oom B11rll: Jo• 

ôi!o1f.2i,..\: 1:1",~:i;.t;:~ º 
- A' ,...te 'A lllalhtr de 

~~=~ .:,=·i: ct:: 
- Telol• •• ·warn,. 11n1". Com..-..,.. 

ELLD AS, ..... , ,,1 TGISII 

RANDDIP 





. t ,, A UNIÃO - Domingo, 30 de jnneiro de 1938 ;.-~ 

. ASSISTENCIA SOCIAL AS PASSAGENS CONTINUAM PARTE O F F I C IA L SERVIÇO DE · or~c!º'J~ÇOG;:;;;;;:,~n~~~~ro~; 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE O COMBATE A' MENDICANCIA FEITO EM COOPERAÇÃO ~0t~:.~i.çor,~~cÍ~~f~:~. ª~J=~~fJ
0
t 

FIGUEIRtDO COM A PREFEITURA MUNICIPAL E o POVO sãtsasni~r;!!1~tci~~1e~eal_c:stái mS:[u~n~~ 
!-secretaria da Fazenda Isalas Vieira Guimarães requerendo ( Nota da Secretaria) slvel a pcssôas de sau'de, fortes e ro 

licença para trinsferir a· barraca de bustas. 
sua propriedade. localizada á Av. Vc_ FAZENDO A FEIR.\. DOS POBRES ~ar;

0
fu~s

5
ar e:~~;,~~nd~s º~ui;-~~:~~ Quem vi~r tratar de negocios na ca_ 

J.:;'b~~Dit~NTE DO SECRETARIO DO ~~ct~f~~d~~r:r: ;;~~ J~~o p~e:~~ta. Pl'eparendo n installação da •·casa alli fixados. e~tt!. tra_gà dinheiro de passagem d~ 
Maria de Lourdes Pereira, regue- do Pobre ", o serviço de Afl.51stencta Em regra geral chegam magros, e:;_ Só excet>cionalmente se dará pas.srs 

TRIBUNAL DA FAZENDA 

Ses.ão do d.ia 28.1.1938 

!mci::rndo 0eus trabalhos o Tribunal 
tomon conhEcimento do parecer ~a 
!Jircctorifl ele Fomento da Producça~ 
Vegrtnl e Pc!-quizos Agronomicas s.o­
brr no; propostas apresentadas por a1_ 
\"Crs:i~ firm:1s desta capital, de co:i­
rormidade com o edital 96, da secçao 
de Compras. acceitando, nos termos 
elo mP~mo parecer as das firmas ~- A. 
Hcidelmann & Cia. e Whatley D1a.s . 

<..:ontas: - O Tnbm1al visou: 

tendo licença para construir um pre_ Social estâ tlando refeiQõas a. uma me_ oueletlcos e logo que se alime11tam con. a pes~õas sadias. 
dio na Av. o. Pedro r. - Como requer, Ciia dlllrla de vinte pe.~Bôas provLsorln- Jcnicntcmrnte melhoram aoc:: pulos Faciliiai:_se_ão rrJ"S.is um pouco a, 
em face das infonnaçóes. mente na séde do I11stltut..o "São Uma verificação de trinta cm trlnl3 doentes, velh~s, senhores, crianças. 

Dr. José de Miranda Henriques, rc_ José•·,' t>l"itr~ vélho.s ~ertl familias, pcs_ familias inteiras emflm que não 
querendo licença para fazer uma am. sôas meças inutilizados para o tra_ d~as mais uma vez docu~enta ª effL µ-:,ssam voltar á Íocalidade0 da origem 
pliaçáo no predio n.º 20, á Av. D. Vi. balho cu chegadas do 1nle:·ior s:m ter cie.ncia do3 nossos serviços. l e e3tejam passando privações nesta, 
ctal _ como pede. aqui n!nauttn )lor si. Quem tiver uma balança encostada. capital. 

Antonio Brasil de Oliveira, requ~~ Para cu~tear esta neva deipêsa o sem uso ou com pouco uso, offereça, Qualquer pas~agem deYe, porêm, f:.er 
rendo Jicença para construir uma ca_ chefe do St'rViç0 de Assistencia Social ao nosso Serviço. Ahi fica o no-.;so ap- r~quericta éom três d.ias de anteced~n. 
.sa de taipa e palha na Av. D. Moy_ ha t,tâs :,abbados vem percorrendo a pello. eia pt>r2. '2. ct-::vida fisctlização policial. 
sés. - Como r€quer, em face das in- f<iira d? Tamb á fazendo honl.em b~a 
formações. arrecadação: 30 kilcs !ntrc carne. pet_ 

Pedro Benjamin Filho, requ~renclo xe, galinhns, etc., quinze cuias ?e fa_ 
licença para construir uma palhoc:n rlnha, t..rê.; de feijão, oil.o genmu~, 
no quintal do predio n.º 291, ã A\'. 6 Jacas. trinta e doi.s rbacaxi.s, 12 co_ ACTOS DO PODE~ IXECUTIVO 
Maximiano Machaâo. - A' vi'ita do b~~:l~:~u~aoi~~~i; ~~ra~~:· 1j1te~1i~~ 

DECRETO-LEI N,º 65 - de 14 de dezembro de 1937 (*) Dr Luiz Caldas. na importancla le pa~~~r~r~a 1~o· g: ~~ ~7 ~~dj!~:~rr~- de de fumo verduras variadas, 3 arrou .. 
2..10SOOO. por serviços de electricidade 1937, pondo á d\5posiçáo do G.ovêrno bas de ii1hatne, 5 cuias de batata do. Dispõe sobre o recolhimento do receba. habitualmente gorgetas ou 

lXi)c;it~~
0
~ 1:~~~e~·aEsJ~d~- Brasileiro t~z:~adoM~r;i~~~{abdaºcl1~i!1 F;~~~~-i~~ ~~{ta

2 
n:~~~~u1Zs,b~;Ji ;:;::f!s t~~~; das contribuições devidas por gratificações de terceiros, taes utlli. 

s·A cSamlJral, de 14:542$000, de for. Cordeiro de s:msa. e pigas de milho ~c.sscnta e cinco mD clmnsvrt,fuUtªodsar.eesCea,x·ea".',prdeegadA-0p~s:~ ddoªsdesd:uc:~=n!:õr~~r.ã~n~~bi!~: 
· t Estado e quatt·ocentos eirl dinheiro, o sr. San. 14, 

llC~i~n~~o~·~.t~unha, d.e 2:16()$000 idem. COMM.A.NDO DA POLICIA MILITAll tino Cavalcanti , idministrn.dca· do ~tr_ tr.doria e Pensões-. i:,,regadores e empregados. e computa_ 

De Amrdeu FLlisberto. de 394$000, DO ESTADO DA PARAHYBA DO ~!d~~;'~~It~·ag~,~~é0 n~~~;~r~
st~,;~~~ 0 Presidente da Republica. usando fiss ~~5Jiel~~:~c!ã~o:?atª::m~5 :gâ~ 

121\'1º\11~~\~~~~~~r~o~
1
~~r~ta~~:regado NORTE- ltar dentro do cumprimento cto dever da attribuição que lhe confere o art. tara cs da legishção de protecçã.o f\<h 

Do mes'.no. de 2:117$400. idem. Quartel em João Pc~õa. 29 ele j.L os interesses da Prefeitura e dos loc:1- 18!r~.a 1~o~t~iç:0o~tj~~~~~~ de.scon- ~!~~~h~:r:'cl~re;J~d~a ~:~tei~~b~~~~ 
De Jcst'> Justino Filho, de 258$500 nei,·') de 1938. ~:~i~s.1~~;0 ~~s c:J~~~~~ muiti:; imo ta.das, pelos empregadores. dos_ sala. fissional do empregado. se:> pena de 

lJVr fornecime~to~ 9?9:ot;d?ci Irmã Elvira Malaguti, superiora do rios do3 seus empregados, a fim de ser SUpprldo por acto da autoridade 
~~ ~~:?no e ;icÍra. d'e i ::!~~Osooo, Se:viço para. 0 dia 30 <Domingo,· orpham\to D. lflrlco e sra. Maria Au- fazr face ás obrigações impostas pe- ccmpetente ou pronunciamento do 

1rl.cm Dia :'.\ Policia Militar 2.º temente gustR Paiva enviaram durante a se_ las disp::.siçõea legaes ,•igentes -~bre Instituto ou C:üxa interessados. 

iú~~ :~~'.::11~:~c:::a:rt: :ia~7

::00Q, G~~J,~;;~to ao cfficial à~ d!a, 3.º sar. :~!~~J~i~~i::::u:; :~::g: !::,'~ª r:: ~!dii:~:~.~~;!e::li~:~:l;~; ~~:{t:ih;-ini~::t!fu~l~r~tf~ 
1 :625S200, idem ge~~~dzn~oni~u~!~~;~r:· subptcnentc offertado para as refeições dos que fo_ dad2 d&Sa Jegislaçáo, serão recolhi- tentes na data deste decreto-lei O 

De A. Baptista de Araujo, de . , Pedro Dias. · rem matriculados na .. Cata do Pobr3" das até ao ultimo dia do mês subse· processo de ~cripção e d C')br~1f:3: e.:;_ 
1 :817S400 idem. Estação de Radio J.º sargento Mam;_ cm expzriencia daremo!- aos mendi. quente áquelle a que corespon:derPg1 tab~l:cido ne~- mesmi d ecre ·vi.J.e1f:"1a 

lú~~- J. 'Earros & Filho, de 581$300, º\f:ce~;:~1sta de dia, soldado Synosio ~~~!";e~~'c,'/~ri~o~~ :;r~ç~ec~{i~ ~~:;~r~~orl:.º 1n:.:~~. ºXir~c~:."~en" do~~;;" j;oc~c:e~~ ~a'ii'eli~• econ: 
Do mc:~:1110. de 211$200, idem. M~riano. doo e principélmente dcs que já fJ_ te., ou por intermedio dos seus agen_ cordata~ cotc~~i°to de cr~ ?res, g5 
Do mesmo, de 576$400, idem. Telcphonc, S::ver!no Ferreira. ram ricos cu de posição. acostumados tes arrecadadores. credites os ns 1 up s _e 

1
a1~3fd e 

Do mesmo c:e 677SOOO. idem. a passar melhor a frutas, arroz ~ ma- Paragrapho unice - Não tendo _I) Aposent,ad~rla e eru;oes. nc u os. 
Do m~sm:,. de 992$000 idem. Serviço }Jara O dia 31 <Srcunda-fe:ra) carrão e h'Jje, por um capricho da '..Or. Instituto ou Caixa de Aposentadoria. porém, cGino. reivindbi·~adntes em

1 
rela-

D:, niz.smo. de 648$100. idem te, recebem minguadas feiras semana_ t' Pensões agente arrecadador autori- ção ás quantias rece i as Jn os em-

Do~ herdeiro, do Commendadot Dia a Policia M J.tai, 2.º tenente ~!n~i~. t~vi~ te~t.~~1bJ;e c!·t~!e~;= ~:~~an~j~~!u~m0,iu~o ºmue~:~~~a~: pr~~~ºfJ~ ~ ~u~r!~ii[:g~~:ftoJei 
f3anl os Coêlho, de 400$000 de aluguel Gopzaga c1ue ecec::o, dom1·c,·11·0 se a..che situado, o entrará ent vi~or á data da sua publi-<lJ })l~dlo onde funcci'lna a 1 ª Delega_ AdJuncto a:) official de dia 2 o sar_ l:stia.s que não pcs!am comer carn°. ~-
( 1~ de Pollcia da capital, relativo ao I gcnto José Sevcrmo sal, etc. ficarão de preferencb. c'Jm recolhimento far -se-á nas agencias J cação. . 
1w~s de dezembro ultimo I Randa á Guai n.ç.1o, sub_tcnente as fructas, inhames. batatas e outras postaes.telegraphicas, expedidos, para _ Art. 11.0 

- R~vogam.se as d.isposl-
mzrcadorias que não lhes offcnddm, esse effeito regulamentos elaborados çoes em ocntrano. 

Ul'•r{:s~') rtõlhzadas - O Tribunal º~!t~ç1~c~~
1
~adio, 3 o saig:nto Ayr_ conforme a dieta dos medicos. pelos ministTos do Trab~iho, Indus... Rio de. Janeiro. 14 de de~mbro de 

, 1oJch1 ton Nunc-;. :~~l~a~~mmercio e da Viação e Obras ~~37Í?,ep~"h!i~a~ª Inde~nqenc•a e 49.'' 
Ur Luiz ctc França, de 150SOOO. 
u,-. Josê Alves de Sousa Aguiar, de 

""~ººº· 
fünln.ita.das: - O Tribunal ,•i[ou: 

JJ;, Samuel de Britto. de 4:227SOOO. 
0f' Jo.sé Lianza, de 1 :387$100. 
De Jo:i.o Jo!:iC Chaves, de 2:109~000 
De Octavio Machado. ele 2:000$000 
U:- Arlhur de Albuquerque Lins. dJ 

~il :6C'f'-300. 

Ht':-.t ituitõcs - O Tribunal autorizou: 

U'.' ChrU,Liani & Nielsen, de 
;,:OQOMJOO 

P.1 Companhia Souza Cruz. de 
fl62~0CO. -- O Tribunal concedeu vis_ 
t ,1 do processo :-io Procurador da Fa­
irnda. 

De Manuel Rufino de Carvalho. de 
!'°) :!iOO,ii:000. - O Tribunal resolveu cxi_ 
glr n apresentaçã~. pelo intere~sado, 
llo comprovante do pagamento do im_ 
po~t<>. 

Prt1çôcs de: 

Õ<Jmllf:l Gaivão. r:-querendo can:::e~. 
Jrn1r11t.o da re.c::p~nsabilidade relati"\,a 
a ~uia de desembaraço n.° 61. exp?dL 
<la pela M. ele Rendas ele Santa Rit~. 
n.> exercício da 1936. - O Tribunal 
nõo rtconheceu o direito. · 

l'P~~~n~~cjt'\~~
1
n~i ~~br~!!Po~~itt~~ 

!idade relativa a umn. guia de desem_ 
haraço expedida pela E.stação Fiscal 
llc Sar..la Luzia do Sabugy, no cxercL 
<:i''.> de 1936. - O Tribunal não reco_ 
nheccu o direito. 

P,efeitura Municipal 

l,XPEDIENrE DO PRE."E:ITO DO 
DIA 20: 

PeUçóes de: 
?fathanacl Va::.concello.s, requere,1_ 

tio n1atnc,1la para o automavcl Ply. 
lllDlllh, de sua propr.cclnc'le .,.. Faça_ ,e 
H: 1natricul:1 

,Jo<.é Faustino Cavalcanti de AlbU­
<111crque licença para fazer diversos 
urviço,-; no predio n.0 163, á Av. Joã..J 
fl::t Malta. - Como requer 

Elvíra Baptista Peixoto, requ?rend3 
lu:cnça p~,.:-u demolir um telh€iro no 
<1uinlal do predio n.0 470, á Av. Beau. 
r1·pairc Rohan. - Como rcqut:r 

Antonio Delgado requerendo llcen_ 
r,1 para construir balaustrada no pn~_ 
clio n.0 50. á Praça D. Ulrco. - Como 
rPquer 

Heraeio Marinho, requerrncJo llcença 
JJal";l fazer diversos reparos no prcdlo 
11." 24. ú. rua Barão da Pa':>Sag~m. 
Df'f erido. 

Calucinda Bezerra de Souza Ma~a­
Ji1ães. requerendo dispensa do impos_ 
t,J de decJma urbana do predio ,1.º 111, 
q rua da. Conceição. - Indeferido. 

F. Rlbeiro, requerendo di~pen.sa de 
uma multa que lhe foi imposta. - Re_ 
<Juza..se a 50% clc accôrdo com o p.i. 
lCN:r da D. A. 

Antonio Bento, requerendo dispens'l 
ele uma multa que lhe !oi imposta. -
Reduza_:;e a 50% de accôrdo com o pa_ 
recer da D. A. 

E:lectrict,La de dia. soldado J océ Ma- O POVO DECVAELIZAAJÇUADOAR NA FIS_ 
riano. Art. 2.0 - Para a apuração das 1m .. 

Tel cphone. soldado Severino Rodri_ portancias que lhes sejam devidas 

gucs. ci~ 1~õe;·~~~ 1:it~01
;abr~t\~it~:1~~~ª~; ~t~ l~~~~ri~':;J:r~ f!ª~u::os~~!t 

J GE:TULLO V ARGAS. 
Waldemar Falcão. 
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VI - Caixa Beneficente - Despa_ 
cho tle requerimento: - N::> requeri_ 
mento dirigido pelo ex.socio da Caixa 
Beneficente desta Corporação. Adúl_ 
pho Mr galhães Filho, pedindo restitu_ 
ição de mensalidades. foi proferido o 
seguinte despacho "Restitua_se ·•. 

Pelo que faz_se entrega do procer sa_ 
do ao .sr. Cap. Thesoureiro da mesma 
Caixa. 

(As.l Delm.iro Pereira de Amira. 

deCo~1~~~e~o!º~m:i~:1~~~~ ~r~l;nen. 

Joã-0 de Mendonça Lima. 

lhos e bomdosos empregados. não fa_ dos E"mprega.dores. e, se e.stes se. op. VIDA MUNICIPAL casas commerciá~':i abandonem a ve- 1 xas prcniov~r á verificação dos livros 

~~~~~i:o~;e s~~ste~fuº ~:!l~;v~;i~~.r!b~é ~fze~::aª i~~~~~~caç~e~á. !~~:~~ 
1930 ou para que as fam1Lia'i rsquc_ , el-a em Juizo segundo o processo 
çam antigas lavadeiras ou co-,mt1ei - -e.<;tabe}ecido nO art. 1.0 , para.grapho 
ias que envelhecerem no serviço da unic::> inciso 8.º alínea "a" do decre­
casa em cujo trabalho perderam atj to n.õ 5.746 de' g de dezembro de 
a sau'de, nem para que os mais fa.. 1929. · 

SAPE:' 

Carnaval: - Com a approximaçãn 
dos festejos d~ Mcmo, esta vi11a co.._ 
meça a $e prep1rar para. realçal_~s 
ccndhtnamente. estando em formaçao 
tre.s blocos. 

vorecidos da fortuna esqueçam compa_ Paragrapho unico - O debito ve­
nheiros de in!ancia que hoje pl~atn rüicado sP.rá 1ançado em cada InstL 
privações, velhoj compadre e amL tuto ou Calxa. em livro proprio, desti.i. 
gos que lhes fizera~ grandrs. favores nado á inscripção da sua divida ac. 
talvez quando o.s ncos de hoJc eram tiva e as certidões desse li-no con~ 
pobres naquellc tempo. tendo todcs os dizeres da insêripção, 

O combate á m€ndicanc1a profis.>i- servirão de titulo para o Instituto ou 
onal se r-<ttabeleceu para evita quP ~e Caixa ingressar em Juiw com a sua. 
dém esmolas de porta em porta aos qu"' intenção fundada de facto e de diroi­

lNSPECTORIA. GERAL DO TRAFE_ não se ccnheçam aos que não t,enham to e promover, por seus procuradores 
GO PUBLICO E DA GUARDA grandEs ligações· comnosco, para qu~ ou representantes legaes, a cobrança 

te_coronel Elysio Sobreira, sub-com­
mandante. 

Dentre os bailes que se projeclam 
para c.s:;a temporada de alegria pelo., 
tres conjunctos, o do Hotel Central 
terá, ind1scu,tivelmente, o maior bri­
lhantismo estando já contractada 1,. 

magnifica'· Imperial Jazz. desta loca .. 
lidade. 

CIVIL o commercio possa trabalhar descatl_ executiva desse debito. segundo o rito 
sado, sim ser perturbado por uma lc_ r rocessual dos executivos fLscaes. 

~m 261111938. 

João Pessõa, 29 de janeiro de 1938. Ya de pedintes desconh;.cidos mun,_ Art. 3." - O não recolhimento. na 
cipne::::. intermuuicipaes e até inter- época propria, das contribuições de_ 

Serviço para o dia 30 (Domingo) - cstaduaes. entre verdadeiros e f:ll<EJS vldas ao,c; Institutos ou Caixas de A~ 

tDo corresponúente). 

ALAGOA NOVA 

Uniforme 2.0 (kaki). pobres que não precisam ctc esmola;= posentadoria e Pensões sujeitará os Realizações da actual (!dmtnistru.,. 
menores sem tutores que viviam es_ emprega-dores responsaveis á multa cão: _. A investidura do dr . .Henedlt.:. 

Permanente á 1.
0 SiT., amanuen~.,_ 1!ar~opados rua· acima, . rua abaixo, moratcria de 1% (um per cento) ao to de Sousa no cargo de prefeiLo m~· 

João Baptista. muitas vezes gatuno,::; d15farçad::>'. mês, rtevida de pleno direito, inde. nicipal veJu marcar uma nova pha.se 
Permanente á S jP,, guarda de 1. ª O p:Jvo porém deve ajudar o Com_ pendentemente de qualqur declara- de prcgre,sso para Alagôa Nova. 

classe n.º 8. bate á Mendicancia Social na fiscali_ ção, além dP. incorrerem os faltoso.<t s. s., em pouco tempo de actmln~-
Rondante.s: do trafzgo fh.cal de zação. Assim como deve continuar ..t na penalidade de 100$000 (cem mil tração já tem realizado um aprecia ... 

l.ª classe n.0 2; do pcllcià.mento. fis- dar os seus auxilias a pcssôas amigas réis) a 10:000$000 (dez contos de réis). vel nU.mero de melhoramentos quu 
cal de t.• classe n.0 4 e guarda de 1.0 que cahiram na miseria, assim c:m10 Parag-rapho unico - A inscripção e bem attestam a efficiencia do pro_ 
classe n.0 6. tamb?m devem negar termin2ntemen- cobrança das mUltas far-se_á na fór. gramma, que pretende executar no 

Plantões. guardas civis nºs. 13, 23, te acs que não forem conhecidos, pril'. ma do disposto no paragrapho unico govêrno ri.este municipio. 
19 e 79. cipalmentc si completamente extra_ d.o artigo anterior, podrndo tal ins. Deste· inodo, o prefeito BenedlcW 

nhos. . / cripção e cobrança etfectuar-se cu.. sousa vem correspondendo á con!l .. 
Serviço para o dia 31 (Segunda. Encaminhem estes mendigos desco_ mulativamente com a do debito ou cm ' ança do sr. Interventor Federal, tor--

feira) - Unü-:,rme 2.º (kakl). nhecidos á séde do Instituto ''S~,c outro processo. nandc.,se credor do reconhectmcnto aa 

Permanente á Lª SIT., archivi.sta 
Lourlval Sant'Aru1a. 

P€rmanente ã S P., guarda de 1.n 
classe n. 0 9. 

Rondantes: do traffgo, fiscal de l.ª 
classe n.0 l, do policiamento, ftscae.s 
de J .tt classe nºs. 1 e 3. 

um cartão de apresent2.ção. trativas, ou Conselhos. dos Institutos, A trans.formação material que. sA 
José". se julgarem convenientr, com Art. 4." - Cabe ás Juntas Adminis_ 1 popul3.çã) de Alagóa Nova. 

E não acreditem, sem exan"e, em ou Caixas de AJ)OSentadoria e P en- vem notando em as na.ssas ruas, e o 
historia lamuriente de mendigcs, pois sões dec.idir originariamente sobre as atte3tado frizante da capacidade d:, 
a medida do receber com a do t ~r nãa questões referentes ao pagamnto das trabalho do operoso edil. 

vistas neste decrett+Je1, com recurso servia de entrave ao embelleza.mento 
Plantões, guardas civis nºs. 

19 e 79. 

enche. c~nLrlbwçõs e $1pp!icar .as multas pre, 1 o. merca.jo velho, pardieir::> que 

B.\LANÇA PARA 1\lENDJ(' O~ para o Conselho Nacional do Traba.. da praça Dr. Jcão Tavares. é hoje um 
13, 23. lho. dcsrle que o recorrente deposite o p!·edio inf..eiramente novo e elegante, 

O Serviço de combate á Menlican- valer d::> debito ou dê garantia ido_ o a,ntlgo corêto que não se p:de nr ~ 
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l'>ara. conheclmr:ito da Corporat].u 
e devida execução. publico o aeguln.. 
te: 

1 - Nomeações: - O exmo. sr. dr 
Jnt,erv~ntor Federal ne.ste Estado, ix,r 
actcs de 27 do corrente, nomeo:.1 pata 
exercerem o cargo de guarda civil de 
3.ª elas.se de.sla Corporação, os .3enh,:1_ 
res João Sf\•crino Baptista, José de 
Freitas Pc...sõa, Julio Ferreira de Olt 
'Hira, João Anizio Pereira, SebastiiiÕ 
Elt~s de Va.'>Concellw, José Ferreira 
do Nascimento. José Soares de Sant·­
Anna. e Eduardo A \·ellno da Sllva 
conforme portarias qu~ .<:e cntregani 
aos mesm:>s. 

Pêlo exposto .sejam os nomeados hL 
cluidos no estado effectivo da Guard'l 
Civil, com os numero.; 80 81. 82. 83. 84. 
85

i 1
8
~ eE!!n:~:it!vt~~::· - O or. 

dr. Director do Gabinete da Secreta_ 
rla do Interior e Segurança Publica, 
pm officl0 n ° 548. dE" 27 d') corrente, 

eia prccl~a de uma balança. c~cclmal 11ea. gar, na um bo:ado 'de taboa.s velhns, 
ParagraW)o unlco - Nenhuma pc- foi subst1tu1do por outro de esW_J" 

nalidade será a.pplicada. ou divida moderno· as estradas fõram reparc1 · 
inscripta, sem a prévia audiencia do das. t1..1ndo sido construido um trechu 
infractor ou -devedor. . da que vae ter á propriedade Ala.­

communicou que por aclo de 1.0 deste 

~~ts,T~b~i;:ti~~te~:eb~ir~· ~=~i~I cl~x~~~= 
go de dact,ygrapho desta Rep.: rtlção. 

Pelo exposto seja o referido f)mccL 
onario excluido do estado effec:~vo da 
mesma. 

Dando a exclusão do funccion irl'J a_ 
cima, esta Inspectoria GC'ral e1ogia o 
bom auxllJar que ora se afasta e°'.> n".ls_ 
.m convívio, onde sua lntelilgcncia e 
trabalho, como parcellas signilkativas, 
vem de ha muito, concorrendo para 
engrandecer o todo administratt··o (le.:;_ 
ta Corporação 

O afastamento do H. TirbutJ,10 Ra_ 
bdlo de Sá que vem privar e~tc Depa r -
tamento da" contacto immediato com 
este companheiro leal e int,el1igeut1;!. 
não pode se alheiar ao louvo·· dc.st:i 
In.spectoria Geral, que o faz, c1,.mo re­
sultado cte suas proprias observações. 

(As.) 'l'enente .João de Sousa e SU­

Art. 5.~ - 9 empregador que retiver goinha; o.s serviços do campo Expr 
as contnbutçoes recolhidas de seus rim~ntal estão b3stante adeantados. 
emprega~os e não as recolher na épo. :rraças é. competencia e dedicação dr, 
ca propna; incorrerá nas penas do iechnlco agricola Chrlstovam Mente 
ar~. 331, n.0 2, da Consolidação das negro e ft. bõa vontade do prefeito 
Leis Penaea. sem prejuizo das demais munlcip::i:1 que tem removido todas a~ 
sancções estabelecidas ne~i.e decreto.. diff1culda.des a fim de que o me..qrnu 
lei. esteja promPto o mais breve posstvel; 

Art. 6:º - Todo pagamento de sa- a tradicional banda de musica. ex .. 
lario feito pelos empregadores ob~i_ tlncta h.1 mais de 10 annos, está ~ 
gadcs á escrlpta mercantil e sujeito levantando estando á sua. frente 0 

fri~~~~o 
1
~::tdiara ~!te~~1:1:

11
; :us.;g~~~·~,~~e~:;o fu~~!1~~1:f~m1:

1ro: 
Caixas de Aposentadoria e Pensões, ram augmentados. Além destes. ha. 
qualquer q~e seja. a forma ou titulo varies ~e:rvlços em andamento e ou­
des.se sal,ar10, deve ser lançado na re- tros eRil :t.,rojecto como sejam: ª 
ferida e.scrJpta. em titulo proprio, ccnstrucção de uin matadouro e de 
sendo archlvados. durante cinco an,.. um rnlctorjo, obras de incontestafel 
~' os respectivos compro,.:antes dLC'. utilidade; o nivelamento da praça Dr. 
cnmtnativos. Jcão Tavare6 e a. continuação dos tra .. 

• • . inspector geral. 
~onfere com o original· 

,t'Olh·ei!'a, ~ub.f:!l...'.:::p 0 rtor 

Art. 7 ·º - Sempre que o pagamento 

I 
balhos da praça Padre Abdias. 

F. terreJ.ra ao empregado seja {elto em utlllda_ Em 2<1ili38 
d~c:: cu r..oo ~so~ e!!1 que o emyre~- 10J cones90ndente•, 
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QUER Y, S, FORTI• 
FfCAR•!E? 

Ute Vlgonal 4ae 6 o melho.J' 
fortificante 1>:1:ra, & !I pe.ssõu 
1nemlcas, o~rvotias ?11 entra• 
queclda!, 

O v1,onal fortirlca o sancue. 
aHmenta o ccrebro, tonifica o!I 
ne"O!'t abre o appetilt\ robus­
tece o organismo. 

v1,onal é 58% mais rlce· em 
,ubstancia, nutritivas qne qual-
1aer outro forlifica n te. 

Alflm • 
Fttlla1 

,. , .. ,. 

CURSO DE FERIAS 
o vrof~sor João Vinagre avi· 

sa aos interessados que 1Wcpnr3 
alumnos para o c~:1.me de ad­
missão aos Cursos Secuncl~rios P 

Iecciona Francês, ArithmeUca e 
Português. 1\ulas diarias, íunc­
clonando de 7 e meia ás 11 ho­
ras no G:-upo Escolar "'Ithomaz 
Mindello". 

Pagamento adiantado. f 

ALUGAM.SE as casas <l~ 
numeros 791 e 799 sitas á 
avenida Epitacio Pcssôa e 
recentemente constr\,1i<lu.s. 
A tratar na mesma ayenida 
na casa n.0 821. 

PRECISA.SE de uma en. 
gommadeira e lav~deira, 
que durma na casa do pa. 
lrão. Paga-se bem. 

A tratar na rua Duque de 
Caxias n.O Gl4. 

TERRENOS ARBORISADOS 

Vendem.se bons lotes a 5 
e 3 contos e quinhentos, na 
prospera avenida Maximia. 
no de Figueirêdo. A tratar 
na Avenida João Machado 
n.° 795. 

Optimo emprego de ,apitai 
GARANTIA ABSOLUTA 

Por motivo que te esclarecerá ao 
mlerebSado vendem -se as officinas de 
'l'ypographÍa Encadernação e Pauta­
<;áo da CASÀ REÓORb ô. rua Macrer 
Pinheiro, 129, desta caPital, 'ció. accei­
ta-se um sacio. 

Tratar na mesmo com o proprie­
tano. 

OPTIMO NEGOCIO 
Vende_se um pequeno neg9cio, tlc. 

uendente de pouco capital, local o 
Dlelhor possivel, no bairro de Jagua. 
ribe, á Aven:da Floriano Peixôto n.° 
160, esquma da 12 de Oufübro.' O 
POnto contem installações de agua e 
lu;r,. e co~moclos sufficlentes para Ia_ 
1nJha. Ver e tratar no mesmo local. 

V E N DE- SE 
L,vre e desembaraçado. o Çpnhecído 

r rnu~to afreguezado "Bazar Lucena", 
mmdczas, perfumarias, calçados, 

r1,e. - alLo á Avenida Capitão José 
Pcasõa, n.0 137. Optimo ponto de e.s­
qu na, em frente do Cinema Jagua 
ri~. Vende-se tambem um afregue­
Zà.diauno caldo de carma movido ã 
f;ectric1dacle, Junto ao m~mo ~tabe_ 
.rimenlo. Garantindo-~e a chave da 

(.asa, a Qual lem moradia 1lara fa 
IJJll!a. Trata-se no mesmo ~~iar. -

ALUGA-SE 
l'ma casa com bõ'as ac. 

l'.Ommodações á A venicla 
Olavo Bilac 78 tra~Vrlll'Sal 
á 4venida Épitacio Pessôa. 

Tratar na Concordia, n.O 
l78. Preço razoavel . 

-...--------- - ----

em. Pl'RFllRNANCf 
ll6URA.N.CA II ECIJNOMlA • 

NO motor, nos freios, nas linhas ... 
em todos cs scnlido3, o novo 

caminhão Chevrolct se apresenta me­
lhor do que nunca: melhor cm con­
forto, melhor em cfficicncía, melhor 
c1n economia! Peça uma demons­
tração, hoje mesmo, a qualquer Agen­
te Chcvrolct. Examine a nova cm-

brcagcrn, o novo molejo, o novo freio 
de m:l.o.. os inr:umcros e csplendi-

inaiores caractcnst1cos, 

rcs despesas! 

Íé VM l'ROIJLCTO IH (;i:;.,1.H~L \l(llOJl<; 

CÇtminhões 

CHEVRDlET~1938 Molejo inteira mente nov o, dotado de dupia 
acção, que proporciono marcha ultra-suave e 
conforto comporo•,el ao dos carros de passogeirC's. 

ILiiqb 'lilc\flUI EI l•:\ I J0.10 PE~SO~: 

J. P. \ H IW~ ,'t FILHO - Rua l\la .. icl Pinheiro; 172 
(h1tru .... \;;•·utt;, 4•,u llnJu.., ,.., ciúad <·~ do Dra1!1' il 

. - -- - - ---------------
A PREVIDENTE 1 ~~~~~;~rc;~3 r~;.~~1~:,:,k~t 4 de No-

QUADllO DE OBS;"Jl.VAÇAO Chamada de ob!toa 

Marta Vieira Pe5sôa com 40 &.nnns z~: ~~: :~1\\~ ~~ ~~ r;vae::r~ea'l 
de 1dicte, casada, residente á o.•,· l.º 689 sem multa i5 de marcn 
de Maio n.° 31, nesta capllf.l. ti8!.I com multa 5 do abril 1937 

Severino da Cunha Cavalcante con, 6:)0 sem muJta 30 de marco 
43 annos de idade casado, auxiliar do 690 com multa. 20 de abril 1931 
commerclo nslde'nte á rua 13 do 691 sem multa 15 Rbrll 
Mnlo nº b33, nesta capital. ~91 com multa 5 de maio 193'1 

Genez1o Gambarrfl Filho, com 29 ~~~ ~~: !~i: ~g ~~ ~b:1
1~ 1937 annos, ca.<;ndo,. funcclonano publico 693 sem multa 15 de MRto 

residente em P1ancó, Estado da Para- 693 com mult.a. 5 de Junho 1937 
byba. 69-l ~em multa 30 de mato 

Manoel Vlctallnno dr Carvalho cW- ,34 com mulla 20 de Junho 1931 
cha com 26 nnnos, _ co.~ado. funcciv. 695 RPm multa 15 de Junho 
nario publit:o e residente rm Cabe- 695 com multa 5 de julho 1937 

dci~~é Vicla_li_ano <lc Carv~lho Roch~. ~g~ ~~~ ~~n: ~g ~~ 1~:0º J9:n 
ca~ado. anx1har <:io commr•rclo c re. fi97 sem inulta tS de Julho 
si dente w~sta. cri pi~l. . 697 coni mult:-.1. 5 de agooto 1937 

Dr. o~waldo Ehieu Joffily Pereira, ena ~m wulta 30 de julho 
com 36 annos dP. idac.lP, cas:ido, me- ô90 com multa 20 de agosto 193'7 
dlco e ,·cslrlcntf' rm Novn Crut. 699 sem multa 15 de agosto 

Gentil Goltínho de> Lucena. com 28 699 com mult& 5 de setembro 1Y37 
anno~ casado commerciante e res1- 700 sem multa 30 de agosto 
dent,e' á rua ' Barão da Passagem, ;gp ;~:; ;~l[! ?g ~! ~}:~~~~ 193'1 
nesta capital. . 701 com multa 5 de outubro 

Rcmeu Cabral Accioly, rom 22 an- 702 sem multa 30 de setembro 
n.o'" ct"" irhHlr, ,·a· ado auxwa,· ct" 702 ~orn m1.1Jt 20 d! _C?.1:',t'!f.'ro 

703 sem muita 15 de outubro 
703 com mt.:lta 5 de novembro 
704 sem multa 30 de outubro 
704 com multa 20 de novembro 
705 sem mulla 15 de novembro 
705 com mulla. 5 de dezembro 
706 :;em multa 30 de novembro 
106 com multa 20 de dez-embro 
107 ijCm muJta 15 dezembro 
707 com multa 5 ele Janeiro dP. 1938 
70R :-;em multa 30 ctc~cmbro 1937 
708 com multa 20 janeiro 1938 
709 ~em multa 15 janeiro 1938 
709 com multa 5 fevereiro 1938 
710 sem multa 30 janeiro 1938 
710 colll multa 20 fevereiro 1938 
711 sem multa 15 fevereiro 1938 
711 com multa G março 1938 
712 sem multa. 28 fevereiro 1938 
712 com mult:i 20 março J938 
'/13 sem multa J5 março 1938 
713 com multa. 5 abril 1938 
714 sem multa 30 março Hl38 
714 com multa 20 abril 1938 
715 sem multa 15 abril 1!)38 
7j 5 com multa 5 m~io 1938 
'i16 sem multa 30 abril 1938 
716 com multa 20 mato 1938 
.. ,17 sem multa 15 mato 1938 
717 com multa 5 junho 1938 
718 com mt1tta 20 Junho 1938 
716 sem multa 30 maio 1938 
718 cem multa 20 junho 1938 
719 i,em multa 15 11'nho lfl3R 

' .. ' ~ 

11 O corn multa 5 julho 1938 
,20 sem multa 30 Junho 1938 
120 com multa 20 julho 1938 
721 sem multa 15 julho 1938 
721 com mu!La 5 agosto 1938 
122 sem multa 30 Julho 1938 
722 com multa 20 agost-:> 1938 
123 serri" multa 15 &.gost,~ 1938 
';'~:; com multe. 5 setembro 1938 
'124 sem multa 30 agosto 1938 
,'2·1 com multa 20 setembro 1938 
7:?j !'.em multa 15 setembro 1938 
'725 com multa 5 outubro 1938 
726 sem multa 30 setembro 1938 
72& com multa 20 outubro 1938 
127 sem multa 15 outubro 1931' 
,'27 com mulk 5 novembro 1936 

Qaola annual: 

Srrn mttlta 31 de dezembro 1931 

Com multa 31 de Janeiro J938 

Secretaria da "A Prcvident,.e ", 3 de 
Dezembro de 1937. 

Martanno M artin.i Botêlbo, l .O se... 
CTP.t9rto. 
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UMA PODEROSA ARMA ::: CASA FUNERARIA .-.. 

º t S P O RT OS li l VITR-OLA, NA RUSSIA,_ E' •i•:.!tt!H!tt!++!++!+-+!+-+!++!+-+~!++!++!++!++!++!++!++!++!••!tt!-:-: .. : .. :.; 

, ,Comr;,~;~;'~a t"oi~-v~~o R~~' D1t~0- :I: "SÃO VICENTE DE PAULO" :!: 
L J G A D E S p Ü R T I y A p A R A H y BANA A nct.rola. no Brasil e em todo.s os +t+ A :\!AIS A'll'lG A D.\ C,\Pl'LlL •i• 

f~';;~:~!;;':~zaJti-e~·r~ç'f~. se;;'J''°ra~: .t. Praça Pedro Americo, n .° 71í - Telephone, n_0 201 •.• 
( Official) ve,e.s_ e quanrto O \"l:tinho. lou O in- •'• E' OH.A TIS O SERVIÇO Dr: CARRO I•JUNEBRE. CASTIQAES E •!• 

De ordem do ,r pr.,sidenre foco c,mpo do "Ideal S. C. ", um encon - qu!lino frontcil !çol. tem a !dén trn. f GAMARA ARDENTE PARA TODO E QUALQUER ENTERRO. ••• 
scicnLe ao~ club, fili.1dm, que nos tro de foot·bn!I entre :Ili n,rm,1c; do gica de p::-l-a ª gyrar, repetidamentf':, ~i• % 

di,<;CM estrn~ados, é que ella ~e torna t •+• 'l~~;:t;l;,-,---""'11,---ffl Perff'ita organização no ~e. •+• ~~~::.º~d:0 
.7;eg}l;,m:n;~l

1~/';tr;~~;: ''I~al~'r. e t'ci;~G~~t:~·t" Nobreg:i de ~a
51

'&fi!c~ .. entretanto. cs.~e instru. ••• ~ ::i: ~;:~~~:~i:., ~~~tZt1:/:o!~ •i• 
Bali", deste Poder, fie, m,rc,do ,,ré Va.sconcellos é o juiz menta é umu pocterc.slssima armo, que •l• pL·tan1<n1.<• "º'º· ,\'l"AU'DES ••• 
o dia. 15 de fevereiro \·inJouro par,\ A rurma do " ldeal" entrará em ~~~t.~ ,.:n::~!~~ a,ttençfio dcs cliri- •• dc~de os niais mod,·s.to't ;ios •i• 
a mscripcio dos club\ que: drc;<!jcm cJmpo com a seguinte org.tnização: Uma cifra, cta pr: ducção annunl d" .:. mai, luxuo:-.r""'~ cohnto,; a lia. ~:• 
efoputar o c:tmp1.:on.1to de ''foot- 1,n quadro - \1ig:uc! - Pedrinho YiCtl'OlJ.s, na::piellC' p~11.s. _mmtra·n~s. ~ .t masro e a w·ludo, rnvr·rnúa- •+• 
b.1ll" do Jnno Je 193R. rn~titt11do - Humberto - Sulon - ~bno - "apttal importancln QU<' a cssn m_ +• dos (' r~c·u~lULHiu1>, forrado'! • 

pela ENT1DADJ- :\IAXlMA. Blu - ArmJndo - I-'rJnci\CO - ~~:~~,;ri~~
1~'o€s~~e~ pelos chamados •i• ~r:~!:.e1!~0.0 .\;~0Lam~:~ r~í"~'~ ::: 

"Art 1 ° - O c:.rn1pconato e m ~.1nuelzinho - Ader:ildC' - A1nc. Ae:sim, durant" 1S37 fornm entre- ~t• be..r dírf't·bmPnte ~1.1 \merira ! 
rorneio~ de: Foot-B:tll. pr:1ticado, pel.t rico ;i

2
e_~'ocg~,~~~~~~;~c·;L;.

1 
tmit~º 1;u~:i~ •:• dn ~ol'i.e - Crnu• tnonuarias :i+. 

L. D. P .• serão di-.put:1do~ pelo\ clubs 2.0 quadro - Oc;waldo - Benicio •• d{' ALTO-Ll XO <' typo, t''Pt. % 
:t cll.i filiado,. que devcdo insere· - Chir:o - Coré Gorducho - Bci- rolt~~",t~l.l~i~;!rt~a u~g~~~:vista pa~ .:. ~~;~To~~ra LI\.IBAJ.S.\lJ \. •+• 
ver·se :tu: :!O dil.,. :tntec; do inicio d:ic; jou _:_ João Dj,1ç - Genario - Lu- rcce -chi.1r,,'i,v .sn. Porque, realmente, e %: Hispõf'" de uma <· \M \Jt\ +•• 
rcspccti, :ic; temporad:ts. b - Alberto - S:i.ndaro mesmo oniinnria. t,rua ·vlr-trola .,,. ~t• AR l 

o p l "B,-\".' 'GU' l'OOT-BALL CLUB" normalmente, u.rrl presente <Jlsputad'J. + • DK"'liTF <'01,1 ca.prlla em ••• 
§ l. - .tr., se in~crc'"cr, o e ub ., M:1s quendo E.!! dit:..._c.;er que no:. ni;,pa.- t alparra 1u-alt•ada ·- J>t'!:'a de +•• 

enYiari ao pre..,idence d:t Dit~ctori:t relhcs fornecid'lS pelo Estado, só po_ ~t• alio ,·a.lor e uni<'a no Norte l 
um requerimento cm que solicit:id. Estão c;endo convidados p.ir:i ho- riem .sPr tocados os dlsco:s tambem •• do pai~, - para. 1,rr arm:1.da. •:• 
a su:1 inclus:âo entre m dispuLJntes. je, á~ 6 horas. no cHnpo do "Liber- por elle torneck:lo::, c:.mprehende a % gratuitamente- no .. enterros de •• 

§ 2.º - Com o rcqucrim.ento de c:i.clor" rodoc; º" componentes do 1." bondad{ dos tyrannos vermelhos. E' ~:• primeira tla!->~l". C:arros funr. •%• 
C,\le trata o par:i.gr:ipho anterioi- o e 2.n quadrns para um ri,goro,o trci- i~~ eJ/

5
ciH1~s~c~:

1
~U:~azc,i1à1éntt~ ºJ; ~t• brcs 0~ mais mo,lnno e úe •~• 

club remeterá a taxa de 10SOOO. ·· 1 no. 'eu p;·cgramma. Os disco..<:. invarlnvet. •+• intPil"a confiança, pnn1. tot1:1, f 
J P I rn~nte-. &-io di~~ursos de Staltn. Kali- ,..+.• a~ cla-s;;es, de,tara.ndo.,f" o •:• 

oão essôa. 29 de i·_aneiro de 1938. ""t · 1 
RECEBEDORIA DE RENDAS 1ún. Warosch!Iow, ~ outras peças de l.'arro espt•(·ta p:1.ra ('fittr. •• 

C.1rlo, Nr1·« d11 l 111uca. pelo 1. ' p1'opagaçã- ela doutrina cteleter!a •:~ ro dr ALTO ur, ·o. Lind;s : 
\Cc.:ret.uio I Eor·r \L "<.º ·t - ... \RROL.\MEX- communf~ta. ou então, pregarões d~ •• ,.,._;..:.;;.;:..,-:,;:;.;:.:;-,~~ CORO.ts em mf'tal e "bi .... •+• 

TO l>O C\U'OS'lO DL INOl"STRI '• f'Ombate á. Egreja. e Que apenas grl- J - <'uit" e todo'i o, d<'mais ar. •!• 
O QUE E' PRECISO PARA .A Fl- E_ PROF'ISSAO - D_e_on\Prn do t-:r, tam os m:-alores improperics ,::ontra. ~•• ligo,, attiJvntc!. ao i·amo . • 

LIAÇ.t\.O DE U;\f CLUB A' ~;r~ct~~~Óil{}~'¼~bºn~ç~;vfJ~~= I)ru.<; e a Religlão. Excusado entre ~:• De.sempenha.t;;e (•om prí".tei:a ele rnter,·os de qualquer di1~,c dtnlro •.• 
L. D. P. TO DE INDUSTkíA E PROFISSAO' antcd_serã d_!zer _que afórn e~e. ou: ~:,• e fõra da caJ>ital, a pre('& C:oi:t:epcionae~. ' •i• 

de-sra Capital e clí' Cabrdcllo relati\''> ~~!sia~:ii~s~:o ;J.r~uc:e~:i!~~~~elhn~ +• NAO FAÇA)I SUAS ENCO)IJ\JLND.\S ANTES DE C'OXS{'LT.\R •.• 
P:ir:i ,;;e fililr um club .l L. D. P. , ao ccr!·tntc C'xcrcirio. fican~o· rt_serv:i_ fnbricridos pelo E~t(ldo só funccionam +f+ O:-:, rnF.ÇOS DESTA CASA. +•• 

d . 4 o d J L. do ,.os que se julgnrrm p1ejud1cado· t:01,1 as ch~_llJlS de s_L'a !abricaçao. .t Enterros para adulto., d~dc, 20~000 t' p.1,·~ criança.." dt-'.'>de 5$-ílOO . • : 
iz o ar_r_ . m esc:1_cutos ,1 ,g:1 o 'ru",.,:,-to cte· npre,•nt•, 1·•01, cm p·t·,:_ •v+ s•·n·1· OI ºI" ~NTE • D P I b 1 " " .. .. N~ Ru.ssia, tocl.av13 e a. t.:espeito da t \ ,.._, . \ "-•'- .. ,.,t1·, • 
e,porn, a ·"' 1Y ana. c;ões dirigidas ao m,·smo Director >er.cguicáo da G P U._ hs homens •• A T T E N D E A Q U A L Q U E R H O R A •:• 
«Art 4 ° - Par.1 a :idmiss5.o d.! 8lla8 reclaina~ções d:>ntro do prazo ct::- que co_~batem ~ scb:::tam o re~ime ! • 

qualquer cJub á fili:ição da L. D. 20 ~ias. contncl~s. do eln datn da publ~- t.omun1.~Ul. E dis~o nos dá noticia e •.• • • • + • • • • + .. + + + + + • • • + • • •.• 
J> -0 e a · q · ·t C":'l.cao dn collectR de seu esta brler1 J:rn_al "Leninskajio Pr.1wda" Pm art1. '+:++!••!++++++ ............... ••.•••++•tt•••+H+++• .. •+++++•H++++ .. +H++++tt:++!• 

.,. sa nec ss nos. os re ui:,1 os s~- ime.nto, co11fonn~ determina ·o art. 6- r,o 1ecentt', no qual t.strat1ha1 p<JT que 
gm ntes, pro_v.:uJ~s JU~:o. ao _req~en- J do df'Crcto n."' 467 dt• 10 ele c\r~embrÔ u programma do govérno russo. de curso de Stalin, foram mysterio.:n- mil homens. :irmJdos com todos 

:~~atod:'~1!1~~:ic:10, dmg1do :i du·ec . c1c/.P3Jêcr~o cl!t Rr-rfhNlori8: dr Ren. ;1~aer~lh~~11!trtJd~~i1:~s J!:l~isc~º·~~ :en~~sein~t~1~:it~s. :f~t~::\u~~.~; requisitos <la arte l,dlic.1 modcrn2 

l.º _ ter um :inno de existenci:i, 1 dns dtl Jrn:tc Pf'~,ofl. 22 etc· .1anf'iro llr !Jaixado po.rn ::is cjfl'as acima referi- ve;.es. na qUinz'?n.à .:ub~quo?nt.e. de m..1.neir.i até superfhu. MJ~l·, 

!
,elo menos, com funccion:ime-nto re· ;g~8. Lronel Ro~!lrio, .,ervmclo dP ChC'. da!i. O facto tomou caro.cter :-nais a- A G. P U. pot cont:1. desSt~ •·c11me lpÓs, e cm comcqucnc1J de e~ J 

larmente para os chefe.s ccmm..:nistas de sabotage", prendeu e 1u .. 1lou 182 medida do Go'"êrno Russo, 0 m .11 • 
gtJar

0 
dcvidam~nte co~1prova~o;_ 1,-•cVti

0
.S
1
~0: J, ~antos Coelho Vilho, Oi_ !UStamente porque. em um d~a. empregad::s de tw1a rabriL:a de v1c- . d I I 

2 d l Ih .. :50.000 di.c.;cos. reproduzindo um dis_ 1 tlúlns do Estado. Ma.5. outra.."> eh~_ cion:1. 0 marre 1J ::i.presenc:iva º'' ·, 
. · - ter se e soc,i ' P:v' ~º- e ARROLAMENTO no IMPOSTO DE pa, ciminuam s,ndo ir,a,ilizadas. bem cscariscic,, nJ qual o cffacrir, ''• 

uniforme,. scnd0 qt.ae ac; d 15 POSLÇOC.\ '·INDUSTRIA E PROF1SSAO" DES~ ·- Estivas a :et::i.lho _157$500; 219 ?.toa- co~o apparelhcs que, as centenas, e c.!Xcrcito vermelho subia, cx:acum:o. 
desses ultunos dependem de appro- ,TA CAPITAL. PAHA O EXERCICIO cyr Noronha - Estn·as a retalho . quando sáo dados como promptos, t<, a 1 m;lhio e 500 mil hom,o, , 
VJÇio da dircctori:i da Liga; CORRENTE 157::>500; 220 Ladblau Seraphim - surgem com defeitos irrep!;!r:iveis. 

3.º _ possuir estatuto\ em har- 1C.:::ntinunçãol Ca!~:, de _Canna 55SOOO_; 216 M1re0s A centra-propaganda ac communis- faz~.1 notar 2i11d3, s motor1.:;i.~ 

mania com os d:i Lig:i e MERc.;no B. ROHAN l~~n~~~n:Ad~ ~~~~t~ill::_r 
5Jfi~~~\ ~:ú·co~;:.:n~:r:~~ª·n~~tt~.a~ ~~i~ va:~~s ;::ra~:~õrs a,:1m · num: t,' 

4.
0 

- dcpoc:itar a import:1nci1 de: G~O~OOO, 1_4& Pe~ho Alex~ndrm.o .\,- populacão '"ªe a quasi 200 m1lhoe,;, 1 d :d 1 -_ 1 lOOSOOO na thesour.:i.ria da Liga. ,1. s n João G~ldino C1 Silva - Cere n\ ~ E~tiv;is e c~r.-aes ~ retalhc, · nã· hÔuvesse h'Jmen:- bast:1nte com .. r~m. em,cntl :is Pl' 0 Go,érno ·1· 
g_ua.I será l_evada á _conta de __ i"oi_a, . s~· 1 ªnºa.'1·d",'.noºstA!\r'aªs11J·o31_s~·oocoe:,.e'•ne, Jno!t1éetBalehro. 119-;.Sc>CO; 72' Ignac10 . M~redo 8- T.L .iosCs pa!'a enfrentar os sicarios dt:' v1et1co, que, de SUl p,PT J ~ n..: 

)e na e ce1eaes a l Pta 10 7 $30)0 Yeshoff o chefe da policia secrf'tr cou em 24 de out•.il : .) d~ J ·l , , ri. 
for :1ttcnd1do o pedido de f1Iiacao. e 

I 

I05SOOO; s n José Alves de Mello - ILH.\ INDIO Pl:'Il .\GIBE russa. nunci:indo estar Yood, , no orc.1~ 

será dcvol vida, no caso de indeferi- E-~~~v-n.s a r~t~lh~ 157:550. O; Francisco ~ r;a agora unicnmPnte saber 1 

menta". ~~1~-erl~ ~;t~'!ts :_r;t:/~aºe/!5~.~~~ RUP. D..A. F.EDEMPQAO ,, até ~uaD.cto a 'ian;osa G. P. u: c~rtti· 1 ~cncod umtl n:rba de 14.800 n:1· 
lho l0;5t:cOO; s·:i t . ...:nia<; Castro Vieira nuará sua actividade de tuzilament~s l ões e ru) os, plrl l rn:inuten,:.t.i 

O "fLAMENGO F. C.'\ DE CAM _ c~ren::>s a retnlho lOf.sOOO: s n Lt.is 34.1 Francisco Bapu~ta - Café . . . em massa Pois que, certamentP., - ~ tb tropa. no decorrer do rnnc ~-
PINA GRANDE, JOGARA' NO da ?1Iva Lour· iro _ E.'itJvas a retalho C5!:)l..i00; 42,j Adolpho Valentim - F.S· a ~ ístcrü. tem demonst1·:1.do. - os I ouinre" 
DtA 6, NESTA CAPITAL, C01: l '¾l5:>000 i~t1i~'. ::e~i~.~~ºds:n

1
~uti~1ª~~1a1~g~&g~( regun€s de terror não pe

rd
uram _, A se~1.1ir, e depois de m:m ! ,:l.1 

o "TEA!\I NEGRO" RUA VIsc_ ONDE DE ITAPARICA t'.62 Joaquim Quiri,.,o Silva - E.5:ivas A R u s s I A i:cimcntos sobre a. posição do t'<-•· 
, reto.lho e miudezas 75::000; 592 ~ia- cito russo, concluiu o generJI R1 l 

74 E AI id s·1 T b nuel L~is eh· 1:ima - Taberna 2ornoq: 1... , 1.. , 
Actendendo ao com ite da d,rec- no 45,~Bgnu me n 

1 "ª - 8 
er- ê32 Jcao Bnptista ct: Sousa - Um b1- A M r: A Ç A O M U N D O ,m, g 1 

- _ _ 
roria do •Te::i.m·Negro·•, Yirá a est.t lhar I57S500; 6.36 Francisco J: S1lv1. L 1 - Os verdadeiros obJ\'.Ct1YOS dos 
c:ipit:il, no proximo dia 6 de feverei- RUA RUY B.\RBOSA rierT~ef~~e?1~:ooeo;ca~~~ ~~n~~!{na~ª~ 1 C f V l L I Z A D O grandes a\lgmento~ dos dfect~ro,. e 
ro, o "Flamengo Foot-Ball Club'', d.1 , 23 Marlson & Paturian _ Estivas .... &700' 726 Tarquínio de Carvalho C . d I 'i . rm,1mcnto do e. ercito ru~,o nao s:io 
cid:tde de Campina Grande a retalho l,j7:-i500: Hl Leopoldina Cor Silva..:_ PJ.daria 23lSOOO; 75o Rosa Li- . odmnrn,.1tcÍ O 

-
1 0

1 ,._ de ordem poliricJ E, nem ~e com· 
reia Bahia _ 'E~·.ttvas a rct.alh'J . . . ma - Taberna 20S000; 848 Antoni01 1 tço e Dn 11 gaçJo , 11 J>,,· n. he d . f tfo num~rO· 

plc~a ,:~~~~ ts::::t:
0
:: ;r;siJ:;;; 157~~cr~:2 4:S~~1·d de Flgueirédo ti~n~rfu~t~~1~r~. da '1!i~~·n_: T!~~oi~ licia do Rio de Ja11c,m. ~~ fl~a e~\ª;n~:l;J 3 :rr~Jem internl Je 

d.1 cmba,udJ o ,;,r Archur Aragão. 2o~on0; fl66 Francisco L. Vascon_cell~s O oem.:ral Ryds-Smy~li Chefe do um p.us que \'ivc amord:içJdo Po' 
commerci~nte alli. RUA RODOLPHO GALVÃO qciJt~~r~ ~~t~~.~;n ~iitioo;B~~1t~r Estad; 11.;iot do f,e;,i:o Polonê), 1 um.1 tatnbcrn poderosl polici.t ~ea.:· 

Do team visitante destacam-se 0 ~ 5 Rita Pt'-rr. ira - Taberna 45SOOO udr~ SO<.lre'."> - Taberna 20!>000 acab.:t . dC" conceder umJ entrev1~u 

I 

t:i - :i G. P. U. 

amadores Zédefrcicas, Adhemar, Eu- RUA PADRE IBIAPINA RUA LOPO GARRO collectlYa aos rcpresentances dos , O qu? a R1l!.H~ prcpar~·.at°u~\:~ 
,;:C'bio, Alcides e Euclydes. 127 s~vcrino Nabu.:-o - Taberna grande;; org.1ms de 1mprcn\J d.1 lt,- e 1im:1 d:dbgt'aç.1.0 mun 1

' .'. 
A pu..,na intcr·municipal será em 3f> .!osé R1dd?UC's - TobE'111n :o::.OOfl ropa \obre o perig;o dl.' unn ;ucrra cpportunicLtde que lhe. facilitará.' 

homena;c.m ao inten·cntor Argemi- l 4õt'OOO RUA FREI HERCUL.-'\.NO nll1ndi:il. pro,oc.1J,1 pch Rm5i\ 1 imphntJção. em outros pam~~· dl' s,u 
ru de Fig1,1eirêdo e o .. eu sccrctan.> RUA 1NDIO PYftAGlBE O alludiJo mil1tn, cm .. u.1, .dccL- n~gime . . 1 
dr. Raul de Góes [ uc!;7

3 
JfJ~&i~ ~g6'11~l~~n~1o S('~jh;;r1~; r:ições, :.1ffirmou que, cnntr.1n;rn1cn ~fa.., o. m.undo c1,·il1z~do c_~tá 'J'' 

O 'Tbmc_ngo -> ve-~ceu ul.~ima1:1en- ta~horo~g7:~~ofº~~~o \¼ill~~~a~ píl 1~f~ _ E~livac, a retalho 55!:>:000: J20 JOf..é te ao que parece, a C. R. ~. S. rep1. u. e s.1~cra_ responder· rnbJi
1
~an ;-

te o c:1m1peao campmense Paul 1.,t.1- Sil\' L _ 'Iaberna e eTr'nes n t·rtEdho Franci..:co - Tabern;i t ccreae:-; a re- scnt:1, pri11cip.1lmente p.1r.i o-. pl,~l''I cm c;eu 1111..:10. quJl,•uer tcntJtJ\'J 
0 

no" pelo resu1udo Cc 2 x o 781300, tnlho i6S700 eur~pcu.s,. um:1 ame.te~ de c.1.rJctrr I g:on~rno communi\t:1 __ --
RUA CICERO MOURA he1Itco, tao grande e tao 11nmincnli.' · ~ - _ 

PYRAG!BE VLRSUS YPlRA)lG,\ RUA DO SERTAO gue é mais perigo,a mesmo. qu,· 

Terá lugar, hoje, á,; 16 hora~. no 
campo d°' "YpíCJnga'" um inter-cc-· 
sante encontro de foot.b,,ll entre oc; 
quadros j u\'cnis do club local e do 
"Pyngibc " 

O onze do "'Pyra.gibc.. é compo..,. 
to dm Jm:tdores: P.1rcdei - Miro -
João - AJcidc, - Bcn~aleiro - Jo­
... t: - Arri1:ildo - Am:onio - C.ira · 
picú - Didi - Caiu. 

Reserr·,u:: - Luc.ts e C.1mello. 

RIO NIGRO VOLLFY·BALL 
CLUB 

O director technico de ... tc cluh, 
pede o ccirnparecimcnco de todo,; o-. 
jo~adores que compôcm os 1.0 e 2. 0 

quadro,;, para um rigoro,;o tremo de 
inicio d:t pre~cnt~ rempor.1.da ,;porti­
\ J do co1rrcnte anno, i,; 7 h,Jra5 d.1 
mJnh:i, no P.uque Arrudl C:1m:ir.t. 

"IDF ~r • " "GRANADA" 
(Juvenil) 

264 .\nlonio Dllnrt, _ Estivas a 158 Clc:ro Frn,tra - Tabernn ta. iníiltr;lÇ:ÍO de ,cu créJo _ _ Dr Arnaldo Di Lascio 
relalLo 157 500 G~~f

1
~o:

20
t

0
~

0 
Antonio MurLin::. Apos ,tlgumJ~ com1dcrJçoc,; prel1 · 1 

RUA M.\RCOS BARBOSA 

75 Noronha & Irmf\.os - Tab~rna 
45'.000 212 Monuel V!égas Delgndo 
- Tt1berna e cel'l'ne~ :1. ,retalho 78S300 

RU.~ MARTINS LEITAO 

184 José NCJronh:i Cesar Estivn( 
a r.-talho 15ís5oo: 44,t Lib"nto Nico­
láu eia Co~t:1 - Ei::tJ\'a/5 a rPtnJho 
J5íS'iOO; 4110 llkarclina CO!..ta. - Tâ: 
\Je1 na 45SUUO 

RUA S JOAO 

3ga Sev'"'rino Anr io . Ta ber:1a . 
1 s~.ooo; 414 s~vcrino Augw,lo Feirei. 
1 - Tabernn 4.l>;;OOO: 489 .José Al­
ves - Tnb·rna 45 O<JO; ;:i30 Joãn Oo 
me$ Correia ·- Taberns 45!.000 

Jl{TA S. LUIS 

7,!tl Ziuhnrisu dP OiivPlra 
:,rira d<" t.11 b!\..,, 1: .'">75SOOO 

RUA S ~HGUEl. 

Pa 

73~ .Joõo José ctn Silvo Tnl}('ri, 
'5, oco· 572 Adolpho d Holl,111ti · 

fS.\RREIR.\S 
minares, o chefe do E. M, r:. polo Ex-'ntrrno cto Hospt'"I nr Alie· 
nês, ;ic;c;o,·crou. textu.1Imcnce: nadL-; <St niço cio PrM Ulys....e 

AVENIDA SANHAUA' '"- Pdo decreto de St.tlin, a~~ig Pernrunb'.IC'all(\I l\frdico rn1rrno 
n:1.do em 11 de agosto de 1937, ., elo S:1n:lto:·lo Rerir~ 

S n 1\Janurl Marllns - Trib('l'na Uni:lo Sm·ictica fixou entre t 8 e 191 
20

$ºº"·RUA AEDON MILANEZ T:.:~t",;1:d:~:d:e1-~Jr:o:ta~:;liç~r.~}!~ta.~ li 

~('l Jullo Frnnrisco dos Snntos -- partir de junho de 1938, l' e~ti.:nd.!r 
-:Jarb~ana f<, inonst. 1osOOO; 14 Eu- sc-á, ç.elo e~pJco <li qu:ttro anno,. 
phro::.tna Cnrvnlho - T::i.bcrn:1 20:sOOO; Duran[e e,;se tempo, e como re,;ul­
~6 Jo!i.o Cordc·i.J:o df' Mrllo - E." 'l\'~s tJdv da alludida determin.1c.io, , 

~ r;.~~~
1
~

11
55~:gi0:2sg90E

1~:~u~o·:~:.~ exercito .russo ficu.í augment.1J0 
narno CanH'Íl'<' Bnrbrai-Ja s mostr con,;idenvclmente, poi, que o,; rt 
25SOLiO; Z&O B Moruf'"!- -- I-ab. àe !;abáo crutl~ serão em numer'l mu,t,J 

t!º\g~~~r :;i~s~8:11
~~~ ~~1~1i~f~~~ P mlior 

da Silva - Estiv ~s a rc·talho 55:000; Ji cm 1932. o :1rm.1mento nlhn 
:n5 Antonio Machado - E·ti\ lS a fo1 tnndemcnte ampli.1do e moJ .. , 
~Q\~~~~ ~:;~~~~u~i-1 5~~gg0.3•;~t?\'.,7u~ nizJdo Po,te1iormcntc, cm 19; 5. 
i\.htonic, Cirtntlo -- Fnrt•~ct.1, a. rrotti conforme a opinião <lo, 2ddido-; mi· 
ho :JlO, 000; 917 C!im,1co Arnu.10 -1 licare~ cscr.1ngeiros. o cif?ccivo J1 , 

Est1\·a.:. <' /Prrng m 28%000. exerc1co Yermelho era de 5 62 mil 

Reeebeclorh de H.end,\S em Joõo homens. Essa estatistic:i, mais t:1.rde. 
Pessoa. 26 ele Janeiro ele Hl38 1 foi rectificadJ pelo fallccido m 1n. 

AnWJnJo Porto Vianna Adc1mar pJ. , clu] Tuchatschcwki, commi,;,ario cfo 

('UNI(',\ )J[DlC' \ 

Consultorio: nua ,Tniio Pt.oSÓ:I, 
378 

-- :P .rncl=n 1Erh 1 ·cio rl'A Pn· 
m_:,, ,·era DP 15 á IR hora3Ít 

Res1d. - San11!011o nrcifP 
Pl'ft'lrn da. ro. .. tti. :W:J, 

Phonc :J07:? 
REC!t'E -

•.- ~ 
FORMIGUINHAS CASEIRAS 
Só de.sapparecem cem o tt.11> dO:::. 
r·roducto liquido que •tcrabe • !Oda 
rnina a., fonnt~Iuhl.! c-11.selr .. 0 

..,,,cJ~ de t>tU"aW 
•11ARAFORMIG,~ s~ ...... 1 

l!;neootra-"" """ l:<'$1 p.,.._.-­
DrotrarlllJI 

rCH. A Commls Ao Coll 1.:to-("1. 1 povo, dJ. guerra. que ade.antou contJr 
1
. Continua) ;i tropa sob se-u ,ommando com 94 t, 

Chaccn - Tahcrnn 4,>SOOO; 347 M'l-

1.cali:ta,t 11·4, hoje, ás 1'4 houJ, no ~~Í~oA~fi$J8o[c;;:1mA-;a1f:1v;~~r{~~ 
»ROGARIA l,07'1J)lli::. 

Rua Dolad ·I .l'll!llallO, -~• 



,ivA,0w NUT' 11vo 
da 

MAJZENA•Dll~)'FA_~ 
O COMMERCIO NEGREIRO l 

(Concln -!'lo i;f:t 3 • J"I'! l inccn1ram nH ··secct linr" do.'i j'.?r _ 1 
n .,t>s da êpcu'I: - ·•O abaixo-as.;,i ~n:1-
d:-, pede no :-.r. Vl~nric M. V. de A 1 

\'enhn ou mandr> pa'!r.r fl quRnt!a rle 
im· ~co de f~ll fkfl, pol"i- 1cY~ ,ntend<'r_ l 
q11e, o V-mpo dE" qunt.o :rnnos é .suff1_ 
cftmr p_1n f".tc pa:;rumnt C' Ctll." fo, 
clinlviro emprrst \_-10 p;1 a e mprn~ 1 

stravo :::e··ri p "'111: 1.l~um. ª"sim cc­
mo nã · de\'(_> firar <·m E>Squec-i.nento 
nesta me.c;m t O<'Caúão p,,b'lr tamo"rn 
1 quantia de 1 :{:fJt sooo qup toino1J 
ElTlt)l'C~t.,(lo a d. R'.)'-.'l M. S. já fuJle 1 
ridn. P~:tra comprnr •1m e>scrnvo; P nã 
faz•ndo H"rá ~(·u n'.":me e.scripto po1 
t:x r.'1~· ,w:ote Jo:·nnl r M.··& a c::::bra·1- ! 

~; t~!~hrt~~t~~~;:t;au1~i·~i~;~~~ciui~ 1 

Gorn~h P!"' j, :1 ". E {;.e ~YÍ.S- é, J)01' S11'l 
V('Z. b~111 fig.1ificr,i\ - !v!1n')f>\ .J p 

:e. r 1 i;; 1R dr('!ara Ql' ni'i(' se PsTJOJ1-
sai,fü,a por QualQtF·~ 11ndA contr.-tli: 
da p .. r sua escra,·a. nío ~E.1do au.o­
r!Z'.ld'.1 po. bnh.tc ~tu 011 1, u,1 mu­
lh~~- e p:-':",in<· nln 11 · maio; q11f' ró s" 
ccnfiP no.'- me ,,no<;; bilh"'tE''- q1·"'m ti- 1 
Yer perfei.:c conhe':'1me11co dR 11 .. tr:, 
Es.,;a escrava, p:n· u.n out, ann.m­
,ci~ p·Jb!iC'3d": J:;')~!rrbrr.r:i~e <'hlma­
va.se Balduin'l e if'i v?::didn per 
1:200.-,vi}(). '"c1ctiv~. traba!h.tdo:-a e 
fi<'l". como nmgm.m mais. j 

~arecc que o sni dono qu'.'ria cxi­
na:-~c do J:'J.1':tn'!.f'nto J,:, al~11ma di­
vida e dahi a pub\ic'açf\.o ncinw. 

7 . 

-a proteger seus DENTES 
Use Kolynos, o creme dental 
que os dentistas recommen­
dam, de\·ido á sua compro­
vada acção dentifricia e an­
tiseptica. 

Lembr1! ·1e-E:oibtlleze1e11sorri10 
com Kolyn,u l ctblimtlro , bairta ot~ 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLT AR MINHA SORTE EM 

3 DJAS 



UTIIDI UIIDIS 
O PROGRAMMA DE BEARMAMEN. 

TO DAS FORÇAS il'B1!:A8 

WASHINGTON 18 IA UNIAO) -
Com • ·-~· de ..... .,. ••• e _.ce:, hydn,plauDO ,,. -o 
comtraldoa brevemente II ln.........., 
ã al'laçu militar .,...._" oa E,lla. 
das Unidos cenlario com 3.IIIO a'l'lies 
de primeira linha. 

J'ua a -ftlllCÚ das DDYH' ulú. 
d ades Ji foi concedida allleltatáo. 

"l'erà Inicio no prlllklmo d~'U · .Jtlfll-~. e-do, c1ot".!'~: e-.,., •.. -.u na matriz de lf. de -..1-... - """ -· 
LIJUrdaf em Tr,ncbelru, o e:.a-v---~·~albo. Se.:-.... ~ enario em honra á San~ ~-.... --- _ 

ln ~~ho annos ankrlore,,, it dê ... ~
1111::"t·~ Carvalho Oaolâ • 

JlOJ'&r que a r...ia de Lourdell ae rev!stu B1la da ...,.._ : - Sra. Laia 
do maior ..-ubantlsmo dado o em- Rdclrlluea e aenborltu: Mlrac, dao 
penho. r.e,:!I'!" fim, doe habitante& do re- 8&1\Coa, Jobnda Lopea, Marcllla l(ar. 
rerido bairro. · tlm Melra Octavlana Araújo llulll 

Os ecto ••rão offlclsd0,9 pelo mons. o.a,, ltevea 'Borsu e M«rla do Lllllrde, 
Manuel de Almeida vtaarlo da me>ma Caldu. 
pa,ochio, coadjuvado pelo padre Jcáo A-Ida Almoúla Barrtto • Çat.,. 
Franca. rlté : - Senborltu : Anna de Plvla 

F, ·,m organizadas ,., seguln:..S com- Barbou, lllar!a da Penha Nevea. Odi­
mlr•õcs qua se encarregarão nos r, .• ,a ele Mello, Iz::bel de 8alles PeUo, 
teJos em honra da !ncllta Virgem d~ Guedea <!e Carvalho, Maria de 'Lourdo,i 
Low des : Abrell, Avany d6 SIiva e Marta J«llé 

1. Sre . : ~1l<"Y Carreira de Almeida costa Bamto. 
e Analice Ju,ta Cleinontlno de Oliveira A-ida C4p1t1>0 Ja&é Peaaóa : -
e 11<nbtrlt.ss : Llcla Smith de Alme:da, Sru. : O,~avlana Ribeiro e MatWia 
Marion Navarro, Estefanla de Luna gi: ~=-~l~;.ll~t~r~. ~; rr::j ~Je~:ªS:r-.~n~~'ºou~!ln: m!s e Ro!lnho Luna, Maria de Loura 

SUISSA N~~irs~ufl~aUll Gutmarks e Ma- e'~~ "::'l,":io • Borgc, da ,.,,..._ 
.., r,êta Soares e senhorlt,s : Doris Gul- ca : - Sras. Clotilde Tavares e Mart-llUIIIIA • REUNIR. M.!:!E AS Rr.PRESENTA. ma.riies. Ret::no soarea, Enlnete S::ares. ninha do Monte Miranda e senhorl-

1 

ÇOE!l DIPLOJIIATICAS INGLf:SA Alz1ca VlannR Nevlnb> Araújo Maria tas : Jvete Navarro, Marta de Loard,g 
AINDA INIIOLUVBL A QUEIITAO E FRANCESA d'; !'°urdes Biaslllano da Costa e Cecy =i.tt~:::~:nc~~~i::-, 

-BIO, zt IA IMAOI - Par&lu ... DOS JUDEUS GENEBRA_. ~3 IA UNI Ol - Reu. ,c·z:!"i~.~~~·.0.:0.. ... u,. R:belro Abath e Commi .. do dt lmpmuá: - Benlul-
New 'l'..i., - ~ a es1a eapllaL !iliam.· e, boJO, aa • ,..-vaea cll!llo. Frrncelba GU<dcs e ,enhoritas : Ma- ritas . Ada,mntlna Neves. Daluz Bo-
o eupa: ~f!n:Bex· à ma.. BUC&UST, 29 (A UNIA.O) - Par. mau.a, de Paris e Londrc&, a fbn de ria José Mlndello Tcrcia Bonavldes nav'dts Zulla Andrade, Carmlta 006-
...._ ~- obmlderado lítio prox-menv~ derte capital, rc olnrcm o problema do 091abd0Gi,, Santinha Castello Branco, NledJa lho' Olgâ de Sousa Gouveia, Euolt;o 
a 'it:"'......,. .. ,...,_ <om ti atlao a Paris e a Londres, dele. m•nlo doo Judeus na França e Inila. cer cllo Branoo Maria Luim Galoso, vnfar e Jracy Mala, Ondlna Maciel, 

O..,_,. .. , .- *"!doo • ,nnde• ~aç6ea Jud......, a fim do•• cnlende. tcn11. Luc:a Silveira e Genx Meequlta. L ela B bosa. Isa Co<ta c Beatriz 
-~"""' •• Jllo. 1lu lnn-- ---------------------------- 4.' Sras Alzh·a c,sta Navarro e ~nm ~ma ' 

~~~ llara"=~-de COllloooer 

8 A ESJ'lft~ NO RIO DE JANEIRO ~~~l~!,'!!n~~: •. ºJ~~l~: c5osf,t~~= Sr~~~~~f.°~ ':fav;;:,"h~~~~~,ar-: ftU1 eia Z"ccara. DoJcr~.s Rc-cha. Antonh · ro Qµaracy Ncvu. Art UJ' Neves. JOlé 
A C9'f,AÇAO DE IIOIIDAS ESTBAN. , Pa•, :earrêto, Laura e Qulterta Cam- 1 s.i:rano Navarro, José de Llma Pndo, 

~ l~=O) O Bane, 1 DOS AVIADORES ITALIANOS P•J~.- S,ahorlhs : Oliv:03 carneiro _d, 
0 

:..v~~~: •v~.:'ab.:.:a•e: ~ ~..----------=--- Cunhn Btrnadote Pe:lrosa Cehna 
O 

Elisa. Dantas Val•rla e Ja.lQ, 
fAINeAT IMab 'Lucb No,·a,s e Marta Augusta tba Neves Azmeth tolêdo, Maria tias 
lOMN CC,ti. Neves de ·Toledo Navarro. Maria Au-

OUNCIAT RECEBIDOS PELO PRESIDENTE GETUUO VARGAS OS 6.' Sca. : Neide Rosas Nobre e senho- gw;lla vasconcellos, Maroqumha Ra, Elllí\1-. 01 toxico1 , r!las : Marlo.i Navarro. Maria da Con- moa Maria José A.,.vêdo Ribeiro Be-
otoCll'.1onismo com JNTREPIDOS "RAJDMEN" PENINSULARES _ AINDA c~!çao Mtr:nd~. Na:raro~~."!ºvaes. Ma- Jenà Novaes e Edalima A. Ribeiro. 

na. Eugem« d:..· Sá e B-n. v .dca e .'\li.e ENO = NÃO FOI RESOLVIDA A VISITA A BELLO HORIZONTE Cabral. OS PARANYMPHOS 
OS AVIADORES l'fALIANO~ 

FORAM RECEBIDOS PELO 
PRESJDENTE GETULIO VAR. 

GAS 

hIO, 29 (A UNIÃO) - Em 
companhfa do embaixador italil\· 
no nesta capital, os aviadores 
{lue :fizeram e, arrojado \"ÔO Ro. 
ma-Rio de Janeiro, fôram recP.. 
bidos pelo presidente Getulio 
Vargas, tendo manifestado a s. 
cxcia. o seu encantamento pelas 
bellezas da metropole braailei· 
ra. 

Expreaaando-10 em italiano, o 
presidente Getullo Vargas agra. 
deceu a visita, e desejou aos vi. 
sitantes, todo o bem estar e com. 
modidade, durante sua estada, 
aqui. 

CARNAVAL!!! 
Não compre artl10 »ar• o .m~llllo 

o:,m connl&ar o IOrtlmento e p..,_ 
1 tia "CASA AZIJL". 

OONTINUA&I AS MANIFESTA. 
ÇOES AOS "AZES" PENINSU· 

LARES 

COMMISSOES PARA ANGARIAR 
DONATIVOS NA PARAHYBA 

Tr.ncll.:,ira., e Pr,:Jça Ver.ando Neiva .· 
- Sra. Adella Amorim e senhoritas : 

RIO. 29 (A UNIÃO) - Con· AdamantlM N:ves, M<.ria _de Lourde. 
tinuam sendo alvo de todas as Carvalho .. MBrla Jose Coutinho. Maria 
manifestações de sympathia, por ~r~·~:u.~{ªê~v.P::0r;~1;>;!';f.; 
parte da Colonia Italiana desta I SoUEB Gouveia e Elza Cunl, •. 
ca!>ital, os aviadores da esqua· P;,i:;:. ~~:';: ':'._ ~~~ª:;~: ~~ 
d~Jlha commandada pelo coronel 10 N, varro e senhoritas : MBr,a Digna 
131seo. Peregrino, H•lena de Luna Freire, Cl-

nirn Carvalho. Marly Nunes Leite, Ma­
AINDA N1g·o FOI ASSENTADA ria José Oliveira, Marilda Borg. es. 

,\ -U). S AVIADORES A Alaydc Pe<..3ôa e Rosa Esplnola de 
BEL HORIZONTE F,-ança. 

Jtu·~ D~s. Per g;-,no e Jr,neu Jof/Jly : 

RIO, 29 (~ UNl.10) - Ap~. tlt!r~ I~1~~l"sJit~'bfi~~~:i:hâ~ 
zar de ter VJDdo d_c Bello Ho • AraúJ,. Ignac1n de Az. vedo Ribeiro, 
zonto até esta capital o coro el Mcrlo Benilde Carneiro. Anatildc Au­
Tulio Grazzlnelli, a fim de en. 1 r.u.s a de França e Ann!ta Moraes do 

tender-se com o coronel Atilio iN't.;~'::~º:,oão Machadô: - Sra. 
Biaeo, a proposito da ida dos a· 1 No·mtn T1:nd<ldc e eenhorltcs: Ilva 
viadores italianos á metropole tnantas ca~mehta Gome\ LucUa Gon-
mineira, ainda não foi resolvida t~lri: r:ia;;:; d~i:·~~~:1:0!ª·MY,!~; 
essa viagem. · d1: Lourde, Lin; d• Mello. 

A Guerra entre o Japão e a China 

Pôram e,colhldos para paranymplios 
os ... Interventor Argemiro de PI• 
guelrêdo commandante Thomé Ro­
drigues 'mons. Pedro Antsio ~ ... 
Dantas' drS. Raul de Góes, Jooe MI· 
clel, Orrls Barbosa, Agrlppmo _Bamo, 
João tJrsuk> Filho, Flavlo Ribe1r0, Co· 
rallo Soarea, OSOrlo Abath, Alulzlo 111-
pôso Francisco Nogueira e An1'11do 
Guedes; trs. Nlcoliu da Cost!, Pnn• 
cl!co M<ndonça, Mlrooem navam, 
João de Vuconcellcs Soverlno CMdl 
do Eme<to Silveira, 'severino Vlatlrt, 
Joio Mlnervlno. José Justino. SewrlDD 
Amorm e Joaquim Fernand ... 

As commlssões -;cima mencicmulll 
deverão comparecer is 9 horas de bili, 
na matriz de Lourcles. 

"PERIAIIUCO" 
Aêaba de a.,..,..,.,, em nova pball 

ime 1"enoelt...., _...,, eulllllil ,ae 1e eclll& no Redr~, EOb a dt......, 
11e ..,_ Lima, tendo como redaelo. 
rea Jeio Calaans e Sllrino Lopeo. 

"'f'el"Damlnlco" no sea preecnte ••· 
lllftO ln& -bo~ de n...., 1. 
lmln'; da Uetemara brasileira, .,... 
renlande ama f~ llimpleo • _.., 
de accõnlo ....... - flnalldade pmL 
mente Uknrla. 

Os carros 11rtt-11nerlcllll 
soltem de preço 



i 2: SECCAO l A Uriião [ 8 PAGINAS l 
O ROAM. OF'.L"ICIAL DO 11:BT ADO 

JO.lO PESSO.\ - J),,,,iiniro, :10 de inneiro de 19~fi 

PREFEITURA 
' 1 

DECRETO N," 1, de 31 de dezembro de 1937 vi 111ª'' moo P010 cxcecient,· 

º"<'ª a ,·cccitn e Ji:rn a de-Spe7:a. elo município cl<· fnoâ1 
r.ara o P:rPrcicio ele 1938 

9 - A;esucar· 

r) Armnzem rle ccmpl'n e ,·c11cb 
l)I Vrndf'Ctcr arnbnla.nLC' 

no,.ooo 
óOSOOO 

Zaclrnria.c, Vaz Ril>l'ir-0 preieito municipal de Ing:1, dt>\'L 
clnmenlr nntorLM1clo pl:'l df'CrPtÔ n " ROO cif' 2:l rte cJe1,embro clf' 10) - Agrn,rd,;nte r hehlçlr .. c; rilcoolirn~ clf 
jfl37, qualqut·t· C·\X'ciC' 

DECRETA 

Ar ... 1 - A aiTec;~d.1rio das rcndr.s do municipio, ~·eger _ 

fC·i ~~;? ~i~,PC.'-ÍÇt,''n~1~nr:i~~i~li:r;;~~rl2r:\ º' imposto.e. P iaxns 
f~g\Ú1U':: 

1 - LiNll('R::; 
2 - Imposto Ô(' Frira I prla OCC\1J}3(,'5.0 cl<' vin.,;; publi'.'A:s) 
:; - Jmp~sto Prediul Urbano e Hnral 
4 - Taxa ct,. Proctuc·ç:i.o Mtmicip:..tl tpC"la .'>ahi<la1 
:i Imposto (1'." Gi«.IO Abatido 
6 - Tnxn rlé" AJcric;úo dC' J)('.C.Oi C' m~did.1s 
7 - Inctnst ria e Pl'Ofi.ssáo 
~ - Tax:l df' Limp1'zn Pub!irfl 
!) - P,H!'imonio 
JO - Rerida::; Di\·rrsn,.., 
11 - Div:ct:i Activa 
12 - R€ncta Extraordinnria,;;; 

A.n. :L" - A.e., l!'iXaF. nrnuicir,ac~:. 1 •cahem sobn. s srn1-

\iÇ~ ~~tºt.~·~u;1~~11
~~~~t!?t~~t:\~~rL;t~os nas anigo.:; anl:-_ 

.; > r . .ira ,cndcr ambul,:rnt:> 
IJI c._c;Labeleciment-0 de compra e \'cncln. cm r:ross­
cl e,<,,tabf'l{'Cimento a rt't.alho e\(' i.i• das.-..c 
dl e'itabelec. mento .t r''talho dr 2.:. tlas:,;e 
e,) ,e~t:ibelrcimento a n-l.1lho de 3.ª c·lA.!:.SC' 
f, C'slttbf'lf;'c1mento :1 I<"iA.lho de 4.' l'la:.,.,;c• 

p 1;t:(Jllfn:''', vrnd<'dOres ou (jUitnnd<'irO 

j 1 - A.rmzzem 011 venrl<.>dor nmbulnntc d(' ro fé: 

a I nrmazem dP rompra e v('ncb dr rn..f( 
l,) w•ndrctor ambuhm'.C' 

350:,;()JJ 
300$000 

905000 
75$000 
ôO,oco 
+o,ooo 
]5~000 

DOS°'10 
50$000 

12 - Fum'l, C'.iganv. chnruLo e qnalqurr ~rtigo de taba_ 
caria: 

:- > u\.abelecimcnto de 1. ' elas..~" 
1 > C'Stabelecimento de 2. ª rla.~·Sf' • 
C'I estabelecimento de 3.ª d&sc;fll 
d, otnb~leciment:, cte 4.ª .'lR.~.<;{' 
t;.J dt: pequeno.e. H•ndcdorrs r.u quit.a.nddro.o;; 
.d \'endedor ambulante de fumo em corda 

13 - Fazendas e Tecidos· 

90S000 
75~000 
60S000 
45$000 
15$000 
3o~oon 

riorcs. cRber:lo ~o muPil'1pie om!'O.:-i ünp :stos que ~ór~n} creadn., 
pela União cu µelo E.s.t,H,'l, llOS lt'rmos da Const1l.u1<'ao dr 10 
clr Nowinbr~ dr 1937 

1 

n, a1 n,z.ZC"m pi.Ta vrnda!-: rm gro.~so 
Arl 5 A 1 PC 1t;1 uo 11nmiripio d<' lnga, para o ex- b) n 1 rtAlho 

crncio fI u1.nc<':ro ct, 19,i8. e 01 f"ada e1 t 108 OOOsOOO 1 .<'nLo <' 1 l e ias.:~ 
uto C"Jnto d!· 1e1 , de t11);:ulo... a1r€cad.ne1s ~ob a~ Labella.<., d, II - 2 da'i..e 
1 o 11 t' mab cl :tt'n ,\, cont'-"i qmnhentos e noventa mil n~13 llI - 3. ª rlass::-

250>000 

150SOOO 
120$000 
90$000 
60S(J00 119" 5!U1$000) dG .rnldo que pa~::.. para o refendo exrrr1r10 rlc J IV - 4 a. cla!:st• 

1938, pei faZendo o tolal cte 137 590S00J. ctistnbu1cla pelas ta-
bellas _egumtls e) Ambulante..s· 

:i. - Lt<.: .11ças . 15 ~OOSOOO I - rlf' estahelrr1mentJ ct~stt"l Mu111cip10 
2 - Impo:,.,to d<' F<"lra l pelo orcupacào clf' ,·1s.,c; pu- 1I - de e.;tabelec1mento d<" "ll~ro Munic1p1n 

bllca,.. i 23 .000$000 d.1 l)1a("catrs <' prestanu~tas vendectores de mm-

~M001 
150$000 

3 - Imp:~to Predial Urbano C' Rural . . . . lô '.OOOS'JOO 
I 

dezas, tecido.e;_ joia.,;;, <'t.c. ~te. 
.tJ - Taxa da Producção Municipal e pela sr.hida l 20 :OOOSOJO 

100:1(100 

5 - Imposto de Gado Abatido . . . . . . 7: 000;00,1 
6 - Taxa de- Aferit'ã.o de pesos e medid~ 1 ·')M~no1 
'i - Industria e Profissão . 10:000ljOOO 
l: - Taxa dr Lunpeza Publica :::!:50J:,OOO 
9 - Pat.rimonio . . . 500$000 

Nota: - Não e-;tão ruj,, t<.:.:, ao plgamento de licenças Oi 
qu~ 1 r.ansaccionarem exdusivamentr na:. feiras ctest.-t? municipio. 

1-1 - Chapéos. 

10 - RC'ndns D!ver.::as . 8:000SOOU al esi.abelecimenLo ele 1.ª da: .... '><' 60$000 
45$'0:JO 
30S00•1 

11 - Divida Activa 5:000,000 h) e~t2.bele::-imento d<' 2.ª cl~."if' 
12 - Renda ExLracrdinarin () e; ... tabelecimcntJ d0 3 " clftli.'-t' 

1938 
. a, Do snldo QUC' p31;c.a parR o í'S::C'rC'ic·o clC' 

19
;
59

U~OOO 

----'---
Tot"1 

TITULO PRIMEIRO 

Do imposto de licençft,~ 

127: 590~000 

ArL. 6. 0 - E.stào sujeite~ ao im,post-0 de licenças: 
-a) 2berturas e funecionamento de casas ou estE .. .bc,lecL 

mentas commcrcíaes e indusLriacs. 
h) os ambulantes. 
A1 t. 7. 0 - O commerriantR ou industrial que oo est&.bc-

1.::;cer no f.egundo semestre do anno, pagará ~ impos·.os de lL 
CC'nça P<'h metaóe-

Art. 8. 0 - Os impostes de licença serão de natureza fixa 
c.u de Our::..ção unnual. outro.; de dura~ão semestra~. 

~ unlco -- As licenças df' duração annual, ferão paga" até 
o dia. 30 ele junho e :1:.; demais nos mêse:s re ... pectiYm; do inicie 
dE negocio. 

ArL 9.0 - Os estabelecimentos comm rciaes ou ind 1.-,ti··­
~as rnjeiLts ao período da safra. não terílo direito ao pagamen_ 
to elo impcsto d<' lioen('n pr1o. metade. 

Art. 10. 0 
- Os estabelccunentos QU<' nrgoriarcm com ar­

tig0s .'>ujcilos a tax11ções dHferent:R~. pn.gar:1{) o impo~to cor­
t~pondcnte á rsµrcf.-. princip !.l, nr:crP~icla ela 3.n. part.e t ltrçrt 
1artc) dos de1nni~ 

~ wüco - Não gozarã.c dessa bonificaçác compra dt: e.1-
godãc. couros e pelles. padaria f\rtigos carnavalescos. baralho-;. 
casa mortuar:n e: fabrico d!' qudjo e manteigJ. e careço ele al­
godão. 

Tabelln 1 - Licençc para funccionament,:, de estnbelecL 
mcntns ou ca .... f\s commercia<'s r indu.~trincs; 

l - Algcdão cm plutnn. 

a) Comprador cslabC'ltcido. ambulant.e ou repre· 
!-.t.n•t.nte e con~ignat~rio de qualque1· firma 
compradora cm oprrnçflO neste município 

2 - Algodão rm ramo ou em caroco: 
a) em qualquer parte de;St.c municlpio, para ser 

benehcir.do em marhinismo locali;,ado nrs. 
tf' me.c:mo mumcipio 
h1 c:mprador. agem.<• ou repr&enlantc ou 
ctmignalario d<' firma compradorn. de OU· 
iro municipio. para se1· Dencficia.do fora 
cle.st<' me:smo municipio 

3 - Armt.zem ou cl"pos1to de c:mpra cl<' cnro('o 
de algodão ou agente repres<"ntan- e• ou cort.. 
tlgnat:irio cte firmas de oulro munlc:pio 011 
ambulante comprncl~r 

4 - Ma:hlnismo de beneficiar algoclA.-0 · 

t l Com uma machina de 30 a 40 terra.,::; 
b, Com duas machina..5 de 30 a 40 serra; ou cmn 

uma de mais d~ 50 a 100 rcrras 
o Com tré.5. i31 merhinas de- 30.a 50 SFITS.S 
di Com dua:,, ,2, maclumis de mai.._ ctt 50 a 80 

;:;erras 
C:J Com tré; 131 mn.chinas de mai.<; de JO ... 80 

ferras 
r, Com 4 (quatro, marhinas eh" mah d<' 50 a 

t::o M>rra, 

500.sOOO 

150$000 

300SOOO 

300~000 

2-00SOOO 

300$000 
400SOOO 

600$000 

800$000 

1:000$000 

5 - ArmuMm ou e mpra r.mbulantP dr hngo.,:; cl<' mamona: 

11J NEsta Villa 
b1 Nos povoaç()('S e zonas rura.<>s 
6 - Compradoi· ele clisca d<' angico. ctormei:ites r 

7 - ~~~~~r!tl~;lr~~bi;:, 1;~º0~
1

p r~~~ª d~~~1~~ dr 
rouras .JX'll<'s e ronrmhr., .... f'lil qualquer p1u·­
t,e ded.e munldpio 

8 - Cort11mr· 

100$000 
80SOOO 

100.$000 

60$000 

15 - Calçados: 

a, wtabeleci.mento de 1 ... c~S.!-t 
l:: l eitnbelectmen ~o de 2. ª classe' 
e l t:stabelecimento dP 3. o. clas:st' 
d' of~"kinas de fabrico e concerto1, 

16'\_ Mindc1.a.s e perfumari11-s: 

a) esLBbeledmento ::.lc 1. 11 clas..c.e 
bl estabelecimento de 2. ª classe 
e l est.r..belecimento de 3. ª classe 
d> e~tnbelecimento de 4.n clãsse e ambulante, dcs. 

te mcsm::> munícipio 

17 - F-eITag.:n,::;, l:u~as e vidros: 

!=li est.~belecimento de 1.ª classe 
LI e,.,;;tabelecimc-nto de 2.ª cla.s..c:-.e 
l l r.:-tr1.~lccilnento de 3. n clas..c:.c 

18 - ivas <' molhado:~: 

a I e~iabrlecimento gros.sisto 
l', <.>stabelecimento á retalho 
I - dt. 1 .ª classe 
II - de 2.:i. classe 
JU - de 3.ª closse 
IV - de 4.:i. classe 
\~ - pequeno3 estnbelecirnenios ou quitandas 

60>0.JO 
45$00~ 
30!;000 
~osooo 

90$000 
75$000 
60S000 

45$00J 

60,000 
45l000 
30$000 

J50$0(YJ 

120$000 
90$000 
60SOOO 
45~000 
?.0$000 

Nota: - São considerados pequeno e3tabe~eci.menLo n1 1 nui_ 
f.~nd~ os que movimentarem com quantia inferior .a l :500~1000. 
indum<lo neg;:e calculo o valor de todns as especialid::ides de 
mesmo estabelecimento. 

A!; c~1lectas serão precedidas com mnximo criterio a. fi1T1 
u• q.ue não p_1,5se por dcsaper:ebido algumas das e.soecialidact':'s 
l(lntl~a~ em qur.1,qu.er estabelecimen~o, tendo em vista que. a.; 
<sreciahdades re~eridas num numero. •.ão sujeitas a umn só 
1:ixa ct~ conform1dade com n1rt cja.sse. 

19 - Agenck.. ou Dcp:~ito (1~ In'flammavels e Iabric-- de 
1:.ckora: 

e., kuo1...enc. gazoHna r oleo: 

11 - na Villa 
II) ·- nas p: voa.ções 
hi bomb-1 de gazolina Ol'I olco crú 
r > frb1ic'"' de polvcra e fogu('~s 

lOOSOOO 
GO~()<;J 
Rí)«:f'l'\0 

20soon 
Nota: - E' considerado deposito ou agent,e, toda cas.1. 

con?,mncial que receber partidas de kcro1..enc ou gazolinn. ~u. 
JlEnor a 20 cr.ixas. 

. 20 - Atelier de cortes e . onfecções de r·. upas de senhor1.::, 
e criança$: 

, 1 nu Villa, com artefactos d<' moda. á vl'uda 
h I na Villa .sem artefnctOf d<' mnda á venda 
e, nas povoações 

40$000 
')fV"MO 
IOS001 

F_ ... tio suje:tas a es1.;e tr,ih11f-o todas RS 1r.'Ssóa<; n,1.,. r·nl'IRn1 r 
r.:nfecc1,nam roupas para senhoras e crianças mediante paga ­
mC'nto por ajuste ou contracto sob o valor rto respE'c•tvo .st"rviço. 

E:<..t?o isentas desse t!i.buto o.~ s<'nhora.s mães de· (~mili,1 
ricie coufecciomun roupas para as sull.!. familias ou pe:;slas on 
tra-; que rc applirnm a c~SC' snvlço pnra o. r.1Pc;;ma fnrnilin, 

21 - Alfalatarin: 

;., de 1.ª claSS<' 
Ili cl<' 2. 11 clOS.o:,(' 

75$000 
'10$000 

Nola: - São ccn.:,iderndàe alfaiatd.rías de , .. ª cla~se as 

11 com um tanque 1 

que lrabaHnrem com ma·~ de um OJ}f'I"Rrlo nl~m do propriet.n­
rto o:J encarregado de córi:rs 

20:'SOOO 22 - Barbearia: 

DE INGÃ 
r > nmbulnn~e ou com uma só cadeira 
hJ rk cada t·ílclf'int «."Xcedf'nte 

:!3 - C:u;a 111ortuaria. 

.1, rom ou ~f'm mroi,1·t1nrio 

r--1 n1 Vill:1 
1·' J1J J 1.'\'" •. 1·61·~ 

2,1 - Oííirina.c. · 

:-. l d.e fcrrt iro 
b) d~ marc·;:nriro 
"; clf' nanctrilt>iro < itmileiroJ 
ril \.iC' meclrn.ni::o c·om ou .c..cm f_undíção 

lOSOOO 
ó$/l00 

50i00,) 
'.!0\000 

15~00,I 
15l()()() 
15;WO() 
50$000 

25 .- Dcnli.'itn. para .exercer sua prorL<;.c;fu} rn"'At.c, mnnic:ipio 
com gt1bm<'te ou ambulante 100$000 

3C - Parlo.ria· 

r> ck l . 11 ela+ 
b:, d:-- 2. 0 clas.c;c­
c) d,.... 3. :i rlns.<:e 

::!7 - AJm"""('ff'VC 

Cí!m u11' :lt1i111al ü..:· rarg, 
C'nm 1118.L· df" nrn, pelo exerdN11;e maL.,, 2.,000 cl~ cacln. 
:!1": Farn lubrirai- nrnla.c; bol..:ns., de. ctc mHlrir., 

0~1 de couro · 

29 - Comprador nmbulan~e. 

n I d g;,clo Yaccum, C'quin::, e nrnar 
IJ' e! g:: d:1 nprino, suino e cvino 

30 - He,t.cl r Pen,;,:lo 

n l 11,.-t.:.I de 1. n clru:,.e 
bJ ho~cl cu prn.<:ão ele :::i ª classc 
d hotel ou rr1 ;n cl,r pAsh (le 3. n. rlAsFe 

31 - E-JlliFil .. 

a I l :l.s;i l.l<' bilhar l'Olll t Y..ó bi!l~.-t· 
t:J rom 111aL-; df" 1m1 

32 - Drpc...,iLo c1 cal, carvão e !cnhn · 

n l JLl"i pd ,cii:nr;• l\la..q d,c. Villn e cbs porc.cõts 
U nus travt" ... ~;.\., ou bf'u'-0..i; 
e J para \'<·Hci'."'r avuho ou ambulantr 
r, ri<' cacin !uno ou r:ti.'.:·ir.1 de fabrirr,r,ão rlP <al 

3J - Qll i.io <· 1un11lciga. · 

60$000 
40WJ() 
30$000 

~°"ººº 
50$000 
30SOOO 

100~00 
60,'000 
~OS(](Y) 

60$000 
IOO$fl{]O 

r,o~o 
30~000 
15~(\Q,] 
,o~oo 

:+1 p,w:. fabricar quPijo e mr,nLf'iga parn cou\.mcrclo 30$.000 

34 - LcJte: f1 1 / 

o, pmr vc-nde-r leh;e, em qlialquer parte d.:; municlpio 10$000 

35 - Cóco: f 

n) pa ,.,, vrndf'J' cóco ambulanLc f 15$-000 

36 CPrNl<','> e farinha de m.:.ndioca: 

Et i l',r1t1aum ou casa compradora e vendedorn. em 
gros."o e a retallw 

b) comi:rador ambulant.c para negocios in~l'mos 
c· 1 cxp~rtador de cereaes de qualquer especie 

60$000 
30$000 
oosooo 

Not.1: - Cné.a expcrtadora de cereae.s não ter:\ direito á 
bcniíicarf10 de que tem dir?ilo outro!- rnmo: cr>mmerria.c.·,. 

37 - Fabrica de farinha. 

a.1 v::ipor 

h) mann:-il: 

.i - nc. uma br'..'j0fra 
II - Nn z:na canLingeira 

38 - D2~torcedor de canno.. · 

1 

Í' 

T 

so,ooo 

IS.COO 
15SOOO 

.)::- CHd.1, p:::l'n fabrico de calclo para vender f lOSOOO 

39 - Ca ~a ctc mercado: 

etc ca:-;a d:- mercado que ~ervir de merc&.do publi­
co dá Villa 

)) 1 d3 de Serra Redonda 
rJ da d:- Cachoe;rn de Cebólr,:, 

300'!1)0<) 
200$001 .. 
10(1>000 

Nota: - O proprietar·o do predL que servir de mer::.n~o 
1 ublico não fica iscn"o do imposto predial. tendo em consiõ.e_ 
r:C"áo qu.: fác cLi~ jmpostoto di.slil1cto . ..:: o r,rimeiro de lioen\H 
1 i:trJ runc<'ion::m,:,nto C' o ~egundo sobre o referido· pr<:tlio. CJU"' 
. ~-rn. roll:•dad~·. tC'mando-se p~r Das:- o v.,lor locativo elo m<'.1.;-
11:c como r,, c\f;'Jnoit; prectto, 

40 - Sul· 

Dcpos'to óe Sal: 

1 118 •éde do munkipio (V~llr. do Ingó.1 
/Jl lV\S Jl(,:\': .l("Õ('<, 

100.000 
GOJO·Yl 

Notu: - E' conbiderado deposito àe sal, a ca53. rccC'bt­
l1:3rn tie nrnl.1.; df' 50 ;!acc0.s de :ada vez 

Notn: - Dos arUgos nãc cspecH1cado.s; na 1-nbclla 1 
Lic<"~ÇJ • o c:ntribuintc pag:ll'â. e tributo da que nu:ls .sr :-i.~ 
.. mrlh..11 a. juizo do Prcft:ito. segundo inforlIJn(;~s c1:, íi.:r.:-il 
collrctcr," 011\·idns todavia .1s razões do contribnintr 

41 - Aril!!;OC:. rLrna\·alc.c;o:s. 

p.1rn vendtr crn 011alquer oa1tc do municipio. cn-
d.1 pr~ .. ,ô'.l cm seu r::;tRbf'lerimenta ou ~mbulanle 30~000 

42 -- BRrs.lho· 

a I enchi casa \":ondcdora 

Al'L. 11.n - ImpQ.<:il.o de Feira, pela o-::cupação de vln,'i pu ... 
bilC'~h, TLbPllo 2, 

1 unico -- sua c.c-pccificaç:lo. 
- cb cadn tu 'JolPlro dC' bólo ou d()C{'.:;, (l(', cnda 11. 

h3.lda cJ.e ('angulha. de cada tamboret..c. ctHlcL 
ra de mad<.'ir 1. ou ferro. de perú ou sallinha, 
e de cada par d~ caçuar r de cnda enc·hi-
mentn ctc rolchi\o $200 



ou 
lcadú, par 

3 - O:· c!3. ra_:::=-~ de caldo de _.., aeladal ou 
aorveteo, de cada ~. de cada vendedor 

: :O ":u'":'eii:.:Sª~~nlaa 

4 - Vflldedar de '*9, bOIOe, blacolnGe e CJlDl'Oa 
petllCos: 

ol de cada banco de padaria ou e- cle8t.e munlolplo 
1)) de cada '1anco, de padll'la, ou e""" de outro mu-

n!clpl:, 

5 _ carne d• xarque e bacalhiu e carne de sol: 

, de cada ""ncWdor, de eotabeleclmento d- munl­

b, de c;rl~beleclmento de outro mllnlclplo 
e, de cada vendedor de carne de 101 

6 - Ferragens, louça& e vidro: 

a, d e,tebeleclmento deste municlpio, por vendedor 
b) de estabelecimento de outro munlclplo 
e) de cada ""ndedor de chocalhos e art\gos seme. 

, - ~~~~": vendedor de sal, e aabiiO, de mtabelect.. 
mento deste municlplo J>or feira 

8 - De cada vendedor de sal e sabão. vindo de 
out.ro munlclplo . 

9 _ De c,,da banco de aamoa.r, cate e carne 
10 - De cada. banco de lll!IIIIC&r e café 
11 - De cada vendedor de ifde, a.paras de fabrtca ou 

retia~hos 
12 - De cada. vendedor de queijo 
, 3 - De cada vendedor de fumo e aguarden~ 

14 - De cada banco de calçad<lll: 

n l de !abrtco deste munlclplo 
b, de fabrico de outro munlclplo 

15 - Tecidos e Paaendaa: 

fl I de cada banoo de casa cam.mercial <teste munici­
plo 

bl de casa commerclal de outro municlplo 

16 - Miudezas e Perfumaria: 

a) de cada banco de ca.sa conunerciaJ deste municl· 
clplo ou de ambulante deste mesmo munlclplo 

h) idem idem de outro municipio 
11 - De cada botequim em dias de leira e U noite 

festiva 
H - De cada bczar de comidas e bebida,. e Jogos 

permlttidos e não prohlbldm, de cada banca 
19 - Pavilhão, de cada. banca para o servlç0 de be_ 

bidas e comidas, em dills de !eira ou noite !e&. 
tiva 

20 - De oada caminhão de fructas. exposto à venda 
nas !eiras 

21 ·- De cada slJlno <lacorlnhol 
22 - De cada bovino, equino e muar, vendido ou tro­

cado nas !eiras deste munlclplo 

ISOOO 

4.$000 
10$000 

5$000 

69000 
$500 

ltoOO 

Nota: - O contribuinte sujeito a qualquer doo tributos 
cinte. Tal>ella 2. que se negar ao pagamento respectivo, ficará 
r .. !vado de vendei-as na !eira, e no caso de ob!tlnação seri a 
n11·sma apprehendlda, até que seja pago o tributo devldc ac. 
crescido da multa que lhe fór Imposta. 

TITULO 3. 0 
- IMPOSTO PREDIAL 

Art. 12. 0 - Estio JUJeltos ao lmpmto predial, tod05 os 

~~:~: :::~~n~~n"iL, ~~!8=J"o~t:i1!º o~:!1:ti: 
de qualquer religião ou seita, aa casas parochlaes, que não -­
Jam alogadas e as habllaçõe.s de pessóas reconhecldaa,ente ln. 
d1g .. n es. 

1 1. • - Para e!felto da cobrança, serà feita a. collecta em 
J nelro e expecUdos avlaos aos respectivos proprtetarlos e. estes 

}~~ ªf~~::.,~t:~~~tad~e,:o ~"::ei~ :1:i.r":~ 
até o dia 31 de agosto o rellp!ICtlvo Imposto sem multa, e, nAo 
.•cndo pago o citado Imposto até e&aa. data, serà o IIIQDIO ac. 
cr<scldo da multa de 10"1º até o fim do exerclcto, quando aerà 
passado para a DIVIDA ACTIVA e cobrado do modo uaado 
µelo F.stado. Isso, sobre o Predial Urbano e Rural, até 3011011938. 

1 2. 0 - Da. especUlcação: T&bella 3.•. 
I - sobre o valor locativo dos predlcs urbana, alu. 

gado.i e dos eia que fwr.clonam estabelecimen-
to commerctaes, ou lnduat.rlaes 10•1• 

li - aobre o ftlcr locativo dos pred!Os que servirem 
exclusivamente para realdenela dos reopectlvoa 
proprletarlos 5' o 

quer .:.~;~r~u~ :':.º ~ ~~·~~= 
teiro. 

1 4. 0 
- Da eopeclflc:ação cio Imposto predial rural: 

- &:Ili aada dl , lll 0\'UIO 
- Oê -., llU 111111a edl toro ou 

1&-ftí!& baflilo~~~ . 1e - De càlla .,...,.,.. -.~ e 
11 - De Cllà flll.- da~ 8. ,_ia Suino e 

18 -~ vOlW. de einllltu ou flbru qllM!lquer, 
nlo eapeolfta111lu a • eaplorado aeu com- . 

19 - ~.:i_ T:, tu::i~ allellla e cada kUe ~ 
20 - ~d& volume de ccmlu «e ll8rOi 011 emldral. 

21 - ~cada kllo de queijo, manteiga e ballha. de 
poroo 

2~ - De cada caminhão de truct .. ou de rallles lelu· 

23 - ~a volume cu unidade nlo especificada 

1 unlco - Tado aquelle que, estando sujeito ao ll"lbuto 
c,pecUlcado neata tabella, ae ofiatlnar ao pagamento do ml!illno, 
aer-lhe.(I, appllc&4a a multa de 20 a 50 , !Obre o valor da mrr. 
cndorla a elle sujello além dO que seri apprebendlda a meoma. 
até que sejam satllfeltas aa obrJs~çiles trlbutarlaa. lnclusl"" as 
rnultu. 

Art. 14. • - o Comprador de qualquer genero sujeito li 
taxa de producção Municipal que adqulrll.o sem que tenha sido 

paga : =~ taJ!i',"co=x:..:.Ue~.J~c&iª~:l'~1~il,m=\, 
qualquer que rõr eapedldo do aeu tttrltorlo. 

Art. 15.º - Está, auJeJta ao lmpcsto de gado abatido to­
da e qualquer pee.sOa que abater bovino, sulno caprino e ovino 
1,ara o consumo publico e em qualquer parte do munlclplo. 

1 I.• - Todo e qualquer que, abater algum dai anlmaes 
acima aspecUlcadm e oe esc!W&r do pagamento do tributo devido 
lhe ,eri cassado o direito de expór á venda. e, em cuo de de. 
,obedtencla ser-lhe.li. appllcada multa de 10 a 50 por cento < 10 
a 50'1º> aobre o valor do anllllal abatido e !elta a apprehensáJ 
do mesmo até que seja satlafelto o pagamento respectivo. 

§ 2. 0 - o proprletarlo ou dono do anlJruil, recuaando-se 
ao pagamento do tributo de~ldo, e nlo procurando dentro do 
esp,ço de 4 horas a retirar a carne apt:/l'e':lencllda. esta serà 
dlstribulda com os detentos e pessóas reconhecidamente nee,s. 
•ltadas, (1, Julao do _,to, ficando aaslm o lnfractor de.obrl. 
gado das pena,; e tributação referentes ao obJecto de apprehen­
são. 

1 3. 0 - Da especl!icação da Tabella 5 - Imposto de gado 
abatido. 

a> de cada bovino 
bl de cada sulno 
e> de cada caprino e ovino 

6SO()O 
2SOOO 
ssoo 

TABELLA 6. - TAXA DE ARRIÇAO DE PESOS E 
MEDIDAS 

a> de cada collecção de pesos para balança decimal 
ou de qualquer outra para annaz.~m de compra 

e venda 10$000 
l>l de oada collecção de pel!Os de balançag de balcão, 

para retalho de es'.lvas p!tarmacla etc. 5$000 
c> de cada collecçáo de medida,; de capacidade 3$000 
ól de oada medida de comprimento <collecção de 

cada estab. l 10$000 

TABELLA 1. - INDUSTRIA E PROFISSAO 

n 1 50" 0 da arrecadação do Estado. 

TABELLA 8 - TAXA DI'! LIMl'WZA PUB~CA 

Art. 16.• - A taxa de= publica recahlrà sobre os 
predlos urbanos onde IIOuver-a ofio de lixo. 

1 1. 0 - O encarregada oçlo de llzo não serà obri-
gado a carregar vidros quebredm, metralluu; de coostrucção e 
11em ma~s excrementariu. 

1 2. • - Todo proprletarlo predial será obrigado a pagar 
mensalmente a tau de 19000. pm, fazer face /:.s· des- , 
pezas decorrentes ao serviço de remoeão de lixo e IIDipeza das 
,·;as publicas. 

f 3. 0 - A obrigação do pagamento da taxa conatante des_ 
se art. <16. • l prevalecerá lego ao Inicio do serviço respectivo 

~o PJ..!:n~ t ~ r1"t'm0:
1::u:~ .=i:,.::~.;;e~:~ 

se estado de merecer Isenção tributaria pesa&as Invalidas e sem 
nenhum meio de .subsistencla. 

TABELLA N.0 9 - PATRJMONIO 

a> de cada inhumaçlo em catacumba: 

I - Adulto 
II - Criança 

bl - em cova rasa; e no cemltcrlo da VUla: 

I - Adulto 
U - Criança 

e> - II06 cemlterioe das povoaçOea: 

I - Adulto 
II - Cflança, 

:: ;::.. "":..':::!:e~:~~ .:~:gr1:tuo 

r ~~ :1:-ou: bOUwr =-:::.-: 
n - dOs terrenas omle lia ~ tijolo, 100 ° dos 

tljolaa ou lelhu quelllUldia. 
~> renda da Banda lhllc&I - 10º1º IObre eua coa.. 

tractoa. 

TABBLLA 10 - 1111NDAB DIVERSAS 

- Veblculos. 

aJ de cada camlnblo 

b) 0ll'ro de p&melo: 

t-cmapl-dealu,uel 
n - ~DN1il&illar e de 
d) da 
•>Clfflldellotou.~ ... 

...... Cllll!ll91',lllla 

:t - Dhlrlllla: 

morimeato pelaa 

lOtoOU 
590()0 

3$000 
2IOClO 

2S500 
1$600 

50$000 
10$000 

19000 

IOtO(M) 

1 - Tenenai ur1lulol: 

1 
5IOOO 

Art. 19. - E' l'Npolll&Yel pelo pa1amento t.errltorlal ur-

:;ºi~o ":;,,~~~· ;.J=~~. ri:u,:~::i:: ffl))Onderá 
t unlco - O llllpaato tenltorllll urbano. lnlldlri. sobre 

,,. terrenae devoluto, e com~ par&llúdu e compre_ 
alc,-m rutnaa, e -• cobrado de conlarmldacle a lepecltlcuçAo 
S<•glilnte: 
n I de cada meko Uneu de terrenos devolu!oa em 

allnhamenloa de avenlclu, prllçu e tra-.. ssoo 
bl de cada metro linear de conatrucções parallzad&&, 

por mais de 6 mêoes '80o 
cl de cada metro lln<ar occupado por predlos em 

ru nas 1'000 

e cobr!i 2:.;· ;;J~='. ::.J:rn..:i ºac~:.1 de Ol(Csto 

i - Construcç6ea e recon,trucções e aaaentamento ~• 
porteiras: 

,, , de cada. metro linear 2SOOO 
1>1 de cada metro de muro ou oitão <llneul '500 
c1 de cada portelr& em caminhai ou vlaa publicas 10$000 

5 - Desvio de caminho ou 'abertura de novos: 

ai para muda.nça ou abertura de caminho ou eatrada lOIOOO 

6 - Cercas de vara ou de arame no perl. 
metro urbano: 

a: de cada metro linear. em beccos ou ruas 

7 - Medidas: 

mo 

al de cada medida de 5 IILros $200 
b> de cad, medida de capacidade Inferior moo 
"rabella 11 - Divida Actlva, d05 lmpo&too em atrazo 5:000$00() 

TABELLA 12 - RENDA EXTRAORDINARIA 

a J da~11~:i: ~:g;:~ e ~ra;t. t ~~.ri.{:;'~: 
cipal e por cutras leis a serem creadas poste. 
rtormente. 

b> do saldo de 1931. que pusa para 1938 19:590$000 
e> do expediente: cobrado no momento de. extracção 

de certUlcadm de pagamento de qualquer !m. 
posto, mais $100 réla de cada. 

PARTE 2.• 

Art. 21. 0 - Da despeZ& e sua especificação. 
Art. 22 .• - A despeza do M1mlclplo de Ing(I,, para o ex. 

erci:lo de 1938 é fixada em cento e vinte conto.s quinhentos e 
noventa mil réis e seri realizada de accórdo com aa verbas se­
c uintes: 

1 - Pre!eitura: 

l ) ordenado do prefei~o 
b> representação do prefeito 
e) ordenado de um 1.0 escripturario 
dJ ordenado de um 2.0 escrlpturarlo 

2 - Tbesourarla : 

:1) ordenado de um secretario tbesou­
relro 

u l ordenado do Fiscal Colector de 
lngá 

cl ordenado de 1 Fiscal Cobrador de 
Ingá 

c.i ordenado de 1 !Iscai auxiliar cobra. 
dor de Ingi 

cl ordenado de 2 flscars cobrador de 
Serra Redonda, em putes lgUaea 

!l ordenado do n,a1 cobrador de Ca. 
choelra de Cleb61as 

g) 1º1º sobre a dlgo: 1º • da renda de 
todo munlclplo arrecadavel, pa­
gas mensalmente a cada Pls• 
cal e auxiliares de Cobrança 
<em numero de 6l ou sejam 
e•1· destr!bwdos em partes lgUaes 
para cada, aob a base ck renda 
annual de 108 ccotos de réis 

h > percentagem de auxlllares a Yullo 
conforme as .....,...kladeG do 
serviço. a Julao do prefeito mu. =~.~· aobre sua exclualva 

a - Flscallaçlo: 

a> ordenado de 1 ti.cal geral 
bJ ordenado de 1 flac&1 da VUI& 
cl ordenado do encll'regado do Oe. 

mlterlo da. Vllla 

4 - Vla9io e Obru Publicas: 

rl material e -1 
5 - Fomento qrlcola: 

D) ordenado de 1 l>echnJoo 
b) dlarlÂa& e ma&erlal 

6 - IUumlnaçlo: 

a• do cqntracto e nlnardlnarlal • 
maletlal para ~ e 

t.> do·~~ ~ Redallda 

'I - lnltnqlo: 
&) da reada Ol'dlllArla da PreNtun 

10 

9:6$IOOO 
2:400IOO{) 
3:0009000 
2:fOC*)OO 11:400$000 

4 :200$000 

1:800$000 

1:SOOIOOO 

'l20tOOO 

2:400t()(){) 

1:200t00 

6:480t000 

2:0llOtOOO 

2:(ootOOO 
1:seoeooo 

aooeooo 

3:looeooc> 
2:IIOOfOOO 

20:320$000 

.. 
4:560fll00 

11:000toOO 

8:500f000 

13,aooeooo 

10.IIOGPO 

12 • ..-.io 
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"í UNDA, MAS TEM UM DESAGRA:a ,- --T I N T A A T L A s DESPERTE A BILIS 

DO SEU FICADO 
St 1u Calomel:mos-E Saltará da Ca111d 

Disposto t':tr3 Tudo 

O fi,..:i.,lo <l:-t"e derr.:i.mar, dinriamellte, no 
tnmu:,. ,, um 1>tro de hili."'-, Se n bilitJ nã,, 

corn livremente, os .:i.limento~ não sii,o 
dil'"'C'tido:, e ar,ndrccem. O : i:n:-:c·~ incham n 
e. t,..mn"n. Solirc\'C'l\ :~ pric:::.o do ç-entr~. 
\"ocf> , ontr-.~e ab.:i.tido e como cnvenena.dl'I. 
'l utlo ê nmar~o e n vida é um mortyr in. 

Si.e.·; óleo::: miner-:i.c.:., lnx:i.ntes ou pur­
í~:mtc,, de nnda valem. Um:i. simples e\":t· 
('11:it:'m ni:o tocDriL n caus:i . Nr.do ha cOnl<l 
a.· i'amos~s Piilt1;::i,:; CA RTERS p:ira n, 

Fi~·3rln, p3:·a \lmn .:i.c~ão certa. F.:i.-:o:em 
<'Ot 1•·:· li,·rl'mC'nte c .. ,·e litro de bili~. e "Voe,, 
FCntc-·e di~nos';) 1•:'!.r:l tudo. Niio causam 

nmnll: f.[Lo suaves e contudo ~;;i.o inato.vi ­
Jb~~a: p:lr:i. 1111.:r:,; bili;; correr livremenf.!. 
n~, :1. :.i:1 Jli!l.,b~ ('.\ RTERS par~ o F·i~nd,., 
1::10 ucc-t>it<"' imita1;cic.·. Pre<"O ~"$000, 

DAVEL HALITO QUE MATA !" 
trl~~~it~

1
~~~~~li~~

1rc ~ \:t~~~a b;/~ 1111~"0. 1~\1r1~~:;ii.;~n~i/~11 ~~~~~~~1~1et~ti1~ A MELHOR M.\RC.\ DE TINTA P.\ IL\ E8Cl1EVER 
son:11idade encon: adora, m iS se por I d~7-
d·'sgraça soffr<'r 1e mau halito. tod<>s I i - Limp., ,,rnemc·l'le o d· licsclo Exija <lo seu J'orn<'CC'<lor os afamados p1·o<lt1C'tnR mar. 
e.s,<.;.es !iUr.'.l.ctivo; 1ic~r.ío ttnulladoB tu!Jo inti'!Uih:11 
por cs1c impcrctúcvel defeito anli -so,i_ 3 - Tonlfic,. to1" o nppnretho <li. c::t ATLAS r UNTC - TJNTA NANK IN, para CaJ'im. 
~t·er~, :1~g~e~)i~t1~~~1cris µoctrria ctiZ('r ge:r,~!~~~im<'ntC'-o dnrnnt<' ctnn,., ou três ho:; - Para ean(JLas Ji 10NrJ'I~S .- Pat'a n1arear roupa 
rã c~~~u~~~ ~~1~r11.:1c~~º·caF;d: bh~1~:~ ;~'.~~~-~~~~ ~1r,:~;~~-,r,~m.~ 0r~"~·~~z~nl\~~s;~ C:on11na arahica - Os acrcdila<l,os a1·lig-os '' Dcs. 
~!~1~~111.~

1-~1~c~1P;~~·ei~~t~?~~:~iv~~1~c!~: lti~.}~~
1
.<> ~~u~o:1\:~~~.n~

1~:1.1t:r~(' n;:~~,~~tt, a1·ls ,, 1>:n·~1 l)inlu1·a~) e gelatina ])~ll'a 1'<>10. 
~:::'~~do no 'XCC""O '.le aciclcz no esto_ •xiJa o Ir 1lu110 o <11· PHlt l lP:-l I Não esqueça ATLAS e sómente A YLAS 

Õ m~u..o:; mdici.do porn TC'~ularizar O E::onc,misr, prf'lr11n<lo o ,1cl!o 1:1~1.ir _ 

n.pn:ueJh() cln1Pst1\o e ton.srauC'nlP_ I \t ,., n. q •t1i,J:1clr. 1,0 nirnor --------
mente e 011 l!d o m lll hrl110, " o u~,_ ~1 E'., ' J,;J H 'J H ~ tlt· '! 11 rac3. ,·om o ah:--d i_ lrlliio. ele ~:! a 4:: J.:ilos l)Or 111, 1 ro 
,l· d

0 

M .. ''Tlt. 1:1 d' Ph1lhp,o..;, f.,\:n<.,1 .~ nuuto <lt- J!J', º. {ict1tm· Br.1.z B;. \ rorn·uL.e J.ifTfJl Phe11 ix, comprJmentQ. 
<:i:ua LOmp10\nd.1 ncç,tO t1Jphc,e pl'lo dnhio cio )H,'<''l, ,iµrn~,.). rucuhv ,Juit: <ll' JJirc110 ct;1 1. 1 V:·11·,~ maxJ111o·d,. r,id:1, trilhn. 1G rnr·IM:·. 

-- --------- z:un a 'VXL .~_f ir.1. :i i., b~rcls 110 1'.11N!S'I'f,JU0 iJtt .\Cii:!Í'UL'f'Üi:..1. ~:~ ~,?;.~;;'1~,~~. c!,'."1;~\,;;:;::~I/1/!"1r.~'. '\:l•. ~ ('~~/,.Á>r~J~~ll~fh
1
; ;L~::l\C7;~r\f~~~fn,11~~ 

JJ.·l litc J!; O iufc~·i.,!· a f>', H.1br- o\' P.1r frflltli:-inal CIP,tn V!li:i. qw;uc:o -L'EPAH'J'A.·vlEN·ro NAClONAl. 1);\ Faz :abcr a t,Odn.,. quanlo o IJIC"("l· 1" chn!F'll'O, dr, .1' .:,,brC' o \'lilOl' })rOVc.1-
!nr <b Í,JrlledmL·nlo a qual rncnná dia util <.' mio o sendo no dia ant;~- r'RODUCy,1.ú VEGFT .. I. -- DlR.EC_ C'dilal d<• ~-·' pr:ir,1 dC' vcndri __ r ..i~r ·- vel cio _fr,rnr-1 ,,nrnto. qur en-ir!i parn. 
cm favo!· do Estado no ca.so ele rrs- ricr t'.'gumtc :, cila""úo \i: ,·&r. ~c>r '!OH.IA no ENSINO J\<"j.f~ICOLJ\ - mou1,.ü:, \1rri,1 cu deli<' 110t1c1.1. l_1v i:;a:-:rn1n Hn r.nn1r. f·t<'1, rnJ ca<ç, de 
\,.";°~~-\, e~, .·~·,

1
~,r~t:~.~~-.\~l:l~~ll\ C.'1.~1\

1
;~ d::-\~t_ Jrita " ,1<'l:.i-:1c;ã1 d:i. JWni10rn r s,; Jl1" AFH.ENUIZADO Ar.HtCOLA D.\ PJ\- rMn r infc.rí' -;ur f)O..'i'-U. <!IP no ch.:i 7 acer1taÇa'> ri: pro1io. pi 

" e o~:1i:;n:'l1· o ;1raz;;., e!~ Li Pa•·, all~g,H' nAHYBA -BANANI!:I RAS Edllri! ((' f<'\Pl'C'Í.'O pro:on:o_ 1\. 14_ :1r.rn • A_o.:. prnp1,. l,L., c\1·\'1'r.i11 ~l"r <'"<'riplil3 
J.ndo Trib,uid e-, emh,irr;-,, <iu~ tivrr p:>rl.'. ele revc- n.º 2 Ch::n.o .llLC11(.'10 <lo~ M'llllCJr('.::; na s~~J.1 d3·, M1d1"nc·1,h c\pslt• Ju1:.1,?_:1_ :1 ·.mL:l o~i d;1<·lylogr.,plia'LL e a·- ... g_ 
e]/ ~~·; 11 :;iJ~~r:iC~,r~~C'l~~~a~gQl~O~lJ;t~ lia C' p.1ra todo . .; CS lermos ela DC('ÜO illC·'f(';~<l.dO'i J)íl.l"a O t:<Llla} (\(' COllCUl"_ ta no JWt'diO ll. ·!~_. _11;1 l"U..-t eb~ 'lrll:: nana-.; d<' lnt;cio h•gLVd, S<'lll ra.,ura~, 

110\,1 C" -'.lC'IITrntia Cll cleiXar de Cf ~;;nJ~\
1
ª~a~;~~~l'~C)~Í·ci~ntl:c\lidirirs~~~e !1C!

1
~~a .. ig~~;~~ ltl~r,.;~11~·;!~'.)·do;~)l~~j~~rt~~ ~)ti~'{~i,~iO~\('~~~l C~·~1.1,~~,1]~U~'s \:~1~~!·~Í:,~~~ ~:\\~~)d~j~,l~II Ci~~r:t~~~:·,11{~11c.r}?.~!~~~~ r~:r 

'<.Tt11nr a lOm!)ra do m:itrrial const.nn ~-cr:t _:J1}i•:;-Hlo ll:') _lo•:1.i; de ('O.·ÜJJl1" e 2n (l~ J,'lii'Jl.i ck 1'1'.1P, tnu~!. a pi;blico prf'P.ho c.k vr·nd.t. e 1,, c .. l,u!ual <11· 2.-.fJ(JíJ <· :-.dlo clf• :-:.lú.de-t 
l<' <lo m:,~1 110 p.ubhcaci(, per tn:,.., yc:r.rs 110 JOl'il d l /\í'l);o I nanrn:. }/a1.;w/ clu clor arrr 111::i.L:1l\-lO ;1 quem 1n1t-1 c:t'J' r 1nai !: l'0111t•11clo J>H'CO rm :dr,-r.iisu10 e pol: 

cf1Lc1al dn E. .. laclo A UNI AO 1H o Janc;o ofi rf'cf'r alf>m cio t)ITC:O e:•' rx1e11 ,o. · 
Scl"cfto d'.· Cmur.1rnf; 27 df' J,lllrto, ,çi 1dr, C'111 rO'"llril lrx·1l poi n HO rx1 - ,\'i',('Jn'í'11:I1 ni J'f.ZENDt - 1 1e1s ff'l<' 1onln, f' <lw1nlo, 1ml \l / () p1opc,11rnl"S c'f',f'!:Ífl nffr-rc>crr 

d!· Ju:w li! 1),1 11 0 ,. J)!l ,'-'WI! ll(•,l.t V1lln ,t,~ ~· 1,;c.:çt,.O l Jl •: COMPl~A:i 1•,DlTAT, (7 200--:,0001. llJll (' 1111111h.lO lll:ll! .\ rotaÇft(J \),li l (JS )11,l(f'ri:'.l(', cl•• prorr. 
,f ('unhnLi iua t ' ilh n {"} f• 1 Sc'r .... --:,ll:111,t <'Hl 111,dr(lrzt•111h1oclr10 .. 1 IN 'Í Al>1"10lHllllllHl JHJIO:,;l CllC'\1Ul<'l l),ll~I ((111(1117:!l i;l!H \l'Hlf.lilfWI.• •11110:)! 011 ll'llOnaliz:ldO~. 1 1 

'
1 

• F-l St>\1 t1 1H> C.t,,ll(:t 11t1 ~ 11\,lO o 1 ,LC' qLH' Jnl ,tJ,llJ,t(l> t'lll 01/n c·m1L1h f,( po ln ll1 r p1tl.1,rn rrQllhtt.ante e 
s11h"<'l't>\'1 i i \ 11• ,110 i ,,,. ... 1r:1 t," Pc\H\ A lMPH.ENSA 0FPICTAT, 1e1 e• t:On1 n ,tl>aL111L1110 1 •Tl :c.c1t1. tL p1oc clf"nd,1 r li,1n" l',1. Cll'-Crt_ 

kl (HL'I \H.I,\ J)\ l ,\ Z: '\O\ 
•. l),'J'\L 'I.' 8 - SL(' (,'.,0 D E ( 0}! . 
PH \S Abre concurrC'nrin PA rn o 
1,n1.1~c111;· nlo elo sri:tllilli.· rnat .. ri:.I 

)':.tra ;t Dirrdnri t G era l de Sa ú d~~ 
Puhlic:l 

\I IJ1t<11,n '1 tJUf' 1': l,l t<mltlfn1° ( 0,11 4 (· Olll"i ,ld:l (I{' i,I I l l•Jt{Ol r.~:1mrnl (' l.,.\,.rJO :1 1 l' 1 • p11bl11• l p i<J \ J 11 <•C , l)fl(:c>Jlo _ 
oi1f:..,~n~,1 ,1 .qur !1H' 1 ,110110 fl1_lH k \J 1 1'/!.l, f'Ommum 1-,rir11

1
11 :,~ )tu:i Jornal 7.20ü~<icn. p11~r11< ·111'. ::ir, <"!)1 n.?_c1~ lo.. p1up011.-,nlr:, cl<'Ht.1') m.111":tr 0 

r~<.Tn':.~c, .. SrYnino .tJ.,;1lta!i·J·1. . 1 ) 1·.·_~~ . 1 • __ • 1 .\. · 
1
ct.·,_··t·.1 c>ii Snvr_r.mo Ju:,trno (J.ôlll "'> c<Hli. "_-"·~ l JH'fl.Z·o.paiu .1.rnrrc::-:1 (! 0 m.~' "'ria! offc \ t: 1

.~ 1nn,.','º·.,,<°.1}1 1111 'l.; (·m' 51'cm.: · rrqnrrl'!I o in\.·.'nlwianlc clr. Si.·vrrrno reddo. -
1 1JIT.'\t <k \T11da f• m lu~ t.1. ll t.:· 1 · a.t ::ct.1." ~:-.: · ~~,,~o clf' · , , , .- · Al\'f'" Arre ..... l)rm , ~t·· Ciu<> \';tC' ,1 l,:i - A..., propn.,1 ,, cl .. nrüo :Pr cnlrrg11 rs 

h"ii<'a d" hcns. 1u:r1 h or:.ulo~ - J.ª p1':H '..1 ~m c,1: 1~·111 ct •• Hio, c_oàn c/ r-..'. '11
1 

,",4 l t. pulJlic:i p;w:i pngc11nrnlo d<',. (11 n<'!".t. t St·c·<.·~-0 cJ,, cn1iqir3 • 011 f·m·r,_ 
- 1.° C:,x tor ,o - O dr. Braz Dnr~- .,.trro~. P:· 1 mclio q\w .1ª .º· im )OD. \'1clé1,-.. E p.1ra que• l"lw~ ..... ~ :t llOWJ.l l loppe,. lf'cila<h>'. :111· ó,..; prnxi11Lidallr.:; 
cuhy J.111z d:. D_irl":lo thl t. V.1 ::i. r.-~ 

11
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1

- <l'." 13. ~ Cll1,'i · dP ~at 
1
':H! '

1 
· ' . c·cnl.H·t·ilm'llt ,, !IP . tr>d.:;,.. ~11 ·1 i.ichnl ·. '.1 1 d~, 1~·111J1a ,-. <11, __ 'frib11J1:.1_1 (la F J.7f>lld.'l 

comarca c1,1 cnp!l::i.l de 1-·~~(ado d;1 P. _: /\., p:irticla., elo 1;.IJ.,"l a.c11n:1. mC'n1,:1c,_ Jui7. p ,n· 0 11:,·· 11IC' rd1•,ll d<' :;,.,' fJl!f' ntt'l :'-,·ra, ··i,ll"'~ cta: 14 nor,~,, clÕ 
rahvba t'lfl v:rtuclC' <.!a lei ttt n:ic.o dnrm s~r d.' ... o- rnu<'lachls {',lC 1., praí'~ {Olll n :d1:d1Jn<·11u, lr~;1I <ptl'. ! di.l 11 clP ÍL"\'f'reíro cio {'CrceL1le anno 

l m:-:china de C'.t.crc,•N' c-0111 3::? e, 
1

~- Faco sabPr .aos ·,q_ 11.c. o. p.rC.s<'. n. l. ,_ .e~,L .. l a,u1< .. t r. ("11trrgt1"S C'lll.' 15 d.e 111ar<:o c. l.• ufl.·ixa.do ll'l. p_º"_-'l_ ,:,," at1(. '_'-'.'',_'.JU.·s. <h. ;:-11 . ..:r_."_ rllvdoi>pe ..... se. 1x,rarlo. s ria.e; .. pro tilnctro:s ele carro e tal.:n:l:tclor dec·i- ,·i!·::-m. dC'llc noL1c1n t1vr1·:.m e mt~- C.'.:' abril elo ron:nLC' ,lllll' ,f' jiuw f' publil'aclo no 01r~a1n O._ pr;\l'ls Ol-i conctl!Tf'llles clMC'r:'=io ?.J)rí'"' 
111:il res.c.ar possa. que ~ H h(?ras do d;:1. Os prcponí'ntrs cl<WC'r110 r:i7:{,r 111) fic1al elo 1,;s1, 1rlo, A LJNIAO. Do elo. f' sentai: rr,,:ibo,;. clr haver 

1
,ago 00 im -

e elo mi• .. dr- !0,·e:-rll': p, ,1nclo' ro 11:l Thcsouro do E.c;L:tclo. 11m:i. raw;ao t•1.1 1xts.s;1(lo n{' .u1 nd,1d<' dr J 'ª:1 p,..,~o~i. postos feder:--~l municipal "1sta.duai' 
Jl',:r:.t a h ntwrn,a Off i,·ial : .-.ala dn.s :1ucltrnc.~' no JWr>(\JO nr' ~.2 rn11hC'iro dé' G';, :--.obri"· o vnl T prm·i. - ;tü· v1111,..,, " .;r. ch...1 . cio nw~ cn l,Wf>I! o no r::erririo Jlrc.s.o;ado certidã() de hn. 

l m 'C'hi11a cic C' (;re\·;;r C'01n ::rn ,·:1ti ú r11:-1_ ci Tnw·'H ,1:1_.·. rL-...,ta c:l)~ll~_l o \.ti elo lon1:·c·m1('111,o C1ll<'" sn·v1r:~ p:t1 l Cio anno ci" J\111 1.1')vhc·11l?_:, ,~· I] lllk1 e vet- cumprido :,s rxi°gcncia.'> df' q~~ 
m•'L;o:1 ci~· ~..;.rro P 1.:1bnbrl~r dr.,,;m:, l P_ -:rl p·o elo.; twcl1lo1. us, Ltu , l~lll-~-~lr.s; ~ar:iuU.·t ,10 conLra Lo. no i·a:::o (lí' ru - oifn: _Eu. l ,u11 ~1na tl:t cl~_ '.1\·: l .. orr_~~.I I Lr:tln. o ;d"tif{d :J:J d_o_ 1·_rgulnmrnt,o ª. 

1 nuinhinn dr c .... cr<'\':•r pr.rl:dil. !\~c:·rira 1''.raw·o {ll! ,~ldt~H _"-\1,t; \,Z<'~ <·ril,1~':i.O cl.i propo.'i:H. . C'St nv:io dt' orp,laos? /1
1
}~ ~g-J;)Ol · qur t{' retf'r(I o dec 20291 ri<' 12 dl• 

o .. J}l"OJ)O~lrlll . üer~rão la;::f'r ll:' ~/:~t.·~, :~~:~~~~l:i'L~\1i1
\\,~l 

1~r~r,~~~~~;~ ~-~~1 . A: pr })O.~ta::. dl'\'~r:\f) s:~. ('!-:('l'l~UlE:' ·l, u.~~:; i~~~1\~i:~;,;.~:i1;~~ \;1;~!-~~ll/llJ~1~ ugosw. ~Ir 19'.H llPl ,.tln., cto!s ter~?'';). 
Thcs~uro cto E~ll\do. )!1llrt l'auc.:üo cm o-::. .·batimcnlo.- kP:;,c,;_ o:: :)'Ih acii,iillc Lmta. ou c\Adylo~:·1ph~~l.1.~ _f' ?:>1!P-1• - fé n'\t:1 t-:upr.i. 0 ,"~i·riv;·,o. i'., ui, ;, 1uo b~m L?_mo, d.t rnuçao rlc que t1ala 
dHlhf'il'O d~ 5' ~C))l·~ O \·alor prova . u·ic-:-; [úr·rnl r,: nllO··~do.:; 1 ct:ts de morlo IC'_J,;l\ rl . .sem 13,'-tlll ,b, < - · • , ']' • ._ r e.,Lr C<lltO.I. 
Y€l rio f~rnr_•imcnto (Jllª St·nil·á para g~~r;~nn~-~;lD º·n~!~i·~r· ~~ ( i.t, ·a AÚ~·r<lo 1::~ncln.s CU b011"0<'S :'lll d\13~ V.m.-;_ ~.r·n~ (l ,t S ih .L Otrt'' _ ?:; . prop~~1:ntr.<:; nbriga~-Se-[to fL 
(!!rnnti,1 cio con~rr-cto 1v:> c~Fo dC' ac- c::uva cc•im 1ercian_,c_ C'·labC'.lccid:.> n._.-.. ao uma dev1damC'ntC' srll.:.icl,1 1S(>ll'l EDI_TAt N O 4 M I NTSTEfl/0 DJt t01na1 e_rreul\.o o ro_mpro.m1s.c.o ~ que 
,_. ... itac.'.:o da !)!·cpostr> ln nr;:;,c_-,1 c

1 
~fi.c o·~ ·rguinl·'s: 1 prelo c.sll1dual df' 2~000 e :-:-llo e~c saudc 1 ~ EU UCACÂO ·E SACJ"DE l;ULJL I CA - se propuze1am . caso :.rJa acce1ta a 

As 1)1op·,,<;t-:~ de\ ião sc1· C'->C11~tas a m l:C~ Othcn~:!:·n ·· Johs Krocnsc .. e comendo preço em algar.:.-.;mo <~ pc L ESCOL.!\ DE APRENDIZES AnTIFI~ sua .Pr.opo!-\~· ass1g.n:1~do c~ntract-0 ~:\ 
tl~>ta ()d c:a.~, 10~1_:iphncla'> e as~ign:1 1 ofr-> eie rcrn marca "Standard cxtf'n..:s~. . . CE.5 NA l'.4..l'Ail7{BA _ AIATRT .. Protm3:dou,1 cl.. F.1_ze.1<la. _com oyr,1 ... 
eh,: dC mede leg1~r·I ~t'm r?,'>ur_,s> r- r.v~liAclo· rc~necliv:.iment? p.:las som- As propost3.s dcv,·r;lo ser entregues ,~UL A DO cURsO NOCTURNO - zo mru~.mo n,, l_O dias aµó.-: E:Olucmn~w 
~P!ldt. i:;11 _b~;·roe~ em _eiu:1s ~1

~'" 1; 1a. d:. .., 3 :con ... noo e· 900-:sOOO . Dite;; ':lC'r-.ta Secção ~m t>n\"f·lopp<'s f~!=had~, Continuam ;lS matricuLu nh"rt1s ~~- a co~curr~ni f~ ... com ))ré\'1a cançao 
send." .. ,~111:1 e·_, \-1.dan ct1te s llad;;.i -;, 1. 1 bc·.1$ ~t· l'n: :;!1t1,'.m nJ :-Mabel0:::11nento r,~e ás proximidades <l.1 Tf:ttm_ao C-? n . dia 31 rio corrrnte podc!lclo os ~_bitrnd,1_ 1~;10 ~! 1bunal c0t~1petent<', 
lo e l,,ca1a1 e r 2~COO e ,;;e!l,o __ , ~~ . ' ,1 J comnLTCial ào i'X~u tnd~. E par-i. co- Tribunal ela Fazenda_. QU\' nao ::;e1~-i '. te"~ ,,:1 1 " Jrr a. r:-s oro· o edital pu- n...i,) i~fet 101 a 5 º ~.obre º, \alar do 
de). _ro~1te11(' p1Pco rm •. 1g,,,1:>m,J e nhrcin.1er'lto dr \Oüo::: :la\TOt:}.SC est~ aLLes das 14 hora.~· do dn 3 de fe\'ere1. ~1~1€ .. ,,e,o .. .\ tJNIAOpno cll:1· 19_ 20 C' 1 fornec.ment._o, a. qual re\:ertrni c~n 
pe,:- cxc _ns,. _ .,, .. -. , .. , r c.:-lit.tl o qual \":11 pubhcndo pela 1,11. 10 p. vindour~. l~!ic,iC:.º,. 11 '1i .. u· soli<:il."~ll'\sci1recimen. I'.lYOr ~lo E:,;t::id?, no caso de r~s.cisao 

Os P1 oponent~ ~ d('\ d Jv .n.1.1,< - 1 pr:- , ,a r ~11iX<ldO n: lrf:"al elo costu- o, proponente:~ clc\'e6io r1wi3 r nm\1,' _ - 1 . dP. t..'.' 111 .s , • . t, d . c1· . ('·.-: cio. c01.tracl0, sem ~a~sn Jushf1cacln 
pr~z~ para :1 f'ntrC·f;,l. do matr~.al N- me \1n fórl1l;.1 d if"~. D~do .e p:1:-;1'HlO tra., .. do pap:>l oÚcrccidO. lO.'\ ~~?!~'\ ~~cn/,~;:.~d~.:~S ~~-ti~rtc~l 1~':; e ~llndumentnda a JUlZO do f<'ff'rido 
feicoclo 11rstn. c:idad · dr JoHo Pt's.:::ca <'m 27 o· prop"ne il.<'s clcffrrno offcrccr" F..s.o' ·1 . • 1. i fl3::l Tnhttnnl 
- As prop'?stas dcv<'rão ser '.'nll\ .. '~ '1~ J'..lncir 'c11,' 193U. E11. ,Joã;1 Nune., coL<~~ã~ pai; ~ J;u,Lc·r in;.s ele pror< ~ Par~·f?~. 2D <11' JAJW-u/~ <,!' · . • ~ Fir:l rC'serv;1.do ~o E;;;t.ado, 0 direito 

11~.: ~ seeca~ el:,, Çoinpr~:-; ,e-~ .en_vcI::ip~ 1 1 r :1 ,·~~.:o ti<rivão cio co1nn1r1·cio _o cic-ncin nacic!l::tl ou ll:lrionalümdo:., .:4. !~1:.ªl Leal rlt> A u,1urr,1ite, e. - de annull:11·.~ P}'C'Sentr. c~1.amando a 
P-· f~c-11:1.~l?' ,_te as p.o~.uHno.rcs d:... ~i:1etylv!ranh·i,. sub,cre\'o._O cscn- _ q,o· Rcxwtlçào rcqui.,Hant.c e c11JJLU1110. no\'.'a conC'm1cnc..a. ou clc1xn~ (lc rf_ 
1·eunrno cio TnlJmnl da .r',1" nlti3. 1 u 

I 
i·ão J'1,•.o ::\' untH T rav~-so, . Cra.:;; Ba- tº' ~ 1;.~.. .1 s l r:lllfl"Cit'·t CIF Ca !f'Cttrnr a cumpra do malrnnl cons-

n:to t.erá ~n_tc'i elas 14 l1ac•.5 d<> t'12. ra.cuh ,·. Confónne o ::iriginal; d011 ftt e pioc~ .. ncia e º ~. - ·. i - EOTT.\1. !\ .'· 2 - M INJS'fEJUO 0.1. tanlro ela me~ma. 
1fl d"' Lvereiro do COlT?nt,e annc Joãe, Prs.,;ô;,_ 27 d~ j:.u:eiro de 1938, O b

1
~ello ou postos na l't'paniçao requ · EOUCAÇAO E SAU'UE - Es.co)a de Secção de Compra.s, 13 de janeiro de 

Em rnvrloppes .separ:i.t:o·_; c:1a.s JJ:·n- e~cri,1:Lo J oiio N une~ 'f raYa ss<:·s. s nnte. 
1 

d 
1 

. A1nendi?:e <,; Ar tificc~ n:1 P a ra h)a·ha - 1930. - J oão da. ( 'unha. Lima. Filho 
po.sia~ o~ cc:1current s (,:,· ,_,rii.v ::pn · · Em enve :-ppC's .s::-para 05 ~as PlO- M:~ frknla <' l'<'abcrtuta de a ulas - As ch efe da Secção de Compras. · 
.s<:ntar recibos de have1· pago os im ED1T.\L _ BAN CO AUXILIAR. D_O po~tas os . ccn~urrcntc-. ctc-,·erao a~re- 1t1alricula. ínicinm S<' no dia 15 cte.,;;te, 
;::ostns f~deral municipal est ,ctual POVO _ Convocarão f1e .\ ssernble:i :st'.ntar 1·ec1bos ele h~~u pago os 1m- te rmilunclo no dia 31. rrabri11do .. ~e 
no excrcic_io pa . ..-.sa~c. c~niclão de ha. Geral 01.dina ria _ São çonvidados os po~tc~ ~ederal mu111e1p~l . .,. rst:i.dual_ no tocl:1.s n" aul;1-; no c!Lt t cte fr·,·rreirci 
\"í'l' cumprido as eX1g~·nc1as de que tra- ,rs. accioni.-.tas dPste banco a con_1pa ~ ex~r~1c10 r.:i~rndo_ c_rrt1dao d<? haver O int"'rr>~s:.1clo podC' ln a respe,ilo o 
ta o artigo 32 do regulamento a que se rccer á Assem bléa G eral Orainana a cumprido as <"X ig~nc:ia.s de QU?> trn.t1. o rciital 1ml)lic,1clo por rstn E:--cofa n,, 
rdere o dcc. 20.291 de 12 de agosto realiza r-,e no dia vin te e cinco de fe- ·utigo 32 do regülamemo ;1 que se r"_ A t'NL\O d<· O do c:01Tcnu, 
ele: JQ31 dei cios dois t_rço~1. bem co- ,•ereiro vindouro. ás nove horas, na ec. fere o dec. 20.291 de J2 de ag-sto ctc E:cok"?. clP Apn·nclizrs Artífíres na 
!,10 da c~ução d(' q11r tr 1 ta e::;te edi_ de deste mesmo banco.a P raça doRo- 193 1 tlei dos dois· terços1. bem como Pnrnhyba. 10 de .1 llf'lro d? 1933, -­
tal . .. _ sa r io n.º 108. A refer ida reunião trata9 da caução de que tr~ta este_ edital. ,\nuibaí Leal d<' \l b•u,ucrqu <'. cscrip-

DIRF.('TORI,\ D F, VIA('.\O E 
0 8U \ S P IIBLI C,\ ~ - Sl ;JtVIÇO DI ' 
CO~lt' RAS - F nYT.\I, N,0 8 - Cha­
ma. concm·rl•ntP.;; .. .o !onwrimento do 
~i~i~b;i~~~1.cri.ll, conforme condi_ 

0.-, prop~nentes obnga1'.-5e-ao a tor- rá d :t, ltitura do arecer dos fiscaes. Os pr:ponen te5 cbngar_sc--ao a tor- turario. 
nar effrct1vo o comp!"om1sso. a qre se do exame. discussão e deliberação so. nar effectivo o compromb..-.o a que Sf' 
prcpuz~ram. c_aso ~eJ;. n.cce1ta a s;Jn brc O inventario, b3.lanço e contas dos 1;ropuzeram carn sej1 acc,"'ita a sun 
p.:opost8 .ass1gnando conlracto . na administradores. bem como par.a se proposta . àssignando com.n1 ~to n:1 
Proc_urado1 rn da. Fazcntj,a con~ e p1 azo á . • d b do Procuradoria da F az~nda, com o prazo 
maxm~o de_ J O dias apó; soluc1~mada .:i. g~~~;e~~1~ Fi~~~1~ªbam~fna mJ~;d~6. 21 r.iaximo de 10 d ias apó.s rnl ueionacJa 
c~ncmrencrn _com previa c1uçao arb_1 _ de ianeiro de 1938. - {aa.) Lmo Fcr- a concurrencizi. co1i1 a prcna caução 

Para a construcção do Crup:, Esco ­
lar de Picuhy 

226 manilhas de grl-.e; de 4 ". 

f1\~t1; 0;?~~o 5:'1!1t!;~l 0c~.~1~~t~~tef0r~ ~~ na.ti,1es de A:r.e,•edo, Sylvio da Motta ai_:t.it~·ad
0

a.y~lo · T~~bt~na~ C'Om!)e~.n:e. 
cuncnto ::i qual reverL:.rá em favor do Sil\'Cira, e T ertuliano P creira. de Bar- 1,ao u~L 11c1 a 5 , sob1~ o .,aL1 _do 
E"lado no caso de rescisão do con- ros. l Ornec11ne_n to a qual rcv~rtrra _ei:1 1J -
trocto. sem ca usa justific.1da e fun. vor do Estado. no caso <!f' r~s_c~no do 
{l.unentada a juízo elo referido Tri i\II~I STERIO D.\ i\lARINHA - contract . ~em . c~u~n Just1f1cacla .e 
b·_:nal Cauit..-nia do~ Port os da Par.:th)·ba - fundam~ntada o. JUl:tJ do refendo Tn_ 

Fic:i. reSf'n·ado no Estado o direit.o Edital - Dt· ord~m do M'. capi tã o eles bnn_al. 
(e annullar :i pre~en tC' chamando a Portos. com munico aos interessados F1 -=a reterrndo a.: Est:.:ctcto_ o direito 
ncnl. conct!rrencia ou deixElr dí' ef- que estarão aberta,;. ne-st:, Secr ~tJ..1~ia . ó <. íln~ulla r ;;, pres~ n te cham::,ndo a 
l"ttllar a co,npr:1 r:o materiJl co1~5- em fe\'ereffo prox1n10 as mscnpçoe.s; 110\'a concurrencia. ou deix..ir ele ef­
tantn d~t me•,ma ptra exames dC' prati!:ant~s. machL fec:.ua~· a compra d: ma~ri:\l constan _ 

nist.a!:. etc .. a se~em re1l1~ados em t? cto mesm o. 
S•·c"'j') dc> Compr:t..c;;_ 27 de j.mciro m3r~o. nc.c.tn. capital e RPc1fe. ?·'crc. s ~-cção de Com pr as ~4 ele j,1neiro 

<1r l'.1:n; tf'_l'la cm J c:.\o Pr:,sôn 2-l de .1anr-1ro d de l!l38 . • 
.r ( \, 11 iia Lima Filho Chdc da Sec 10~8. _ , t .tl\,cu c andido \'i.1.nna J;.âo Cunha L ima F ilfio ch[{c cl:1 

Tl'R }IO DF. SI:RR \RI.\ - F.DITM, 
lk e it : ~ão t! <lrYedo1· au ... ente p~i" 
,,!·:1 ir, d,· :~ O d ias - O dr. Amnro B~ -
..:í'n·n d, AlbtiQuaquc Juiz 1\1: unidpnl 
v1talic10 do trrmo· dr &rrari:i. · t:ll 
,omatT;-, de Dan::rnrirn do K:,taclo C: 1 
P::in.1.h\"ba rm \"irluclc da lei e,tc 

<ccrrla 1i o .S:cção 

MAGROS E FRACOS 
E' um fraco? 
Teme a tuberculose? 

l:mmarrecbnento, t.o.ue aecca, rebrt, tl6re, no 

pcJto, redrlado1 trequentea e mio e.,tar 1io 

qmpthomas de fraqueza puJmont:f' e porta 

abtrta i tuberculose 

EDITAI, N.' 3 - SF('('AO DE 32 c:il'S, idem cte 6". 
CO:\.lPUAS - Abre ronrn1 n·ncin r~r:t Parn a con:.tructiio do Gmpo Esco~ 
o fornrcimrni J cio .-;('<;uinl 0 ma~erial . lar c\1..' Serr;nia: 
clf'stmndo á 26 m tnilhn.<; cl<' gr{· ele 4 ''. 

n epa l'ti('ã') fü• !=,;rnit'Os hlcdrico ~ =:2 dilns. iclrm de G ·•. 
d:t P al'a hyha,: Para n construcrâo do Grupo Esco-

3 n,il htí'./i.Jc.\dJs eh~ GO velas x 22·) lar de SJ.nl:1 Rita: 

\.:J~~~ 1~.mp:r~\as de 100 \"elJ.S X 2'.lü f~O (;~~~~~~~ ;I~t::;{;rcti ~~. 4" • 
vol ts. Paro. o Grupo E.;;cola r "Epitncio 

500 tampada:; de 150 relas x 220 P-~~sõa'' tampliflçúo cio p redio): 
,·olt..s. 16 metros ele c:rnno de manilha ele 

220 Iampada~ ele ~uo velas x 220 grt's de 4 ''. 
voll~"· Pa r ,t os Grupos EscoJnrrs de San t:t 

As lampada.c; riciu1,1 df'\'l~rii.o tnzrr TiiLn. s~'rrnrin, P icully T~J>eroá e 
os 8eg,untes ehzcrr\; rurt:-td:t - ~. L.. Cab~crirn,\. 
P. f H!iUm oo <le fio n,0 1:2 R . e. T. - 3 

3 l:ilomrtro.· fl,.. linho J1 hnn<l"-. PirPJti, 3 cnps. 
typo frnct.1, t·nmp!C'L.1. ('011 1 t1nn1t·. 1 J-,~r,m.0') <k· fio n," 1 t n. e T - !! 
til:l: Cif> Jtilll!t,;\11. parnlu•a. c: pit·t;r.. P11t· !1 3 L •n . 

COllEGIO BAPTISTA PARAHYBANO 
R U_\ L\' DIO PYRAGIBE, 217 

NO intdV) dr- ajucl,1r rio' p:tC'~ nn cducaç.i'to dC' seus filhos r e~ cooperar 
rom as demais in~tit uiçõ:, cducntiyn.,;; n~ granclc obra de rduc:I(,'<i.O, (IUC' 
é o n ervo c·!'ntrnl 111. C\'Oluc:ão de qu:dquer povo, \'CU\ de f.:T fundado 
llC.'Ül ddaclr, o COLLE G IO BAP TISTA P ARA I-I YBANO. (] llC mante -

rá o:s segnintrs cursos 
JARDIM DA IN1"ANCB - P R TMAR!O - AD~l!SSAO - D ACTYIO· 

G RAPHTA - COilfMER C!AL - T RABALHO.'; M ANUAES 
MUSICA E AR T IGO 100 

,\ ULAS DIUR~AS E XOCTURN'.\S 

I··a~o ·~aber a todos quantos o pr"­
f'nt clll:> l de ('Ü:1.l·âo 1nk prazn ci~ 

10 cfü1 virrm ou (cllc> notic i~ ti..-r. 
rem e íntrrc::;.~ar po.'-Srt que. prlo c1-
d ct.J.o rranci ... ro As..<;is P.?1·cira ele r.1::1-
h iX>r s:u basUl n tr ,.dvogado e p rr:. 
t:1trador clr Al\'a~·o Gaudenc!o r;.l 
Ouf'1ro. foi rPq11erict~ pera n te est 
,Ju1zo lff1f! =i. ccâo c:;c:::uti\'a cam biar· l 
,cntn 0 1.ga.1fo Ju.., ... dino e su:1mulh11· 
r <.jcte!i: nc"-ta ,·11ln: e como dilo 
cku~ctc.r nào f~"·:~e enccmtrn.do pan. 
er cil.l.cla po!· ('~t:i.r em lagar ndr. .i: _ 

b1d<· , 1"norrido foi feita a penho, 1 
de ,•,J ben.c: P snb pregão accu,o!d 
• .:1 auc Pnci:I o:-din'lr in hoi~ rea l :.;,: 
ela nrcr~,,,.andc. <.i l Xtqucr:t per ~e., 
p'"oct1r~c!o1 e advo~,1d:1 pn. ra pr op'. ~ 

V A N A D I O L 
t::\'.Tt.R'I.\TO r: SDII-INTEl\'I.\TO p \n \ A~inos os sr.xos, E 

INTUI. \TO PAR\ O SE XO AI\S(TLINO 

J 

P R EDIO ISOLADO - SALAS BEM /,REJADAS ..., GRANDE SITIO 

:1.cdir: 1n'1 oue fôc',C' O C' X("CUt.1do C · 
tido n:>r F.dJwl. ,m úrtud,• do m e,~ ­
m Achar ru i lc.ger inCf'l'LO ,., n31 

J.I· o l'cn1óm1r· c<'rtld ão no~ adtO 
0 o que ma,tl•: p , a r o pref':C.':ll 
( rli.a~ d cil rr·tw t){'h p razo cl · ::: 11 
ma ,. pnr t" lJ r, e h~m 10 , C' it o e lwi pm 
f'IL do ft(; (]: :o {i<'Vf'CIC>r Ol r ~al"iO .Ttr "· 
1 1 o n 1;1 r1 1 primr; ra das ~neiiendi,~ 
udin:nia (! 1 JUI Z-O QII C" !,. p r c 1Ji. : 

t ••«Ilente para U IW'""llas u1tm on!raquecldu, porq~· t am pode- ARBORI.IADO CAMPOS PARA S PORTS - HYGIFNE EM T UDO 
"º"º toolco do pulmão J'raco. - J\LIME'NTAC .J. O SAD I A E CO:t,;FORTO 

• fllC<mlar, l N!C lO D .-\S ·\ UI.AS DOS CURS OS JARDIM D\ l !fI'.\ NCI A, pnJMA-
Qualquer pea'IÕa póde tomar o VANADIOL para for1atect?-ae 1 

Arrnte• rua •• EsAlaLd•M• Ed•IDPAaral&1yb1,c·oªslTo AGr&ode •• Norlé _ H!O E ADM ISSAO, A 7 DE FEVERE,t'no . 

O ,\L\'0 DO COl,1,EGIO E'. N iiO so· INSTRl' IR, M.\S - EDl'C.\lt 
Ru.:i (;a.m.t r Mrllo. H":' - 1.n andar. - End. T<'l('J:" Al,:\IElfl.\ - .Joâo Pr"-~Ô..t 

1
1-1· 
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2 A t;;',IIAO .\GHICOL.\ - Domingo, 30 de jnncirn de 1938 

Um plantio de mamona dura rnrios annos e produz sempre excellentes resultados economicos. A questão é lhe darem terra bôa e 
o trato que requer, espccialmenle semente seleccionada. A Dirfftoria de Producção tem optima semente e excellenies conselhos para dar 
de grnça a quem quizer ganhar muito dinheiro plantando mamona. 

ALGODOAES NORDESTINOS O ALGODAO MUCO MACHINAS AGRICOLAS 
.\g.-on;:;.~~u~!~~~~ .~\~~;1

t:mA A Directoria de Producção está verdadeiramente 
O ·11 •orlf.o awune no mom'nlo !eiras - acon.solha Day - vac de assediada COm pedidOS de machinaS agrÍCOl3S, 

: H· t .grande impo.rtaucia par, .1 lm a 1 m "5 e ent 1 f' ·1 ·., plantas de O 30 
''" ·a 'economia. Póde-Se mesmo di_ Passa ·e! Clll cgulcla a dar alcuma, - 0.90 Cl~lS. Ióio p;;.a •• variectadca Infelizmente, embora O Estado tenha cerca de 
,.cr quc P o ''ouro branco" quem re_ explirrwõ· a re,prH,o · etc solo, plan~ hel'bHtea.o;; para os algodões arbo-

•lledz, a llOºSS balança de prO:lUC- tio C\l;clac\os culturaes ek na CUl- reos esta distancia Será talvez O do_ 2,000 machinas, não ha possibilidade de attender a to• 
ç·:o_ Quanct:i é baixo o preço do ~il_ tura do ,nli;odfl · bro ou mals. morm::'nte' se o ry"ólo fôr 
'u vemos cahir outros pro. SO'LO - Quanto ás questões de bem ftrt!I. Em qualquer coso é a. dos os agricultores que as solicitam. Não é mesmo POS• 

t, 0 : a, é meFmo os gcneros de f~lo e clima o Bra.sil se 110~ afigura con.selha,,el deixar-e;.:' sómenfo 1.2 • 1 ft d d d 
, 10 ·m,es,;idade - como ae algodão o eldorsc10 rara a cultura cto algo. 1Clantas em carla cova. po1que o al- SIVf a en er a metade OS que as pe em com ÍdSisten• 
;' ; o /~;;,~~~~~1~/0 

~ç';en~°"pi~i~ f;,~ ci;\~~taq,~"i,i·
1:e~~c~~,~~I~;· .r.;~: rii,Yi~~·i'é ~· ~~~~~~;~' ''~! ~;!~~~:,.: eia, f não ha Estado algum que forneça machinas a to• 

l J ~l~o~ã~x ~~-pliarn o nordé-:te, a ~:~,l~l~:~~~: ~eJ~lg~à~;/h~ui~\Sn: d1~~/ ag~l~~!~Jo \~ c~L~:~~;l~h~'i ~1
~~~:~;rr;n dos os agricultores. 

~·~;:~o ~~n:.,~~0
;;/~n~ii;:~~'~ ec~:;~~ deº A~~~d:-;, .~u:'.:' i7, '.;1 

R. o,y t.i:,t~~lV~;~:C-/ d:c~~~,,~h·~~l itã P~r toda parte as machinas são adquiridas ou de 
, c;ri•m>rlo, Ul\'ez, da America, pois :1i~' d~m\'rrfoti~ ~l~';',~,,}~óas'~':;u~;~ ~:~,ri~g:ta.t,::~i;;dac~~t,~ o~,.~~}~s CaSaS COfflfflerCÍafS OU dO govêrnO, Q mesmo deve aCOn• 
~ 1

~.~~;01,'J~i~-n~o~t~~llé n~~~~
11ªe eg~~ ~~1á1e o~~i~~~u~d~~Cl~ ez~~tco,

0
~~~~~ de~ó\emrntr!; n ~erim cmpregad::.s tecer na Parahyba, 

~. µ~1~i~r~c :n,~:~Jf'oes"~~l :ó~~Ol~tr~,; :•r,,;~~:i~~od.os h~~litr:~~::c~:,,,~1
;~u

st
ivo,, ~~d~

1·;~~t,, de~~~;:,~' u~º i1~~11;:riâe A Directoria de Fomento da Producção tem d2po-
' ,';; t.i'~/'~ ; ~º u q,1;~f1~~~/:,"~~;~à 01~,;

1~.~ff11 .3~~~'::~/".s. 1;;1:g,~7.ct.~ (;~~~~r ~;i~º~~cºvaº:i~'~;~~~º~0;~~°.t sito junto ás inspectorias de Patos, Guarabira, Areia e 
n, 11~rdc.;tlno, i,m 1uestimave1 va_ eles physica., do cólo. O., sólos sili!CC• .. """ quando ,,1,,c, tonada., conloime no Posto de DistribUit!ãO de Campina Grande. 
lar.' No 3P ..,.lo (.tuando a .'•ecca •:rn1 n t-'J,j n,io fóra a ~ll3. pobrczo em ele_ as leis dr, Gen€tice.. ~ 

~''U~b~~:·c,~d l;Q e, c~ut\~~o ;i,~~e!~reJ! ~1:r1~t1~\11~~\~1~;·;;"i;éJ~eri~~~ ~n~;c:dâ!: .. J>m:u~ir~ dcpr~t~~~f~º .• de;~5nd~z ~ As machinas são vendidas pelo preço do 
C, nieu O ·'·,orlào Mocó com S0 1', [cito (jHC rc,,tle na sua pouca per. rnuito,. lact01e., enlre os quee.s ciia- custo, pois O unico desejo do Govêrno do Estado é bem 
;.s:l ~~~ ~~r?tm ~e~iii~!d:. l~O~~~~ ~l;;~b~~irt;\,;~U\~lll~,h f~:n;o~~l;;Í~~ ~~~ ~~°iib~~~~~- e ~~~\~~)J)rl~~l~~~O ~Osn~~~'. ·servir á lavoura. 
'.,ºto'::m, ~~- d711i~~~tt~

1tt;~~ ;~~s g~;~ .;/\~d .. e~~:~;·::.
0

º~xc~~~
0
.,:~/;: ;;,;;;;rf:~r:~ e, te um d"S roétores mai.s I Os agricultores devem adquirir suas machinas 

!0 °i ,:~1~• 
0

:;~~~~nci02''.:',~~~d"ot·"rtane :,;~1;i·e 1~~ct·~t~ •;iuc~!'.;:u:sof1~,1;~~ pr~~cJ'.~~ii~·~i;, t;:;~;1;, '.'.t;l~ ~; desde já nos depositos da Directoria de Producção ou no 
): _ :1net~,.'~d:~pr:t:r1° Ci~;Ul'~erJ~t0~1~ ~~;~.~~\ l~C i~,1:~;;~:n~~t~Ó~.€~!~.Ct~l:~ t';!n;~s s;n~p~lr~~a~,~~ ~eOd~C:l~~h!~~~ commerc~01 

-dao l ne<'ntre1;1os grande numero 

I 
qualquer tvpo dl ol >. mw prmc1p~1_ gP.ran. Ldn. µara podermo. s contar com 1 ----------------------- ----

dr> typo~ alg~dve1ros. alguns nativo~. m"nte nos arg-1llo"'O!'I e de grande 1m- uma safra que recompl·nse perda de agL1a por eYaporação e pda O coruquerê ou lagarta da. folh'.l 
outto~ mport(1dos. e, fmalmente. va- pmtancia a coloração da tena. Ex1stçm ctuas catC<g:-na~ de sem<.:n- difficuldade de ptnetração 1- classificado pela .sy~tematica comõ 

10.:, H,U,L nte-; de l1vb1idaçoes cntie D1v "COil'ie'hc1 - '·para os algodões tcs: - as nuas e a~ vestidas ou pro- A passagem dC? cult1~ador eleve ~er Alabam.a arg 1:1,acca é uma pequenina 
... 

1gori.:,- "' nati\'OS e 1mp:rtados de ubra longa cs S'"l-Js ,edim~ntnre..·;:;, 1 
Vidas de li.nter. Nns operações d-e fe;.ta com o max1mo cmdado a hm de borboleta , dmn1a: que deposita os 

O aba.stn.rdnmento de bóas vnrieda_ alluvwnaes. emquPnto que os de fi_ ··emeadura as pt·imPiras facilitam o não prejud~car a estabilidade das õvos na face dorsal das folhas pondo 
dEs nati\as que po.ssu:amos. variEd~L b1·:1. media e curta preiere:n sólO!:i trabalho. sendo que a<; vestidas àif_ plantinha1? Esta operação concorre de cada vez 200 ovos cu mais.' 
fr;-:; ncta\'f:iS pela resistencia e _c;eu va~ com muita arg\lla. ou mesmo tene_ ficultam-no. sã.o rr fractariaj zos de- ainda pnra :i formação duma camada A lagarta é extremamente voraz 
I:·r cconomico tf",·e como resporuavel r1;:nos perndc ... cur cl: chocolate e pre- sinfectantes e, "'e torn~m agasalhado_ pulvErul..:.nta denuminada "Mulch" come os brotos tenros as !olhas no~ 
;1 unportaçã.o · dt.·•rordenadnmente dl tc,s. ricç:s em materia organica". ras de mol,.>sti~1s. que. funccioria como um isolante, im_ ,·as e velhas e. na falfa destas, passa 
', ,1riedndes estrangeiras. Foi também E' ncc...:.~~ario salientar que n qtU\11- As tementes que se destinam ao pedindo a evaporação. para out.ras culturas. Diz Gu.staYo 
e ta importação que in~roduzíu no tidade de m,.1Lfría organica no sólo plantio, não devem ter mais de um Deba,,te - E' us-0 commum se Dutra que ellas se comem a sl. mes­
Era~il certa=:.. praga:,; que aqui não não de'.'" ser cxre:;.siva porque o des :mno. pois o podr·r p.?rmmativo está plantar um numero excessivo de se- ma5 
t .,-thm - e.orno a celebre lagarta emro}v;mr~nto f liaceo prejudica a. praticamcnt..c cxtinclo aos dois annos. ment~s. que ao nascerem ~ão climi- Para combatcl-as empregam_se in-
1ntd::i - n qual vriu do Egypto je µrcducção. a,: tPrras humidas e en. j SELECÇAO DO ALGODÃO - Tra- nadas pelo desb:l.'.ite. A operaçã~ de sectkidas de ingestão de effeitos ra­
mi.:.tura com sementes de variedades charcad:l<.; não .::ão at:>onsclh<idas, a taDdo da Eeleccão ctescrererei succin- desbaste consiste justamente na elL ciicaes. como o sulphato de cobre, 
r:ue :e procuraYam accl:matizar no men0s ·_ur .~e L çrrn lavrns profundas tamente a m'1rcha dos trabalhos minação dcss pl(1i1tas em excêsso. verde Par:s e arseniato de chumbo. 
rordéste do Brasil ~ d.ten~gei • .- convenirntes. t.ant: no campo como no laboratorio O cte"b~te deve ser feito 30-40 dias em a::-·per!,'ão ou pulverização 

.'.) :- godâo mocó - GO!:sypium pe_ Como \·émos e algodão é planta Faz_se a selecção tendo-se cm mira d€pOis de nascidas. Escolhem.se de O melhor inseticida para combater 
nvianum ou G. barcladense - é o xu~:entc prefer.ind:, terr1:nos fertei.5; divnio~, fins: - nuuot· producção preferencia as manhãs humídas do e coruquerê é o arsenlato de chumbo, 
melhor 'algodão que se e.ncontra no os ;nmtos ritC'3 cm hunrns nflo são os resistencia ás molestias precocidade· inverno para,proceder-se ao arranca_ Que póde ser empregado n a formula 

D•~i~ ~1ii~i! :~ ~~in~~e~t·e cul t:i~horJ1se,i~º;1i•~e sr° 1:~~rad~::~~~ :c~pà~~~~tc:nada < /1~ra,, v~lor inlrin~ ~~:J~~ic~~.
5
-a~l~~~nn~:r:m f~: iiv3ná"l seguinte: 

t.' af:',, no vall::- do ri'J Seridó no Rio em drtrimento da producçâ::, de fL A selecção pódi> ~,·1· cmpll':ca e O desbaste deve também ser feito Ars. de chumbo cm pó 450 grs 
G ande, do, Norte •. onde o · ~lima é bra Ac l'P--;Ce :unda a dífficuMadP racional ou por linha. puras. deixando-se em cada cova duas plan_ Agua 100 liLros 

~·;~~~e 1:m~eccgo;t~ti1~
1
âo po:~~~i~l '.l~ ;~e r~~.~6~~. e~,;~~ h~11~~: ~~:~~iere;~ se~~;ã~to at' Jí;~1~~i~ç~~ji~s1~;~~~: · fo~~ ~ f~~~~d~~e d'l ~~~o~~·ánt~nfi{~5eul~a~~ E' ~inda empregado o ar~eniato de 

e m certa percentagem de sa:>s Qu~ grande d'·q r_·:olvinwnto da fclhagern. mam. cm a haste principal, angulos r..egativo. chumbo em insta na quontidadc de 
t l :t.c~ influam na qu::i.lidade da fi_ PREP,tRO DO SO'l,O - No lJrC- agudas ou rccto$. A planta é tanto A grande massa de folhagC'm Qlle 750 grs. àe venenO psra um volume 
b:.:t. D··1u. o seu cultivo estendeu_se paro do sólo P' jemos considerar 3 m~,nos productiv~~ quanto mais agudo~ produz un-.a lávourn muito ftchacla d'agua identico ao da formula ~nte_ 

Se o~t1;~1ec~~'l~~s ~i~~~~~ti~~~~~·o µo_ ca!~s:terrenos de matta a serem der- fo~!n a~~cfang~~º·~·lgodoeiro duas cspe- co~:l{ó~m-~ ~i~~~Ôa ª o~ro~t~\~~~- n~·AGARTA ROSAD,\ - E' uma. pe_ 
d· :-,"'f> f rr fcil.a em deteri-r"-p·;aCf1S 2ú- bravado.s · cies de g:'J.lhos - segundo os traba- / mento con.~i.'ite no chegamcnt:- ele. quen ina lagarta que atlinge no u1a.xi­
'lf',<; onde os factore.s ~daíicos t·ãO bi se a culLur2 precedente foi de lhos de _Cook - intra_axilar~s e os 1errn. ~s planta~. dando-lhes mai.or mo 10_12 millimeiros de C;)mprimento. 
•uae;; e id:·aes pura este íypo_ p 0 der- algcdão; ~xtla .ax1Iare~.. ~rndo <Js primeiros esteb1hdade, evitando que os raws A lagarta rooada é de origem indla-

ia oblcr uma fibrr. uniforme e c1 ou se fo1 (1\ltra qualquer. Cicncmin:srto.-, vcc~tativos e os srg:un- sola:;es cre;cr;>m as raizcs das plantl- na; da India ou do Egypto 1oi para 
1 J 1cngn de,,npp,\rece:,,.Jo a.:sim o No prim~ir') c-a~o t mos de fazer pri do fruc_tú~roo. . lnhas. ao mesmo tcmp~ que lhe::; aug os E .U. E' voz corrente que veiu 
1• 11 ir rnconv•·nirntc do MO<'ó, que é mei'raml·ntc o arrnt:-anu'nto; no 1.,e. E· Ili 11 r:a selcer;fto a obsenflnc1a I menta o õystema radicular pondo á para o Brasil em 1916 de mu;tura com 
' , ( ~1guald.'cie de iib::.i devdo ri rn.S- gundo o mat·,oi-,r. d,1s opençõcs dC' la da domin.:mcia de ramos extra disposição c:o~ mesmo um tllaicr cubo algumas partidas de algodão que se 
t ,i do iypJ. ,r~~. gr,-ua~t:m. plantto. etc .. não axilares poL-. c-st1 pro-.,hdo QUP. esb!~·, de terra. procui·ava adaptar no ncrdéste bra-

• ~o comn~crcio ~le algodão é co_ àufere - -alvo no caso do l\Lcó plantas transmfttem f'Ste CDr:1cter aus Capa~âo e colhcila _ Capac;-ão é a sileiro 
11• ck ,)or Scridó A fibra é longa LavrtLsr_ -3C pt. _iv. l 3-4 mêses ~(ntes FºUs dcsceu~entes. Elimin:rn1-se t3:nto elimmaÇão• do b.roto l('rmmal,. quan. E' uma pequenma borboleta de côr 
n :c1k lLL ,re e côr creme; a fi~ do plantio, a Ll11 cT·.-· .:::e fa:cr o :--prc- quanto p-:iss1n~1 ª'" plantas que twc_ do a planta estiver em crescimento brinca llgeiramente pardacenta e 

t m bóa r i,tencia f1na e com Hitr.mento dc.s 1·c":;lo.· de cultura r:m domtnancla de galhos intra_ cxaggerado. Experiencla:i que fizernm cicpcs~t8. os óvos sobre o:s fructos ten_ 

'; ~r ·• ntJID ·:·o e unikrm1dad~ de \a~~- Ofó:el~~~i~o V~\~~me1:e~~:ct;s'-.bl;~ ~~:i~c;n, d~n~.~:.~5p:~~~.J~C-~~\~al~ que ~.fd~1~5er~ca~~~eirir~~ ::;~~t:i_0.5pg~~ f~:~.3 ci~~u!nit:~l~:O\.a~p~~e~~sc:~: 
(., c:tutlo ac:.uc.l de c:u1tU1.·.~ do ",lo~ s,e? a.lgo_clo':ll Jl, li1'·( tado por pr:,ga.·, j Ha Qi.l~m àe c·1:.:,clhP cs~e proces- f.er, no enW.nto .. ciue ~ejn u!il para o' :.emente 

ci ~" t andem.ente cont'11so. Analy:aJ.1- ae\e_:se mcm·r<J·. os r.?s~os cult.uraes. so ~electtYo para o~ algod-;.~1ro5 arbo_ ar~oreos. C'?n:1º Já observou um gene_ Alguns autores americanos dizem 
.i,>. e ? plantas numa cultm·a de lazrn~c-.,, no~ camp_os uma grane"!.: 1 l('O:i ~om e ti:n d·· ''não diminuir a t1cista pa.tnc10. , que ela~ dep0,.',1tam ~ ovos · dentro 

1 xl-1 1 Mocó. neta.se logo á primeL q·,-1ant r_iadt k 1:umt1c 1.1los, prcxlmos 1~st.ic1chd,:,, e rt"h~."nr;a nntnr:>I ás A colheita. geralmente. é feita quan- das flôres. pro:dmo ao ovario. de mo-
vi..c;t:t e,;trema variabilidade nos ca_ u. Il"i do.s _o~t!.os .. de caules. bac-te.a.s. ra_ 

1 

v1ss1tucles mr ·clog1ca:s ·•, w,.1, f'~Les d.o o .ilgodoRl c:{pande ~u. a!i fibras. do que quando a flõr se fecunda ja 
r,v ter bJtanicos devido a degene mos e re.stos d~ colheitas _;:os quaes ramo!- nos rirbcrfos Uim vida epheme_ Nuncít se a faz de uma só vez. está inoculada. A' medídn que a Jr1r-

P< '?n<'i qup vem secularmente su;J_ ~hrga s, fv o. ele modo a queimar a ra. s.~ccondo ou morrendo npos a pio- No Egypt')_ onde e pratirada a ir- va vae se desenvolvendo \·ae roendo 
J, ·.trn.clo, me5cl:;ndo-se por polinizã mator .supet!1cie C!t:" terra po.ssivel ducçao d, cada anno. ngação sy.siematiz:1da _ 0 floresci_ a !-emtnte e n o roer Vae dC1'itruir 
( • 

1 cnI":Jria com os herbaceos e os Em c,a.so df\ a c:u!Lnra anterior não Devcm:s fR.ZC'r ob:.;erYi1çõe<: quanto mento a formação dt fruclo::; e a certa quantidade de fibras 
utro<., :uboreo.s ter sido at·,c,1cla, pi.:.de ~1 queimo. .-er ao estad~ de saúdr ela planto. rc.sis_ rlrhí•-c<'ncla :sEio uniforme~~ e se' póde Até ahi se dá o desenvolvímenl.o 

P.;;.sim ".;e encontram as variedades ~rsp nsflda. Apo~ o terreno ter tencia ás mole-stias t• mator pi·ec-od pnfixc1r a. dai.a da colhdta completo e. furada a cap.mla. ~ae 
1
·-it /I:~~~n;1'a:;~03m;~;a~~~ide~t~~it~~ !;I~o lavn1do com a antecedtncia que dad E ta. a t.cl.cça-0 chanrnd:o em- No nos'!o clima fazem-·e diver~as g~~~ld:if~~1o f~~~~o b~~~~:~~~t~ ~ia~ 
r1Jzam uto e hybridação in::;tab:lL r;~~a ~~!~~1~~1º:â: e :~t~~~ ~~~ -l~?J~ pirica, apes?r dos seus df'feito:; é ~ll~~~t~cc~~\':n~~n~~r!~:J:~laJ~d~~e já elle está e.'.)tragado. A lagarta ro_ 

' 
10 (S 1=:eus caract,erc~ mcrcC da:) fa~er r, 11'-_ 8 ctetmiliva, qUl' ,..;''lá bC"rn ~~n~)J;C~l;u;nJga!·r~;~~~e~t~C:.'~\: i~t tr.-:s factore~. ·como o preço_ porque sada é .sem duvida Um inimigo ter­
Ct"la<•f.,-) <' de combimlcões de ;·ae-. feita, mai<s profund<. mormente 'ie o tura. ha ~nn.:>.; em que O algodão está ba_ rivd pOrque, salvo O expurgo preven. 
, Q,le os ccntrolam fazendo das tc'.'rre110 for a: ;Ho o. E.:5:,;a lavra ct~vc TR. \ TOS C' l 'L' 'TR.\[S DO .\ LGO- rato e não tompcnsa O cerviço de .. ca- Uvo com bisulphurcto ele carbono. 

' e~anfl;u'nc~tron ª.i,meeºt~rtoogàcdoo, ~e,,
1
,t
1
?

0
·,o: r !c1t·1 e. :;:Jr• flrenda. perpendtU- tn.grm.. não existe remedia algum para malar 

. • w .. ,. ~ " larrneme o Jl:'t;c .- 1 da pI"lllleira la DAO - Sã' os ,tgu!at(s capina". A Ci .. 1hcit~ é reta toda á mão ha- a larva alojado. dentro do fructo. Isso 
i:: oh.;ndns mod111racões de gc1 ~,·ão L·a_ Aµo•, c,t<. trt,,).liho. sendo PC!<_ escarificaç~s de bn.ste~ amontõa e vendo. tocbvia, machinas de algod§") quer di1.rr que o tratamento sô pôde 
n rali;€, r.ão·· s1v~I. t• élconsell1 v: ! p.issar-~e o p,_.an- capação. · · n-::s E. u. r na RUS,.',ia o ítlgodl,.i ser preYen tivo. Por isso os agricul-

A selecciio e mC'lhornm~nto elo ch.:i.o; grades ~t. po.s..c;a-!ia no-..,arnente O numl ro de c<1µina_s;, é vurlan·l, Cn !ülo dcYe .i.er coih1do hum ido e evitam torC;..:., su devem plantar sementes sa_ 
,,,..r é um.a solução que se innôe o 1Ji,rnchão accôrdo com a n,a!.or ou menor in_ H' colher pa r tes sêccas da planta ca: dias e dt:.~ i.nfectada.<,.. 
1 ·im<· ·1m impcc'rativo econf'mico ~15.o o en~rro d(). :·r~t?s de cultw·a no \asão do matto. O agricultcr preci~a n~o ~t> jam enYolucros. calicinaes." EU­

nnra o F...:,t..'ldo como para toc:u e ca O de não t , havido J)rag:a.:;' na ter sempre o 5CU a!godoal no Lmpo. ~pdact ·l que irao dif!tcultar o bene. 
f'jrr!é.:;te, que t--m no alg~ctão u·"" d.,. pl1;1.nt,c:io dc\f' a e,· J~ito :J-4. més"S E ' natural. portanto, que as C'apina-; f1c1amePto e a cotação do µroducto 
facto1 ..'.':i bfl',ic~ de sua eron 1111:1. antt!'; do pl1mt1o Hdo :-. 0 cu idEd'l sej.am trinta~ qu:illla!:i forem n cces.-.:i- rclh:do 

1 1J 7,, <'nt,. .1tc boje mtüt.o p .. 1·,cr. dp 1nzer nnte ,, e.nui~samPnto do~ rias IKI Mf~~S DO AL~ OD~EIRO _ -
i" • nP ... ' f"l'nt1do. p,-.1a fa!t1 d:: r",toS cnlturnf'« \Y• Í' maior l)t°rf·'ição A primeini ca1~tnr1 é de convrniencla O ~lgl!~',('Jro trm llll~~tos m i,mtgos e 
,ri,· 1 1,clo carenc.i.a de· b0a :;,•11, n~ o.o ~ ... r,'i<'o: 11 1.nni i.;., , . '" e t,•:-rPno ft. :.,.J•r :::f JL-'Cll1adn quai,tlo Ei·~ plnnt1n:ias os nw1::; peJucl1c1 a{'~ :mo os m ... c·cto~ 
n t ra ~cleptav~I paro cac!a ·r. ac· :'lo dos ::\g'l ute 

1
:::· • 1cc.clüm icos e attmgj rem a altura d" um palmo. A'i mole .... i_.1,1s d(' ordr_m physiolog1l·d,"i 

'n \ t{ ti,:Vfii~ ~it~i~:ct~~::,l:~~ :~;s~;.\'ti: l~,~~~,:~nt•~: L:ª~: ~Ftt:1r~::!A:}~;~:mfi1 ~:~~ª~]: ~~:if~l~:,;r~~~},·i~~~~ f Ei~gã~: 
• ou aq1·e'to. vanrdade patJ e· \1, Ri\ F :i "°' , n,.,nPre-ario di. to que na época cio fl,TcsctmCnto O :.il- Prthogemco~ ca usadores da moletla 

, . ·n é r, tt. pelos; no. ,.-,s , ·i- te1rJ.S e mel'JO r \llantiro pinas serão foi,ao.; á mnchina ou i mmtos. rendo os pri11 C"1pep~ - o <' '1-
lt 'e na maior 1Jrom1SCU1d td( Q, Os methort- e! 1 Jl"ntio ,-10 os já mão r:onformc O l'a~o r_uquerP ~ lagarta r'"':-.;ada e a br1•crt 

G ASTEROCERCODES G0SS1'Pll 
- E. a broca da raiz existentr no 
Brasil desdf" tempos rêmotos. O atfl ­
c.i.ue c:-On.<;i~te cm pcrfur,w o lenho dn. 
Jaiz e ahi denlro a la rva desenvolve 
o rnu cyclo; de~crevc h rlkoldes fo~·­
mancto galeria.<.; que impede o mov,_ 
menta da sriva. 

A planta alacacla rca;;e prodl.iZ 
excr c:~cencia,; na allura da ·reg:Hi.o a­
tacada como uma especic de tumor 

Não 
0

hn comba te directo . Tem que 
ser prenntivo. tendo-se o cuida~~ 
de arranca r e queimar todo-s os pe~ 
atacados 

• • .• .A e,, t•Jra. desta mu.lv.ac.cs 

1

1 cimo, llt:o mentC''S ~. •. :inrn- gcdonl esteja livre de mat!o Ar, ca_ P.a<::3.nndo nos m~ect~!': en_contraw_os 

1. 1 11 u Sºtncnt"s fm cxt1 11a c?nh c·do.s Ir,, r:to ... rr.1 ccn'- idera Esca.tificac·óec; Etn oprra.rfw ~ oa rn:z 
n 1 ção a e:;JCCiP r ue e vec· p1a,1tar Õ de 1andr unpcrtnncia para o noi·- -----------------------

,. JC ,ereos •'l•nnar •·apje t,·oo e • con, 1 ,,_ do 8Ólo. ' d~s!e Con.s1ste 1'0 . e~uintc - pas Quem tem Um CUitivador, fflaChinazinha barata, 
· ' o e x a cul' ura do a' rir lo I C m a..- J>ia 11 a o tr 1balhu t:u o ,: ulti\'Rd01 cnt1e ~ " ruas" do f 

'e• ' > á lia propr!a SOl e torna.se m . < non -co' e m,>! fnc1l al~odoal todas as vezes que houvn de acii manejo, tem Vinte OperariOS para Jimpar O matto 
•1 outr.. paise.s o '"a •a, \o B c!Ltan,.la a r e, l\0ad~ v.:,r1a d~ matto pequeno ou, entRo. apoq a~ d } t ~ p • d 
,1 arnda ,, VU5Sa lo H ja accôtdo com o 'VPO cte solo e a va fortes r lrurns as quaes promm·•m ,' a p an açao. eça uma demonstração á Director1a e 
' tr m<'nto quf" lhe a :s. J1cdade cmpreg 1d - formação de uma cro!';ta dura no :;t_ Producrão, 

Em .... l ~ (il t nrla P.ntre as !'L lo, conron endo para augment ar .1 ~ 

GRA_('A., SEMEN DE PRODUCÇÃO E.ST Ã FORNEJ;ENDO, 
A DIREC11

0RIATE DE ~AMONA PARL4 PLANTIO. 
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Reflorestemos as IIOllftS ierrn impreataveis para bôas lavouras, especie1men&e os terrenGB in1remes, ÃHim ..u.or .... o IICIIIO 

reg11Jarizaremos a luimidafte do tolo t evitaremos ~ prejadlchres, ftloriDmto, ao menno 'te!tfl1to, as 'PropriMada. t:• 11eNl!rnio ape. 
881,er escoDter às mêlhdns essenchis florestaes. A Diré'ttotia dt! Producçlo poderá fornecer algtnnas sementes e mudas e dar ~ 

08 a respeito. - ... ~ .... ,r.111111111 • . • -- -- - • 
- QUEM QUER GAN$ DINHEIRO PLANTA MAMO- "UlOARIS E ... IITiES" o 
11A, ~ QIJD' CANHQ MUl'l1> DINIIJ!llO ~I.IANTA Recebemosº u1t1mo numero c1e de-
.ald'.A MAMON'A wnbro da revllit.a paullat.ana "Ohal:a.. 
"""" ' ra e quinta"""· o qual traz as interea_ UMA 

A C AS 1 A N H A .DE .C A l {l :~~ ~::~· oonatant ... do:~ ,r 

HS RIQUEZAS DO 
80 IIORIElft 

IRISIL E A 

Uma nova mercadoria de exportação da Paralíyl,a -
P,oductos parahybanos enviados a Baénos-Ayres pela 

firma Eagenio Ve.llozo & Cie. 

Correspondem>la . . . . . . 653 
Pão alvo - Pão =uro -
Pão mixto - pelo technico 
nas lltdustrias da mandioca 
dr. Bromellus ( Oll . . . . . 
é, emo.s coêlh06 Angori e 
como aproveitar o seu pêuo 
ou Ili peb technleo sr. J. 
Kreuz:r 1111) . • . • • . • .. 
MultC\S doutores. poucos a -

Ptlo vapor Pará, do Lloyd. seguiu 
para su,oos Ayr.,. no dia 14 deste. 
IJlll8 partida :te castanha de ca hl' 
enviada. pe:a ftrma Engenio Vellozo & 
eta .. e!tabelecida nesta cal)ital á rua 
Maciel Pinheiro 

A castanha em·iada. em um total 

mel e cêra de abelha, varias sementes 
oleaginosas. crina de animal. etc, 

Contamos em Buenos Ayres com • 
bóa vcntade de um brasileiro !nteW-
gente e que tem, alllado a um gran_ f:~~=:tii~ "eia "PLYMOu. 
de tino c:mmerclal, grande amlsade TH ROOCK BRANCA, pe­
ás nossas cousas. E' elle o sr. Sady lo dr. Oswaldo de Siqueira 

(ili) ........... . 

O berne e o homem .. 
Conselhos geraes sobre a 
cri11cão pratica d') bicho 
da sêda. pelo agr. L. Cardo­
so (ili) •..... 
Llrio do brejo . . . . . . 
MINORCA PRETA <ili• . 
O n05...<lO maracujá como no_ 
va fonte de renda <cem gra-

1 
vuras colo1,idaa1 . . . , .. 
CUitura de couves e repo. 
lho.s, pelo technlco S. D. , Ili 1 
Ovo.s de Hoilywocd . . . 
A cabra no Bra:.âl_ o seu pre_ 
sente e o seu futuro pelo 
criador cel J. C. Lutterbach 
(ili) ..•.•........ 

Póda da jabotieabeira. pelo 
dr. Adhemar de .M,:;raes 0111 
Mo11ograph'a da Camclia. 
pelo technico Eng. Rodri­
gues de Flgueltêdo Ulll 
Monographia da Oitic · ca., 
pelo agr. F. M. Schinidt 
(ill) .............. . 

5.500 kilos de ustanha de C'ajU parabybana sáo ex"8rtado para a Arcen­
lina1 á bordo do "Pari.", por uma firma d sta pra(&. E' mais ama pos_ 
linl riquna do nosso Estado onde ha milhares de plantas ,; getando quasi 

Ainda a •• dama da noite", 
pelo Eng. Agr. J. A. Lima . 
Vatnos comer algodão? 
Vet.iver . . . . . . . • . . . . . 
Lucros da avicultura indus­
trial ,uu . . . . . . 
Uma grande forrageira: a 
mucuna ou ..... , .. 
Causa mortis de enxertos d~ 
videira pelo dr. Celeste Go­

que espontaneamC'nlL nos ta boieiros do littoral. 

de 5 500 klloo, destina_~c á firma AL 
fti, Ribeiro & Ci3., estabelecida na 
e&JKtal da VLSmhn republica, firma 
que trata c~~cialmcnte da importa .. 
li<> dos produetos brasileiros alli. 

A respeito. ti vemos ensejo de ouvir 
o sr. Eugenia Vellow, soclo da firma 
'Il)Ortadora, q1.1e nos deu as suas im.. 
prmõe.s sobre o negocio em apreço, 

A CASA lMPORTADORA 

Pradel Ribeiro, soclo da firma impor- bbato '.. . . . . . . . . . . . 
tadora já citada. As saú,·as e o folie 

CASTANHA DE CAJU' imi::'1b:}r:.:'ºm~dcÍ~a ~IVB 

-- Mas - continuou o sr. Eugenlo pelo dr. Gregorio Bonclai 
Venoso - de todas essas, a expGrta_ (111.J · · · · · · · · · · · · · · 
ção de mais futuro para O Estado é. Batatas de semente do Pe-

sem duvida, a da castanha de caju•. ~!~ · d; ·braJatinK'~. · í,eiO 
Recebemo.s uma encommenda Inicial agr. J. Cabral . . . . . . . . 
de 30 toneladas, que, lnfellzmente, não I P'ca~ das gaUlnhas < ill. 1 

podemo,; satl.s!azer, dada a premencla Ervilha de comer_toda dos 

de tempo e á falta de habito que têm i:~! ~u:;:a.;;..o: pelo· ·.g; 
o,; proprletarlo,; de cajueiro de achar IT, C. Cam.argo . . . . . . 

~- A firma .Air('S, Ribeiro & Cia. preço para a castanha. Comprámos O Ministro da Agricultura 
de Bueno.s Ayres, ha multo se vem .tn. e vendemos 5 toneladas e meta mas 90nservnção das fructas de 
ltttundo no sen~1do de entrar em pretendemos no proximo anno incre. :!,~~:~J>J~~ ~· .~· ~.ªn:'~ 
Clllltacto com uma firma parahybana mentar extra.trdlnarlamente esses neJ Malacat~ - Aprovettamen_ 
'PI exportas.se para as terras portenh.. gcclo.s, no caso provavel dos reoebedorea t~ da for,;a animal. pelo 
"Vics Producto.) que aqui existem e ficarem satisfeitos. E~g. van _ der Llnder <ill.) 
aos quaes b"m pouco ou nenhum va. E a Parabyba está com grandes pog. !!~~r;;~{~.~rU,~~c°:5• 
lar nó• dairu:s. sibilidades DeS&e negocio. Vemos em l!!llb d<Sl.s mlct'l>hllnenopte 

Eotabolámos negcctações. E no dia todo o Itttoral, enormes t:aJueiraea. l'C5 Que parasitalh a lagar­
li de setembro de 1937 enviámos a vegetando quasl que espGnta.neamen_ iofe;~~~ fº :all~t'a ~:~ 
illlleir& partida de productO& que te, á mingua de tratos e, mesmo assim, m.a, 011.l . · . . . . . . . .. 
"""tou do seguinte: r,roduzindo em quantidade. Os amadores de cies e a 

1.000 kllos de areia de moldar. Uma vez exportada a castanha. mania do cruzamento. per 
1()1) kllos de bucha de côco. grande interesse teril<l 06 proprletarlo,. lilu~~hi~i~oo. eJÓ' ú. 
IOO kUos de flbras de caroá. de tabolell'Cl6 onde ha gra.nde quan. Meneze. BobrlnhÔ ~ . . . . 
000 kilc,s de flbra de agave. tidade - fructelras - juatamen- Emertlll dai cactaceu, pelo 
,A Breia de moldar !oi tirada da mL te as peiore& terras - de mandar fa_ f t.eehnlco ~. Eduardo Ro_ 

111 de Porte Velho, uma das praias do zer colheita culdadoaa e de dor um dr!IUes de Pilll"llfdo (Ili. 1 

litado. E' um producto de grande tu- tratamento melhor éa plant.aa. POde :..~tpt'i-. 'lnar.,:~ ~: 
IIDII. A bucha que enviámos é a fru- rer, mesmo, que oa homena de lnlcl&- Stt'fl!ll'a Mello. IIU.l . . . . 
"' ID&dura do coqueiro dePol.s de tirado tiva pensem em cobrir aquellu telTU Cuato, das vaccaa leiteiras 

lllco, ou, por outras palavna, a - que de nada,._ aaora, -,, matt,.; f:vollra NCea no =. pe_ 
: 6> fructo. Como ae vê, é j111tamen~ de cajueiros. As fabrtu.a de vtnboa Expt:.....,~1=-:.·: 

1 J)Orte que nlnguem quer para e de dooe que 114"1 eallHlll a.ia- C&rbonla'çio e 
Aida. embora depois de beneficiada .., . o caju'; 11118 compnre.,. a eaáanba. pelo dr Bdm. Na de 

ª"lebre libra de• Cairo", til<l cDII- Desta forma, um plantio de oaJu. =.....,cic; ~ 'em 
..,. na lnduatrta de e&boo. Envl- elro valeff, mui--. pois dará lu_ """" 
.... a bucha bruta para ser benetl- croa bem com~. ir a l'lln. Como ~ mÍuÍ · aàinà­
lllila 14. Quanto ao clll'Oá e ao apve hyba terá mais uma inercaddrl& es.. ra~de ~<W.> .. 
....... bem que a lnduatrla ckalea portam, mala - ~ a lar- • 1iÍl 'tt.âbeL 
..._ começa a fuer grande movi tlflcar a aua bem ;tirlSld& -.itomla, te ~ dr l'l'dn> :io ne.te F.stado, onde O Caroá W.:: Decididamente, J' cbeprnula na Corria ' , , _'.f, 

em eetado natlv,, e o apve prodUz ,- época." 'f: i'3:' -.. 
1e. A en1.rev111a ...... COIIGkll4&, '1'I.. "ADI era ) 

nh&mao, apenu, o trallalbo Ge paaal_a al R: 
ClJTRoe PR0DUCT08 para o papel e en&nsa.La ao --

- .,____ que, CGDIO nm. ...-. llal alla-
- em entendimento com feito fled aallemla dl mar.,-. JICIL > · llnna no antido de oallaear ~ 119111, .....,,.,.._. __ c:.-m:c=-c:.:: 

118 
..... lllllducloa -. -o -&ena 
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PAULO ALPHl!U DE M. HENRIQUE!! .. 

Agronomo, Inspectpr Agricola em li'\Cuhy 

Sua hisJori4 - Entrou no Bnsil, 
pelo porto de Mamanguapc ( Parahy­
ba). Por mãos de compadres e ami­
gos atravessou a zona de nosso curi­
mataú e Brejo de Bananeiras, che-
gando em Parelhas e Acary, <eridó do 
Rio Grande do Norte, onde encon­
trou o seu opti:mo h•bit•I daquelle 
tempo Ha documentos sobre o as-
sumpto. 

Sru valor economico - O serta­
nejo do seridó riograndensc e o para­
hybano encontram no algodão "mo­
có" seu patrimonio de familia, pela 
sua natureza productiva, pelo seu va­
lor commercial e industrial . Pela sua 
procura. Como agricultura, dcllc sa­
be dizer o sertanejo. Como ma teria 
prima para tecidos, que digam os in­
dustriacs. Com altos ou baixos pre· 
ços sempre é procurada, nunca é 
"sobra". 

Seu habilot - Região sêcc.1, cli­
ma sêcco No seridó, nos carrascos 
dos sertões, n3s caatingas dos ser­
tões. Até mesmo em cima de pedra 
elle dá~ afirma, com seu sorriso ser­
tanejo, o notavcl productor de algo· 
dão mocó, Francisco Ra}'11lundo, de 
Acary. Esse serunejo merece todo o 
acato e adminção de quem estuda os 
problemas de algodão perene, em 
em nosso meio. 

rae, pelo agronomo. Alguns estran­
geiros teem nos visitado e se apro .. 
veiudo do que já se tem feito 

Ao nosso agricultor falta o conhe· 
cimento scientifico. ao agn,nomo 
têm faltado os meios e algumas ve­
zes o t1n1âr tÍ c•ust1. Por isso temos 
muitas vezes fracusado. 

Ainda um outro factor tem en• 
trado em jogo para que os nossos· a• 
gronomos desanimem e se dcsinte· 
ressem pelo assumpto 

Et qu~ quasi sempre, somente da .. 
mos i 1•lor ao nsar,to dt /óro". 

Antes de Mr. Harland produzir 
moe ó de 4 7 mm. de fibra, em T rin • 
dade, um agronomo parahybano já 
tinha conseguido uma linhagem de 
S 2 mm. Antes de Mr, Harland co­
nhecer o Nordeste, já um agricultor 
nordestino tinha Conseguido moró 
com fibras de 44 a 48 em alta por­
centagem e em grande partida de al­
godão. Esses estudos fôram feitos 
no Rio e em Glasgow 

Podemos, ainda, dizer a fazenda, o 
municipio e o Estado do Nordeste, 
onde Mr. Harland, com sua sabia 
autoridade, em algodão, ficou 11bis­
marlo, espantado de ver um algodoal 
nunca visto, em toda sua vida e em 
rarte nenhuma do mundo ( sua ,,._ 
pressão, conforme informações fide­
dignas. S11• agrin,/t11r• - Agricultar o 

algodão •mocó" ao primeiro sentido, 
121 parece facil. E' facil sim, quando DE QUE PRECISA NOSSO AL-

chegamos no campo e o encontramos GODÃO MOCO'? 72; 

726 
726 
727 

728 

719 

729 
730 

•Ivo e enc•rtltldor de maçãs abertas. 
Mas para chegar até ahi, o quanto O nosso algodão mocó tem neces. 

cuua de actividades, conhecimentos ,idade de ,,., melhorodo, ronun,,­
e gastos, somente o agricultor tem das ,s ,.,., q1U1/id.Jes ind11rlrillts, e 
informações precisas fix•dos os mu car,cteristit:os bol•-

Uma agricultura de mocó, em ex· nicos. 
ploração pequena, nada é. E' uma Para isto preciu.: 
brinc,deira. E' um prazer. Qual- 1 ') Que os agronomos e agricul· 
quer um poderá realizai-• tores dedicados a ,eus estudos sejam 

Em alta escala, no intuito de rea-1 opoiados e auxiliados pelos poderes 
lizar o que é áe melhor e na maior competentes. 

731 quantidade possível o qu,tlro 2. º) Que das conclusões dos es-
é muito differcnte. E' difficil e não tudos feitos sobre elle, tenham co­
é para '[1"/q,,er 11m. nhecimento a nossa massa de agri-Tl2 

733 

734 

735 

737 

733 

743 

744 

745 

747 
7411 

750 

Requer conhecimentos botanico e cultores 
genetico; habilidade de observação e J. º) Que os estudos a serem fci• 
destreza de bom administrador. Con- tos venham ferir no momento, di­
fonne seja o • mocó"' ( que é termo rectamente, á sua cultura, á conser 
generico para nossos algodões pcrennes vação das suas bôas qualidades indus­
de semente nua) a planta apresenta triaes. 
caracteristicos botanicos differente, 4.') Que se org,nize a parte com-
e qualidades commerciaes incertas. mercial dos productores de algodão 

O terreno, o clima, os cuidados mocó. 
culturaes muito influenciam sobre o 5. º) Que sejam premiados os te­
nosso mocó. E' sensível, dengoso e chnicos e agricultores que trabalhlm 
resistente. Exige cuidados methodi- pelo melhoramento e conse"ação do 
cos para gara11tia de safra certa. mocó. 
Compensa ao agricultor o que delle O algodão mocó não está abande­
pede. Temos para elle clima e terras nado. Particulares nordestinos abne­
em grande quantidade Somente está gados o estão estudando e cultivan­
stndo t,nciso, cotfhtcel-o bem, , au- do. Teem elles, portai:ato, uma gran­
xi/ü,/-o. Cot1hectl,o os technicos, ro- de necessidade de incentivo, e auxi­
nhtcel-o os •gr1ctlltorrs , ,mbos lio material e financeiro dos poderes 
p,11ticartm •crio efficienle. competentes 

Est..Jos ,obre o nosso mocó - O E todos nós, que no Cariry, Cw:i-
nOISO algodio mocó_ cem sido obser- mataú e no sertio plantamos e ua­
"""º e 11111,Jtldo pelo nosso agricul- tamos de algoc!io moc6. 1abemo1 
- incellipnte e nas Ettações espr quaa sio as necessidades da cultura 
rimentaa e mesmo em culturas ge- e o meio mais facil de satisfazei-ia. 

Mamonaes prec:lllam ser podados apra, no Inicio da esta­
tio humida. Podeà 11er podado a 60 •1' 80 centlmemia do -1d e 
MalladN. u- ap;Heaçilt de cinza e estrame de etanlll 1'1rá 
O)ltiao "NIIUll!ado. A ~ria de Pnldueçio pode fornecer fir­..,_ _.,.._ au làameneiras. 



'fMtHr fo,::o no;;; ga1T.n1dms f' rp~fo~ QHf' firarnm do alr;rnfoal ht>rbarFo plmfilrlíi 110 romeco tle 1937 Esses drtrirtos são Porta. 
,tr,1 r~ cios ~i·mules i11i111igos de. .,lgod:w, a hrfii•a, a lagurt.-, rosada r o l'ill"llQHeí'i• .ffil t' :;!,,.•,11·,w 11,df'mfí,tr r,_q í1nw1,: tm;ados rujoN dom;~ não 
tomarem este Cónselho. Depoi~ 1k quei111a1lo~ o~ i-esios de c11Hur:1 o iel'l'<.'JJO deve sc·r at':1do J1:t1·a e111<.'rrar a c·inza e os ovo. dos insectos, As, 
sim teremoc;; wna terra mais ferW e mais ou menos ise1tt:2 de praga,;, 

O APROVEITAMENTO DA 1 

BAHIA DA TRAIÇÃO 
SEMENTES E MUDAS 
PARA DISTRIBUIÇAO GRAlUITA E VENDA 

zenda S. Raphae[, mud,s de >rvoreg 
fntctiferas e de plan_tas florestacs P>ra 
vender a preço ba1..'"to :ios interes~,. .. 
do'> Tcmm: 

; 600 - Goiabeiros, 
193 - UrucueirQli. 
J5 O - Ab,cateiros 
200 - Mangueir,s 

O Govêrno do Est,do, no sentido 
de incrementar a hvoura da mamo· 
na, fez di,;tribu,r, até o anno passa~ 
do, f. 962 kilos de semente dessa pre­
ciosa. planta. :io'i bvr:idore,; intcrcs<;a .. 
dos. :Elite anno a distribuicão attin­
girá a 12. 000 kilos j:í tendo sahiJo 
desse total~ p3.l'a todm os munici­
pios do Estado- 7 760 kilos assim di,­
crimin:1dm: 

po1-. a, plJnLh di.!\'crn fic:tr a :; mc­
Lroc; unlJ d.t outrJ e no acto da sc­
mcadur.1 1,Ó se deve botar duas ou no 
max,mo trl:c; sementes cm cadJ co,·:1.. 

A\,im. ,10 ser dio;;trihuid:1. a semen­
te, o cncarrcg:tdo deve inclag-nr do .1-

gricultor (Jll:d :1 arca que v:1c ~cr 
pb.nt:ida de m.:tmon:1, cntrcg.1ndo d;:­
pois, no maximo, 5 ki1o'i par.t r.::,tda 
uma quJdra de 5 O br:iç:t,;, 

J 3 - Pigueirls 
60 - Brac:iting:is 
100 - Cin1momos 
5 8 - Pinheiro~ do P:iranl 
100 - Casc,nheiros 
17~ - Mudas de tung 
160 - péç de mldcir1 nov1 
·20 - pés de Pau Brasil 

REMESSAS FEITAS 

De Pibr p:ir:1 C:tmpin:1 Gran· 
de ( 1) 

De Campina Grande p.ua ~­
Luzin do Sabugy 

De Pilar para João Pessô.t 
De João Pessôa parn Abgôo 

Grande 
De Pibr para João Pe~liÔa 
De Pilnr para Sapé 
De João Pessôa plra Rorbu-

rema 
De João Pessôa p,ro Campina 

1 
Campina Grande ( 1) 

De João Pessôa par, J\lagô.1 
Gronde 

1 De João Pcssô, p,ra &nanei· 
ras 

De João Pessôa para Campi­
na Grande 

De João Pessôa par.~ Ahgôa 
Grande 

De João Pessôa p:1r:1 Abgô:1 
Non 

De Jo:.q Pcssôa par, 
bica 

1 

Tot::tl atê ogora f J 

Gual"J• 

Qu.1nto J semente ti.: Jlgodão po­
demos informar deçdc já aoo; srs. :i.­

Kilos gricultorcç que a Dirccrori:i já u•m 
grnndt qu:rntidadc d..:: sementes nos 

85 - Cedros 
,Z.210 - Eucalyptus 
l 000 - Coqueiros. 

l.ROO posrn,; de expurgo de,;t:1 capital e do t mais tamareiras e mamoeiros, tu. 
interior p:tra c:crcm envi:1dJs p:ir:t to- do para vender ao preço seguinte: 

180 cll a zona do herbaceo. E' um exccl- Cast. Par:í 1$000 
180, lente caroço, d.ts nriedades H. 105, Coqueiros ~800 

f .xpress e Texas, com 3 onnos de sc- i\fangueiras (en.."Serto) 1$880 
200 climação e com gar:rnti:1 de m:1is de \fangucir:i (pé franco) ~SOO 
120 8 oré de gcnnin:içlo. E,;ta semente Abac:itciros (enxerto) 1Sooo 
120 o;;erá cm rc111po po,t:t :í vcnd,1 pcl:i AbJCltciro (pé fnnco) Sroo 

Dircctori:t de Pon-icnto, ao pl'cço de Goi1bcir3, • S300 
lOO custo J,queiras SJOO 

A DírcctNi.1 c,;;d., t:i.mbcm, c1w1- Pinheir"-, $300 
2.400 .rndo scrncntcs de arroz e :1lgoc.lão mo- T:i.nurcirac; .'600 

có R - 37 e vcrcHo para divcrsJs i\Lm,oeiroç; ~200 
_\00 1 localid;1dcc; do Est:1Clo, a,sim como llJ.oancir:1s SJOO 

i encommendou optin11s sementes de Pir1hciro do P:1r:1n:í $800 
3'00 hort:tliç:ic; par:t d1scribu1cjo Urucuciroc; $100 

1 

A D1rcctona tem nu,, 11:1 fo:1~ [s~cnci:is florc,;t;1.es SIOO 
600 JJ..i..,_, 

1 , 0 A irrigação é o maior problema de nossas lavouras. 

1 

E a Directoria ele Proclncção sabe irrigar com despesas 
1 80 minimas. 
900 

1 

Quem gosta repete. A produc<:ão de mamona 
-;;;;;; :rngmenla conslantem~nte cm P~mambuco, Ceará e 

Bahia porque os a/_\'rtcultor<'s tiram grandes lucros 
(1) NOTA_- A semencc envia· desta cultura, 

J da p:u:1 Camp1n:1 Grande dc,1..1not1-

l ,;e n:ío só áquelJc n:mnicipio L01110 

~mbcm :10, munic-ipios scrt.1llt:'Jll~· 

y r 1T l para onde o Posto de Distribu ido 
a1-1.ea-; c1 11•,;;ima_s ãs_ pro.,imid.i -Ls d:t la~iia de i-;inimbú, agom \alo- \ que a Dirc.ctor.ii tem em Campina 

As machinas agricolas vaiem mais no Cariry e no 
Curimaiau' do que nas outras regiões da Parahyba. 
Terras onde o algodão não enraizava estão produzindo 
bem desde que foram aradas. 

nzadas com ti .lll'TOrlC' mais fatil. , Gr:inde enviou grande- parte cb ,;c-

X.a~ _ Iiro:ximjdn·de:- da Dahia ela to Jla~~a por )..farrac:ão e atra.\·es. mente em apreço. 
Tra1çao se encontra uma das re. 1 sa a Jagôa I" 
V!õ~s mais pi~C'n!;:t!=:. da f'oç;,ta hra. J · Agor:i mesmo rece'bemos nota d:t 
~1leira. Os serviçnii encontram-se muL.. Inspecr.ori1 ~cob e do Posto de 
. Sn Bahia surgíu uma aldeia to adiantadoR. Faz-se. ª"'01·a, un1 Distribuição de C:t:mpin1 Grande, 
l · l 1::> communicando-no,; que já tinham 

'_e 1,escac ores extremamente ac- nteno através da lagôa. ,Tá estão sido cnnidos 3.000 k,:Jos ás Drefeitu­
t.n-a, A enseada ,·fre repleta de., 
barcos de pesca. E de longe. mos_ prnmptos 600 metros de aterro rns do sertão, p,ra ot'tender ao plan-

tio dos campos de de1!.1onstr:1ção ~1u­
mo do sertão, seguf'm até lá almo. ,,ue correm entre dois canaes na- niciples e para distriibuiç5'o gratuit:t 
c.reves com recuas de 1Ju1To~ f., vegayefa para botes. Dentro de ao,; intcrc_c;sadm 

DECAlOGO DO PLANTADOR DE MAMONA 
' .l,l i , 

'PU!E:-.TEL GO~TES 

J) - Escolha teneno profundo, permeaYel, se pos• 
si vcl d estocado; 

mulas parn o lranspurte cio pei - dois mêses a e$lrada estará prom. 
~P :c:ialgado pta e oR caminhões poderão ir fa. 

Sú a difficuldade de transpor. cilmente em busca do peixe a­
tes tem impedido um <lesem oh i bundante que por lá se encontr.a. 
mento maior da Bahia e o npro. Torna-se, tambem, possível a 
,·e1tamento das terras da lagôa d~ ol'ganização de uma companhia 
Sinimbn' que já esr-c\'e inteir;i_ para o plantio de bananae~ nas 
mente drenada terras da lagôa de Sinimbu'. 

2) - Are e gradeie cuidadosamente; 
A Directori_a de fomento recom- :3) _ Se tiver estrume de curral distribua.o no 

mend.1, outros1m· c:mto aos srs. prc-l 

Presentemente o sr. Eduardo São quinhentos hecta,res atrav~s­
Fcrreira, operoso prefeilo ele saclos por cursos dag~1a perennes. 
/.famanguapc. está constq,incln nas proximidades de um porto 
n~1a estrada directn parn a Ba. pequeno mn~ muito, frequenta­
h,a. a qual. partindo de Hin Ti,_ do po1· pequ~nas ezri.barcações. 

feitos como aos l"".rad.om que pre- campo, numa media_ de 10.000. ki(os por hectare e º. en: 
rend,m fo7:er pio'.";º' dessa olegino- telTC com um·1 ·tracao rasa segmda de nova gradagem, 
sa, C]UC :t distr1bu1ç·ao g1·:1tu1tl de se- ' ( - ' • • d 
mente deve ser condicionada ao ra- 4) - Receba semente de mamona ela D1rectona 8 

manho d, area qcac se vac agricultor. p , d , 7 . 
C:iso eontrarjo éf estr:1g:1r semente l O llCÇ'aO , 
precios, absolutamente sem neecssi- G) - Planlc duas sementes 11or CO\'a com O espa• 
dode · çamcnto de :;,/í metro,; em todos os sentidos se a terra é 4 kiJos de scn"'tente (' a qt1:tntid1dc 
bastante parn se pbnt.:ir I hectare· bôa ou adubada, e ele !1 metros se as terras são fracas ou 

não adubadas; 
6) - Quando m; plantinhas tiverem quinze a vinte 

centímetros, arranque a peor, em cada cova, deixando, 
portanto, só uma planta por cóva; . 

7) - Quando a~ plani.inhas alcançarem os cinco• 
enta centimctros de altura, corte o broto termin~; 

8) - Passe constantemente o cultivador, c1pz~n· 
do.o. O cultivador limpará o teneno e deixará, tan\bem, 
o sólo mais permeavel. mais apto para uma grande sáfra; 

9) -·Colha os cachos á proporção que fôrem ama• 
durerendo; 

() prcfrito Edu;1rtlo !·c~n:ira •lt· ?1]~.tn,'1n:.:.:tapr l l'C0t'l'~1 <.m <'OIDJmnhfa. de amigos, trcc,nos Ü l'31'ZC3S :ÍS J)rO~i­
n idade., d., 1.,~f, 1 d!' pin1v1bu oJHle aqt,t-füt rommuna está fazendo uma c.;Lrada púr.1 

10) - Colloqu<'•Oi\ num t0nei1·0 de terra bem so• 
cada, bem limpo e deixe que temem alg-tms dias de sol. Se 
a dehiscencia (a abertura das capsulas) estiver den.10

• 

rando passe um l'olo por cima. Utilizando uma peneira 
e auxiliado pelo vento, separe as bagas das cascas. fa('iljtar o tl'!'"ilt<:po 1"111 dos produdo.s. 

O AGRíCUlTOR QU7i FIZER UM ·-P-LAN_T_IO-DE_l_O_QU-A-DR_A_S -DE MAMONA ESTÁ FAJ 
DADO A TER UM LUCRO ANNUAL SUPERIOR A 6 CONTOS DE RÉIS. 

PE~'A SEMEWTE E. CONSELHOS Ã DIRECTORIA DE PRODUCÇ(O. 
/ ' ' , . . . .. . . . -



A MINHA SURPREZA·) 
,oi,<Ml4~~~, 

•O t'ÊIUCO l>OS HLTROS 1 
ENTUPIDOS 

l lu~;l o J 1 \'.'\ ~1~~r- i ')}il~~/,. -'i~l~~n; 
Uíl.~ d fllll. JllJot; 1·:,a(lf' f1l'ra1(lO• 

1 

r , tC1· 111 1,1 r1.1t.,.'.~ e ni \"t'nf' 
1111,, O ll(ltJ Cu 1rln:1110 .t~ t ,•s.-
C:lS.: o ,, nu p.1 1 1m,\0t· '!t~ _ 
n TJdn1" 1. 1ç.u, (if' r ~1 

1 ~ l~·. :~ : li (:~lt<~;~a ~li~: 111!1 i'P 

c..·01110 do 1· a ('O; s ou r 
11c~11 rmr <1!1 1·1 .,. pcr,1:1 .( 1 

e.: o t.' \· 1,1 Ld~dt•. lrr~i;uln · 1d. 
ria.s, mf'i1Jc;ão 1us 11üo.'\, 

Jh os olho , lo:,·-: · hfl'um:1.t if 
t, j:·a. ... JJt' lUrhal_;OC_ \l U;tP'9, 

:\lL•' ,. pr ia, <lao 1'Jt ·1·11 

1 

Nl oi.o t. l' 10 de i uu.:.tin, 
1 '!1 ·11 ,iHn , 30 k1 n: (lr 

<11 ; r is. ;.,,, , . 1, 111 :1111 1Jh: ir. 

)1' d~ r1r10. \ w<10.: 1: rnol.t:sU:i.~ 
11 n" pndt"111 OC('Ol'l· -r, t 1~s ron10 

1 d.:: d<' pho.: pl.~ º~ de a!humina, 
n· fr , -; g .d;1 mto. e 10 urcrmc ·, 

ú·ulo. ma' oc B11c etc 

E,u ontni um "chéque 
de 100$000 dentro de 
1rnl Saponqceo Rfuli11m! 

F;.lC:a cc 11 q1,c ~uc: rins cxpill:1m 
ci aru1mriiH~ e rca de lif ro f! meio d(" 
."'.ccrrcçfio. Comprr um \·1dro de P i~ 
lulas de F'ostC'r Ba mais de 50 anno, 
.sao ell.as u.ciacl ., com nhsolulo E'Xito 
p ""a limp:ir dt' 1nrlamr ar e art..­
C'!\r o:. :rin-

{ )<niro:,; clivu, ns ~to:·k) 
7 kilos t!f' , ' 'i111.?l1· 

RADIUM, além de lim; 
Jllll' <'OID perfeiçii'.o 

panellas <' ,·idraç::is, pre• 
,enteia aa donas de easa' 
com cbéqucs até do va-: 
lor de 2U0$000, lJsando 

!) (1 0-S dt• :i.o {IH p) .i1l:I 
311:1 c1t<> ,:e ,1'.\,li,,clr "f11111,1 !• 
10 ClllO.', tk• nz11l 11J1r.11n.Jr!n,,. 
11-1 hrn('hl!': li,. p.:1ti.1r,t 11.l, 1 t 
I? cl1L1.,. H 1i·tn. ií!f·111 u O 1:1 
.t710 kilo dt~ cinirnto hra1H'O. 
18 ln!~ dr "C'ruiwaldina 
li3'.' kJlo, l'iC' rn· 
,; ~ l• d~ e.li.: olnf1tr .. Th}"'"Cl'" 

".isponnceo Radium, n 8e- • 
nhorn ganham dinbeire' • A rtll«.i •m ton,,i"" 

:n 1:110 .. cl<• ~c,111111.~ l u·n 
U foi h • e ilx" agll.l 1, 100 
1' 11,là , C1l'lll JUClll 1! :WO 

• tfr'- h)giene no lar,, ~,rmp9rit$ e 1trragiilu." ] (j CIJI P. Hh•Jt\ itklll l " 3/10 
70:1 htru. ti• ok,1 ele linh:H,':t '·("j('. 

1111 no· Para perfeita limpeza'. li• ·sua ,casa, use o uo l.•1111n1 cll !, 1,r dupla. clr 

~-~flUJ!/~ 
~ R-~o:1u1~~~ 

n 0:!:1 ~ l•rn.1111•1 df' l '" 
•1; elita dr l"IT1. 1i111J)!f', dr 12"'. 

1; lunn.s 1 'c1n11;\ 1.1u cl~ J:.!". 
2.,-1 kilos <11• oc· " 

330m.oo clr. fio flrxin·l :?xrn. 
2f'l0m,OO dr. ronduit.~ dr s·sn 
74 c~L'<a ~ d<' frrro dr 4 "x~ •• 
6 rnix:-is dr ferro ele 4 "x4 ·• 
13 box('s cte chumbo de 5x8''. 
:, tub~ cachimbo. 
1.i parr~ dC' 1soladorr,t; rino rnn·n 
730 pare~ dr. tle:1l> ovacs c:e 1 r·Ú·o 
fi pla[omt'rs. 
5 chnn~s monoph~irns ecm f l,-1;\'"l 

de rolhn. 
38_ intetTuptorrs dr im:mlir clt" uma 

stc('a~. chapa de bakeli1 (' 
28. mlt:rrut·>tores de imbutlr ele du:u 

Fl'<'C~. C'hapa de bakelite 
9 _interruptores de imbutir de tn~ 

l"C('ifs. chapn. de bakclltf'. 
174 aranhas. 

.. 174 rosét_as pnrn forro. 
li.f "abat-Jours·• de agath. 

l'i4 supportes simples. 
5 mPd1dorc<s de 15 ::unpl:TC's. 
6 peças dt· f:·'l i!-olante gra:ide 

preta. .. 
180 Jampada.:; cl,,. no wntt :.~220 \'Olt 

0.1'am ou Phillipp'., 
Tocin n 1natrri.;1l l'':m. t;mlc do 111·r_ 

El'nt~ f'dital dt·\·c· ~t~r eh· 1·\ quaiidach.• 
"" vir aC<1mpanhado dos rP-"]h:Ct: vos 
parafnrn~ <' clcma1s pertrnces. 

o . ., proponr11tes clrvnão fa:<'r no 
T_he "uro do }~ta.do uma C"illÇ.iO cm 
dinheiro, de 5'" sob"r<' o \'alar pro,·a.­
vet do_fornecnn<'nto. qnc• :,.,er\'ir,•. pan1 
~ranti.a do cnntral'lo r.n 1'íl.!:O da 
Proposta •rr a:rf'ib. A., J)l"Opo.,r~ ,, clr_ 

f~rn:p:~:.c;,p:!\~~'1~~
1
~ ~ ~~1 ",::t6cTõ 

l~gn·el, srm rasuras c·m<"ncla<:: mi hor­
roes ('m d11~ \-"JBS "rncto urna df>\ida 
Jllt>nt.e ~llada. 1 Sf"ll'l <·:-tadual as inl ~~td:i ca.uc,·:t.o de que trala ·e.slt? c-

A< propoi::ta~ drvrr~o H·r "lltrct:11"."' 

r:ci~ d~:vs~~T~~~1
iia~Ult

1
.~~;~~a (~~ iJL 

ft~tona dt' Vi.!.(áo e Obrns Publi<'as1 
~e ~ 15 hor.1~ cio <lia 2 de r .. nr~i 
0 \10ciou10. <'m 1·n\'(·!('.r,r,r'i devul.;1 1 

lllC'nte f<•chad,>,.~ -
toº' proporv .~v·. ohn~r-·q,._ o •1 

rnar l'fkch,-o o compron o ,1ur 1 

' 

\O)lll;JS'Jll.\C' \O IH) ll0\11~1-;'l 1 
D,\ 1 :'\"IAO '.\ \ J' \I! \11\fi.\ 1 ~H 
TAL !'t. li-.\ - .\luran.C'nlo d<> t.-rrc•. 
'.'º' .u·C"rt~<:ido"' e d1• ma "iub.1 Dl' 1 
,'"df>m elo r_ dt'kgado f1 c.tl ,10 Thr 
m;ro., .,,~t<n.::.l 11, .. ,, E...,l o, f l"" fHI_ 

blir·fl i!UC' t, >! Jc,ão Mo 1t('JJ"O Fak:J.r, j 
l'f(jUCrC' l O llÍOramC'"'t , do:., terreno. 
:1.c-:-:-e:·c.1~n P de m~nnha, (ront··1rns .10 
'511.,,0 ,1.., .)onli, .,1<.1.c ·· 111v it11noo.· 1·11, 
LU<. na no mumc1p.o de S'lnl Rit:1. 
nf'ste F..:;tacio. 

O., eh 1' • í'Lunil·os e <lnnais <'. -
clarec1111> d'{· c·on. t:uu cio 1_•1,111! n.0 

a. p;,.LliC',aUO nc, .i01Jtdl ofa( 11 A lTNI­
AO, ctc.l,\ c:ipila1_ 1•111 .)lta. cowao ele 
21 <li' .1ar1{'· H, d" 1s1r.. 

Atlm1:,i: tr1çao do Drom!nio clJ Pnl- t 
ão. c·m 21 ele j.1. m.:JJ"o d(' l'l38. -- Sahi_ 1 
no d1~ ( ... np< . .., e vao 'llearrr1:;ado 
ria Acima btr.içfi 1 Cla;:, ,e G 

lfiti fulli..i Ili Ji•-.1 r·.. .. m:1.ddra, 
w1icl:ls. 
V 1111uz!o.,; n n l 
li dHfl., u.0 2 
:!-l clllO.; 1' .. :!~. 
1H clill• nº :!8 
4:t bloc; ct" }JT·'gO; <lr 2 ' ,. JO 
1.74.7 d.10~. llt!~IJl (it• 2 1 ~~·• X 1~ 
'-!O cfü o ... ldC'm cl~ :.! '' X R 
Li tlllO.'-. itlrm <11• 2 l :!' X 8. 
I4ti u: 10 .... •d"m <11~ :t ~ n 
8 dito.-. 1dt·t1l ele l ~ X PI. 
21 •;,:: kllo:~ <1<' pr.:.go:, t'<' 3 t ;.. 17. 
7 ditO:'\, ldtlll í1 ' 1 l ,l. X H 
"'l <1 tv. Jct :n de 1 x 1. 
2:J <lltc"',;: idrm clf' 2 12 .x., l:!. 
10 kilos de prci::;o: elo 3 l 2 X !) 
40 (!\to::; Hfrlll (h~ 3 1 2 X 6. 
8 elita,, "ir]c lil dL' 1 X lH 
20 d~to~. i1C'm clr 3 x JO 

tiO dllc-;., illt:on oe 1 1 1 ~ 1:1. 
lf4 dito;, irll'm de 112 x H 
:;. clitns. ic1rm ele 3 X !I 
15 dltO :, ifh-111 de l J ~ X 10, 
40 dil us de "Parquetma" 
154 (1ilO:i d• c,CC"ant-c "Confiam,;-a'' 
.1.-, .<,.J9ol.un.-s. 

nntCCTORI.\ UF \T\C' \O r o. 1 í2 kilo<; d~ \·rrc!<' rhr~mo 

r:t~r~n-~! HLlrí~f r\J, ~:.!;~·t('OC:1~· 1 :1e~c.E::~p~~rt~-~d~~\'~~l~ C'~~1~fo E~~ 
ma cu1v·oiT ·111 :. 10 lonHr·un( nto do I dinhrüo rk ;>r. ~ohrf' o \'alor 1no,·,n,•l 
~i;.:1i ~h~i~~:1 •r fiJ, ri JilO!"llH' t'ODCti- :l~l;iz:··1;;~'1:~~~::; ~·,/t~:·. ;~:/:~\~~~ p(1;·.1J)~.~~ 

P:.in.-. ron f urçao n.: Grt1p0.::i r ~ 
1 

p1,st1 ·rr ~1TC'ltJ. A.~ p1:,po:-lfls dt"\'­
colan·:i <.1 ~ Sant \ Pit~ '1',q,,•r ti. e Ca- 1 ao "r e:X'npta.::. a tm11 ou d;.1ctylo_ 
bact"trí" i'T poad:.L'i l> ll'.,..'-J~;n:icfas clt> modo )(' .. 
.574m.41 de e. lha. (C zmC"O n.0 1:!. i!IVt'l, ~cm r~1 11ra.;, c·mrndas ou bor 
confor.nP modt:lo e.? tv~~ ir· dun.~ nas, ::;rndo uma. drvr-

co:1~::~~, <\~oJ~ il~l:ll l) (IC ZlllCO n. l '' ~l~l1~~~~l~ú t~~~a:~~JÇ~-t~•J~?C' ~J~:~~~~f i ('~fe 
8'1rn0J e!~ r)11<lnc1or ~ ,ir• z,nc-o n.° tdll1\1 _ 

12. 1 !oru1<' 11 Oi cio. dt• 4. /\!; ,ropo tn cle,·f'rLll . _e:r <'l1tN'!rll<'S 
Po1 0 De 10 a1 > c1e Ub ·as PubliM,c;. 1c. te S1..·n i.,;o. ql,C hmc:·1011:1 no P,1-

Q uantas vezes não ouv o, 

t.:. r.1.a ctc.~n~ , e~t1 ameaça 

"ter ri vcl" ! Entretanto, so 

e lla n ão quer comer é por­

que lhe f.11,a o appetite; e, 

se lhe !.ilt .. o appelite, é o 

caso de d ar lhe Tonico 

Baycr. 

,) -;i 

Llcio dn.s Srrrctan:is (Hllão cl;1 Oir"'" blicado: Dr. Emmanurl Nazareno da 

~~~ü~\sci~~ ";~~~!:.~ cl~ di~h~\1/~1l:,
1
{;.'.~[/~ ~:.

1;:ª J~J· I~;i~~n~~li~/~g~~ta~~Y~ 
,·iudo11ro , 111 f·n\·t•lopp. tlf'\'hlamt' 11, d. Jaryr.1 D;1pu~ta cl,.. C:tnalho. PaU-
tcc·11rulo lo A11t•m!o rle U.111..: C' d. n-·~mn da 

O .. J1ropon('J1t 11 .. , ,,IJii~ar· '.ao a 1 1r S1:\':l, 8 ·w·11;iu AIH•s 1''ilh· t' ct, An-
1wr el!t·:ctho n <·011,·,~·onli o_., c111 .., :·t n, ntiacla. Ahc, eia Sil\"1 SC'VC'rino 
propuze.rnm, <·,1~0 >,C'J.t. attl'1t:1. a .:;na F'rrrrirn ele Sou,,1 e d. D.innira Gcu­
prupo,,tn. assJgnnlanc'o C'011tracto na ,·ria ela Crue, \· ictal ~lix P ntricio e 
P rocuraclor!a. da FazC'nch, co111 o n.-a_ ri Joanna c,mcticta Barbo~n e Walde-
10 maximo dL" 10 clta..c;, .1pó:, ~olncio n, ·r Frrr. ira d.1 Co~ta e d Antonia 
nad:1- a con~orrcncia. - .M uia d:;;i Conccicflo. 3 

A c-am:.io df' que (rata rsf..<i rrfü:i l 5i algll('nl . oubcr de nlgum impedl-
r.:-n•nerá a faror do E:-tarto. no C"l$O m nto. opponlu.o na Íl'll ma da lei 
c.l~ rr.,,d.são c1t• rontr,L(' l o sC'm <·au-:1 J .. ão Pl'S'-on. :!'J c1 Janr1ro de 19~~ -
.1tU:ilif!C"ada (' ft~1;d~lnlC'HL(b o (' C'll\,1U llJ 1C'gbllO ~t' ba.., h.to 

Fil'::i rr.-,!"r\'acl11 ao )·:.:.Luto o dirf'ito n, -. t o..: 
te a1inull;.1r :1 1in· .... ,·ntt•, c·l1 ,,n:11,<lo ·'J.1 
wwa C'Onc·o1T, nc a •. oa ddx.,r ck cf EDl'l ,\1, fü~ <·itaç:'io dr h C"rdeiros 
Ieclu:,r a rom•.r,, do malc.i::i.1 c011. .. ~ a•:• nt c:..; - O clouLor Bn-z 8,u~lcuhy. 
t;1ntc do lllL'flllO. Jm:.; dr Direito da 1 · ".J ,un. cfa co-

Srrvico de Compn1.., cta D1rC"cto1-.1. marc:1 ctcstn ca}}ltJl do E .. lado da P a~ 
clr V1..1ç:"io r OIX,\J Publi<'n., m João r .. hvba cm \''.1-tucic da lei. :te.~ -
P rS[-.ô.1, ~1 cif' JancJro cl,· l!1fi - Goi·. Faro ~abn ,1 lodos quau to o presente 
~onio c1,l ~ubr ti;;t Vilh o , 111._ l '·rt•!;Jcln rclil[.J clr ritac;i.n ele hrrd~iro.') au:,.;c n -

t ~ v.rc·m ou clrll.· 11,..tu:1:\ l1\'<'rC'm " 111-
REGJs ·J l tO (;I\ l L LDII', \.L _ tr1t·,.,:11' j)O.:...:.t, (Ili(" trudo 51cl~ 111icia-

Faço_ s.;.l.b~".' que cm lnC'U e;.'lrtono, .ics cio 111 •t" jü2o o ill\l't'ntaiio cios bens 
l:t c·drd ... r:rrrm p,·oC'lam3 pnra O cl ixado .... por D. Fr.lnc:isl·a Bez,rra dos 
r·aMnwnto rt1·il dos e: ntrall·•1 1c~ sr. ~ ·1s e achando-u· aw.nte n·s~dindo 
gumtE's. no J·~stad: elo nic cl~ J.in,_·irn o h rrc1ei 

Dr. Jo~ê Bc:hnmio FencirJ e d. ro Julio Bezerra Rc1.<:: ordrnei <1u~ ~~ 
\Vanda d· Almt!d:1. qu::: ~lo solt<'iros pa~'ia.'>$:> o 111~. rutc rd:tal tom o prJ. ­
C' naturncs cte~.11' F:-.tado; rllc mãior zo c!f• H't>Sf'r, . d1.·-. t·m ,·irtudl' do 
mt'dicJ e filho de Julio F:-rrrira T,l.- qual thamo e dto O h ·rdC'iro rE'fcn -

~ªr~.1~dtlºJ~·~~r ~1.1a~i.udee ~! ~;~i'~~i~~ ~gi1cV1::.'t/~~J P~•~tº r~i~r 4!of;;~:ª:s a~~ 
<i. J0oquln:t {'ê Gol.'.veia Nobrtg::i: .~ rlaraçõrs. do im·entuinnte J .:,:-.(' B ~­
rlln_ P111c!a m<núr. d;pkmada no Cm., ZC'1-ra R~1s, p ... ,a ""· drmr·1; frrmo:;. do 
,., c.~mnH n:wl o filha do dr Au- 1 !11\'Pnt.1no a_t~ p;1rt11ha !mal ~o b pc-

:~1~~0 t ~\'~~.\~~ l'. '!;~e~· ~~1li1:~' P~·'.1~ I ;~~h~\a \~~ l~~lll~~t~~~~~·~1t~u1•cl~lw7~~0.~: 
~ prOf\UZ('r,11u ,._, i-, J HI'('( l:i l 1 
ua P_rcpotta.. ~ .1gm11e11do ,·u!1t aclry 

: P1oC'11r:1oori~1 d,, f ~zt'nda. 11 o , 

r:r~d~~x,~~~,c~~rdt~C'l~~a. apó . ., &olu 1 
rtA c:rnrão <1 · flll<' trnt:i r~tc rdit:i] l 

o uonL;...h rll' ... 'lo c1- ,l1i~1Ha.clos ,. m,.ndc.;. p,:·-:.:w o J1t"C'-C'O f' echtal qu" 
rc<.:ictcnt'· nr'',t l~Pil,ll. ú ntoi.- c\a;.1 ·"rl ;.,~lixado 11.1 p01t.1 cios ~11~iio,10.s 

1 

rrind1cir .,_ -;:rn e 0 16~0 Velho. 1_ 1a r pubh.c. ~1~.na I m1nrns:_, o _rc1c1al. Da .. 
.. Viccnt1• Fnrf' r~1 cll s Santo':i , ct c1c ' P:\!...,~do ne,t3 dd1ct:- dr J o::i:o 

AntonLl rlí· O liYrira Si1\'a qu e> _s:,o Pc.~ó,1 :1os ,·rntc r- nOH' _cti:i.c;. do m ~~ 
iolt1'i ro.,; cll..:-. natura l d< ~t, eamt,,l de Janeiro cin llll~!O d~· m 11 ,no, cc<'~tos 

t1c"t'rterfl n fa,·or elo E t .lClo 11 t-,o 1 

~stIT{~'a"d·~º C' d~u~~~~~~~1'1~da cri < ~ 
d/'tra Tt''r.r\'.,clo .lo FHJ..!io o ,•1r,. tô 1 
ho\" annuJ'.ar ;. pre.:.,('nte, 1·haniaivlo a 
frr a 1·oncorn.•nc·:,. 011 <irixar cl<> ,:~ 
t.ant~J.rd~, tJ~~.'~;.·1 e o m:-itC'nal cou 

dt!~ir;,, de Conipias , 1. D1r,"'rlc1·S:1. 1 
Jtc: tat.ào " O IJra: Publwa ,,m ,JO \i.> 
f , _ lfi dr 1aru tro . d~ 1'138 .. 
C:Í~~ 111 0 d;1, , ohrt~a 1'1llrn, 1 rn irr :__ 

Unicos depositarios neste Estado 

J. HONORAT() & CIA.\ 
M E R e E AR IA M·,o D.E Lo 

i~~~;~t1 Í.~~~~to:;~~ 1
~~

1
1~l0~

0
~ )

111i~~!tr/ ' ~'(J\~;!~ª t C'~
1!f.~J \1~ ~.*;:{~v :ad:c~~~ 

\' in, Maria das Nevr--s; e rll:1. natu. lté' '1Ph i. , ru .... , lir,u; 8 a ra uthl , E::.ta 
rnl cif'st, E ta<'l ".". Uomrstica (.' filha ccniõnnc com o ongmal a.e qunl n :_I'.! 
dos t all.c de ... oa,·id Fc·hpp." de Oh· 1t"r,o_rto <' clou ~.- D~l..i. M~prn'. o_ .e:--­
,·rlril. Sowa. " ci. ~Iaria F l'licia de c·n,-.,o de orphao'. t.u n '.lfuo ll ,t Sil,:i 

S ::11~~- Silo os nub~ntcs domüili.1do, ~ 1·, 1.c'="=·========== 
rr 'iidrn te~ 111"t:1 Capit 1 1 á: rna'"o da ~ ] 
P o.z 2 18 P J o;,q.1.ttm ·1onr ... 110 e.to- l \. ~.\lU.) \ U I .\ t'\R':.IIY8.\S\ 
rn1H ca.sndi::s :..omC'nt~ no 1~1lE;,10so. el- - ( "omJ>r .1- -
Jc com a fJlli, ida Maria da C~r.r-""'. - 1 (' \IX .\S DL ~.\ HAO \ ',\ STAS, 
~i11~~~y~~rtSil~·a <li.L c:>ni $C\l'JIJiO: ,\ t s.':(10

1 

Com prccl:1mJ.s ant nMm nt P!l 

JOSÉ MARIO PORTO 
ADVOGADO 

Rua Barão do Triumpho, 377. 
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,,. 8 ' A UNIÃO - Domingo, :JO do juueirn de 1938 - PROPRIEDADE 
dt• '1 .1, ltElll,l.;'1 ~" Cio. 1,Tlt.,. 

Hoje duas sessões üs 6 e meia e ás 8 e meia horas 

Um drama forte, rt'alista, emoci011 11te e intenso! Uma pagina com­
movente da vlc.Ja de d •is juvl ,1~ que amavarn-~e apesar de grande 
perseguição da polida! A "'. 1i; cornmnvt'nte histolia de amor 

ATE' H, ,1'' FILMADA! 

s·n,, 1.1. p..jftD:\ít~I 1,: IIIE,BI 1•'0'\'D.1.-Ertl 

\'!\'E-SE DIA SÓ YEZ '. ~--
º Paiz inteiro cercava-os e em wda ~ 

cs,Juina um revolver upor1.ava • 
para ELLES 1 · , 

IJH 1<'11,111 D\ •L ITl•:o. 
l!!Omenh• no Pl,,íf;,4. 

PREÇOS - - - - 2~2íl0 E Uft,O 

li 
li 

SA AN"fA 
WANDERLEY & Cia. LTDA. 

H j • duas sessões ás 6, 1 4 e 8, 1 4 
=----==-s:.. ·=======-
li ill'nm !'llo,HI. t·huulia Dell 

t• Haal;,h Lt•n iS-l"IÜ 

A cmDADE OCCUL TA! 

I .. EI E' .L .. EI 

mm HENRY CAREV-Um program-
ma, especial 

PKEfOS 1$1UU e ,..,m rs. 

PLAZA! QUARTA FEIRA! SOMENTE NO 

do grande mestre KING VI DOR! O 
interessa todas as classPS ! Um film da 

film que 
U níted Artists 

A OBRA IM MORTAL 
1 

O PÃO 
AGUARDEM no proximo domingo I JANET GAYNOR E RO­

BEIH TAYLOR - EM 

Juntos 
A Garota do Interior 
pela primeira vez no grandioso film da 

GOLDWYN MA YER somente no PLAZA 
METRO 

Hoje matinée ás 3 e meia horas-Ultimo espectaculo da ( 'om• 
1m11hia Hrasileira ele l 'omecllas tomando parte tod 1s 

os artistas da companhia com a peça em 3 actos 
Dia de Eleição 

Adeus n Parah, ha- Prt'~·n unit•o 1 $~4t0 

No Plaza para estrear os grandes 

POLA NEGRI 

lançamentos da 

EM 

M oscou•Shangay 
la 
SECÇÃO 

AVISO A' PRAÇA 
A Sociedade Anonima White Mar· 

ins, até agora administradora dJ 
Uzina Santa 1\rlaria", situada no 

A11nicipio de Areia, deste Estado, 
cndo entregue a mencionada UzinJ 

seus donos, os herdeiros de Francis· 
co de Assis Pereira Mello, por força 
d.1 escriptura publica que passou 1 
viuva do fallccido proprietario, D.' 
Consorcia Cesar Pereira 11cllo, e co­
mo nada deva de sua administração. 
vem, pelo presente, avisar, de publico, 
que quem se ju1gu credor ou com 
qualquer direito, contra a referida 
Sociedade Anonyma por factos pro­
venientes da administração da men­
cionada Uzina, queira se apresentar 
ao seu escriptorio em Recife, á Rua 
do Bom Jesus, n.º 220, para ser at­
tendido como for de direito, no prazo 
maximo d: 3 O dias da publicação do 
presente, além do qual nenhuma re .. 
clamação será attendida. 

Recife, 5 de novembro de 1937. 
Pela Sociedade Anonyma White 

Mtrtins. 

(a) 'Alt·•ro Murm• · 

Cooperativa 

BANCO DOS PROPRIETA· 
RIOS DA PARAHYBA 

Assembléa Geral Ordinaria 
!.• COSVOCAÇAO 

Sâo com• ,daclos os senhores as• 
1ocla.doo des~a. cooperativa de credito 
para a reunião annual de Asscmbléa 
Geral orcUna.rta, que deverá ser reali­
,: da no Pn:.t<imo dia 4 <quatroJ de 
fevnelro, peJas 16 horas. em nosss. 
sPde social, 4 rua Macirl Pinheiro. n.0 

~!!· :~e~u~1~~
10R~1!~ie ctS: ~:eº~~= 

elo de 1937 $ do parecer do Conselho 
.F'ü cal_ Pxam e, discussão e julgamento 
do balanço d.o referido anno. 

Outros1m t1es:;a me8ma reuniio de· 
,er10 aer elca\t<II oa membros <lo novo 

-,~ - .., ... . t• < , • • ' ' , , 

LIVRE 
Conselho Fiscal e supplcntes, na f~:· 
ma dos E;talutos 

João Pessôa, 21 de janeiro de 1.,38. 
João Celso Peixoto de Vasconccllos 

presidente. ' 

DA AUTOMOVEL CLUB 
PARAHYBA 

Assembléa Geral Ordinaria 
De accôrdo com a resolução da 

Directoria Provisoria, sã'o convidados 
todos os socios proprictarios do A u­
tomovel Club da Parahyba para 
-uma reunião de Assembléa Geral 
Extraordinaria, no proximo dia trin­
ta do carente, ás 14 horas, no edifi­
cio da séde socia1, a fim de ser dis­
cutido o ante-projecto de Estatutos 
e tomadas outras deliberações relati­
vas á constituição legal da socieda­
de 

João Pessôa, 25 de janeiro de 1938. 
J. de Borj• Peregrino - Director 

Secretario. 

PASSADO 
PRESENTE 

FUTURO 

I' 

HOROSCOPOS DE 5$000 !!! 

Aproveitem cc-ta opportunidode 
e mande hoje mesmo seu nome, 
lugar. anno, mês, dia e hora do 
nascimento para a Caixa Postal 
n. 0 72, que lhe sera enviado pelo 
ccrr:io um horoscopo de grande 
utilidade na sua vida. 

Joõo Pcs.5ôa - Parah) ba. 

BANCO DO ESTADO DA 
PARAHYBA 

Na conformidade do art. 147, I 
do Decreto 434 de 1891, acham­
.se á dispo.:iição dos srs. accioni.stns. 
na séde do Banco do Estado da P,!_ 
rahyba. á rua. ME!df'l P.nheiro n.0 252, 
os .seguintes documentos r€ferente~, ao 
exercido findo em 31 de Dezembro 
de 1937: 

1 

Copia do balnnro: 

AVISO A' PRAÇA ~~\~~ã~a.°\';';:l.r~~~i:.cc~oeni!~es. 
Tendo sido extraviado o conhec' - ,João Pcs.-,ôa 14 de Jn.ne!ro de 1938. 

menta Original n.º 9, referente o. 4-0 10 l ,\n•lino c_unba. de Azcvédo, directc:,r 
barris m·1rra LTM, 20. 10 idem. man::, l .'· Sccrdtirto. 
JSC, 25 10 idem AFM e 2f> 10 SBA, --------------

~r;;b:~c;;;,~º~, 1~a~:.~~~,á~~ p~'.,~~.~~•g;·~ COMPANHIA EXHIBIDORA 
7;~~d:l!~o:i ~i:r.2 trn~:::~r~i~ .. , DE FILMS S/A, 
d praça reclamam a entrega dos 
mesmos independente da apresentação I Assembléa Geral _Ordinaria 
do conhec'.mento Original. vimos pelo 

::e~~~r:gv~~~/~:n~~,:~/t~d~u~0~r~~ 1 2.~ Con,·ocaçao 
decretos do 001,êrno Federal ns / Nâo tendo fido rea!Jzada. a falta de 

~~~~1~ 10-10-30 e 19.754, de; ~fn~~~ ~;1g0a~nc~a~:se;\~t!é~ ~Í~rnJ0 ~~ 
João Pe~~õn., 27 dt' Janeiro de 1938 ~r~~~-teâc~i~ºnL~f~vli:~o.\1('~~v~~1e~ 

-Terrenos em Tambaú 
Vendem-Se optimos terrencs em 

magnificas ruas de um ba: rro todo 
moderno, <no melhor local de Tam­
baú Santo AntonioJ. A' vista_ por 
precas ao alcance de todos. e paga­
mento a longo prazo. 

Adouirn c1esde já o seu terreno W\ 
Praia. Tr.:i lar com Lyra. á Avenida 
Cabo Brani.;o 352. Tambaú 

lnglez e Francez 
PAULO DE OLIVEIRA lecciona 

:ngl~z e franrcz gymnasial, com_ 
mercial e para conversação. Me­
thodos illtuitivo~ para principiantes 
e adiantados. Methodo "So1oper· 
to" para conver.,aça.o em 52 l.çõls. 
Prepara, t.ambém., candidatos a con­
curso nestas mn.tcrlas. Ens no ra­
pldo e efficiente com aprovcita­
t11ento ga.rant.ido. Aulas na réde on 
a domicilio. Preço-; mod:co... Pa_ 
gamento adiantado Rua ela Con· 1 

cordia n.'' 262. Em frente â Em· 

1 
prêsa de Omnibus 

JAMAIS OBSERVEI IN. 
SUCESSOS NAS SUAS 

INDICAÇõES CLINICAS! 
Sendo meu consultorio nesta Co.pl. 

tnl assidua.mrntc !requentado por nu.. 
mei-osa. c11cntela. dR,S zonas ruraes da 
cidade, á qual se torna dlfficllltosa m1-
nlstrar medicação antiluetica.. por via 
!ntervenoso. e intramuscular. delibere! 
rm ta.es casos escolher um prepara.do 
pharmaceuticO para \lSQ tnterno. que 
alliasse ao rxito prompto. a. facilidade 
da acquisição e o preço moderado. 
Com esse decidido objectivo tenho 
constantemente indicado o "Elixir de 

~ 

SENHORAS, LEI A M ISTO 
A~ colkas. atrazos, ~uspen!'iões 

ou excesso dt' regras, ~ão rcl,!U.. 
Jarizados pelo e~pecifico lH \­
'fHIL. 

..\s sen hon,s casada"', <JUe de. 
sejarem ter filhos, não de,crfto 
fazer uso d~ i\lATHIL. 

Pro('Urt'Jn ler o lhro ••('on­
l'epc;;õe:-. e methodo:-- anle ron. 
cepcionaes·' elo Pro(c!'i~or Dr. 
.!\Jauricio de ~le<lcirth\ á pagini.l 
1.19. 

REPHESE:\'T\. 'TE · 
ARAUJA FREITAS & CIA, 

OURl\'ES, SH Hio. 

BOA OPPORTUNIDADE 
Alugam-se dois apparla­

mento~ espaço~o.-; ú rua Ma­
ciel Pinheiro, n." 71. 1' an­
dar, no 11on1o central do 
commercio. O appartamento 
da frente tem jandlas para 
a rua, ~faciel Pinheiro. es. 
quina com a rua 5 de Agos­
to e o outro tem janellas 
pa

0

ra esta u Jtima nw. Lo. 
c·al e~nll'11tlido para cnrn­
nwrda11tc, mellkr• n11 deu_ 
t18la. Agua c:orrenle, 111.'l­

tallação electrica e sa1dta. 
taria. A tratar rom o sr. 
Antonio Metdno, na portaria 
da "A UnHio". 

VENDE-SE 
Nocuotra", do Ph. e Ch. Jollo da Silva 
Silveira. acreditada e excellcnt.e mani· 
pulação de que Jámals observei tnsuc. 
cessos nas suas precio~ indicações 
clinicas. Uma pequena Loj, de S1P•'°' 

FORTALEZA. Cearf.. cm Cruz das Armas n.' 752. do 
Anisio da ('unha Rêgo & ('ia hléa Geral Ord:n..,ria áq 15 horas do 

Agente,. <lla, 4 de frvcrE:"10 proxhno no es!'r. 

SELLOS 
ptorio da Cia., á praça Anthenor N:1-
varro 27. l." andar a flm de se1"ch1 
f'mJ)O~sado (\" nn•o,;; membros do 
Consêlho Fiscal eleitos para o anr10 
corrente. f! se proceder á TeWtrn rio 
relatorlo P apresentação do balanço 
rlQ anno findo 

Dr. Alvaro Fernand• motivo da venda é O cncarreg~ O 
Al~~Ôf~c!~:~~eclda pelo Tabe-Wão ter de se retirar do Estado e O pro"' 

príetario não querer fic~r _ á fr{::~ 
LUSTRADOR DE PIANO do negocio. o ponto é opt,m.o, rl!J· 

se- qualquer negocio a que~ inte A Novidad ·s, séries e utlgos philattlL 
r:os, comprem na casa 

JOSE' BERNSTEIN & C'IA 
Tra\l ssa do Ouvidor, :l6 

e. P. 1939 - Rio de Janeiro 
Peçam nostl&5 listas de preços que 

111hem pertod~ment,. · 

Jpáo PesSôn. 28 de janeiro. de 19;18. 

Ola .. o Golm&ries 
rect.or ierente. 

Wanderl•Y. Di-

Envernize ,;eus moveis pelo novo s.ar • .&provcite a opportuo1dade. il' 
:~r:i~s;o-to!;t ~::!n~:o p~l~: ~~ CHa tem Commodos p.1ra fam l.lt 
São Paulo, ncerta lustros e embala ,c•1do o aluguel de 60$000 measaes, 
moveis. lnfonnaçóe5 na mesma ou na Avr 
RVA BA• O DO TRl'ÇIIQ'P.O, m nida 24 de Maio, 12L 



- A L'"NI,\O - Domingo. 30 dr janeiro de ins 7 
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F rnços. MATINE.E 

o 
A 

CINEMA DE 
CIDADE 

TODA 

c H I c 11 

HOJE - •MATINtE" Cllll' ,\'S 3 IIOHAS, UEVK.'\OA A'S CRIAN(.\S E .\0 OR-

PIIAN/l'IO O ULRICO - E E~l "SOll:tE" Dl'A, SESSÕES 
A'S 6,SO E 8,30 - non; 

CRIANÇAS E ESTUDANTES l 000 - A.OULTOS 2$500 SOIRtE - ADULTOS 2$~00 E CRIANÇAS E ESTl'D/INTE$ 1SJOO 

Elia, a namorada de todos, cantaYa e :lansava nas ruas para ganhar a vida! Um espectaculo mimoso, cheio de romance, alegria e drama! 

SHIRLEY TEMPLE 

--- em 

1 CEZINHA AS 
O fi n •rir vae sn- a~~i~tido na "matinée" de hoje pelas orphã,; do "Orphanato D. Ulrico".- lJma obra prima da ··zoth Century Fo." 

rPX MOYU:TONE ?'<ifo~WS - Jornal rei bido por a,·IAo e '1{1:;\,J MUNOO ENCANTAOO lint.lo l1P"-1·nh·, <'Ol'lri.lo 

O ROMANCE MAIS GLORIOSO E EMOCIONANTE DA ÉPOCA 
QUINTA-FEIRA - NO "REX" 

A H!STORI.'\ DE UM AMOR COROADO DE RTSOS E DE LAGRIMAS, QUE TANTO 
PODERIA TEI< FLO,,ESCIDO NO SECULO l'A!;tiADü C.:OMO EM NOSSOS DIAS ' 

l MAIOR SENSAÇilO COLORIDA DO CI· 
NEMA - DOMINGO, DIA 6 - S0"1ENTE 

NO "REX 11 

KATHERINE HEPBURN - a expressão rulminante da arte 
dramatica, amando apaixonadamente - FRAXCHOT TONE , 

U;,IA SYl,IPIIONJ,\ COLORIO, coi•o AI ·DA "lAO 

FOI MC,/5TRADh PELA CINE\IA--oGn \PHIA ' 

LORETT A YOUNG 
-- cm - - J. em 

RUA DA VAIDADE RAMONA 
O ROMANCE OE /\MOR QUE FIC/.RA GRAVADO EM SEU CORAÇAO' 

-- com-- -c·om-

ERIC BLORE - F A Y BAINTER 

Uma producção da R K. O. RADIO 

Don Ameche - Kent Taylor 

Um drnma dç1 20TH CENTURY FOX 

COMO TODOS OS GRANDFS LANÇAMENTOS f'IO 
UUPORT.\NTI:.;: E!-:(' film está ~ndo e,hibido com e'rande exilo no 1\tODERSO, de "REX" ESTE F'IL.'l so· SERA' EXHIBIDO NESTE 

Recife e :;rrá apre:.:entado quinta_feira no "REX" CINEMÀ,• VOLTANDO LOGO DEPOIS PAR/ .. O SUL 1 

Amanhã, Sessão das Mocas, no "Jaguâribe" 
JL.\, 'ETTF. JIAC DOS.\LD - cm 

OH ! MARIETTA ! FELIPPÉA JAGUARI B 
1 r...,. lin~a opereta da ':\letro Goldwln )Iayer .. 

Sc.irêe ás 6,30 e 8,15 Soirée á" 6 e, ~ hora'i 

Hoje - ".Matinée", simultaneamente "Fe­
- lippéa" e "Jaguaribe" 

Um novo trabalho dynamico do mais famoso bar~ tono : Vm :rand(' drama da \ida rea.1! hnprc jona,11le e 

~enlimental 1 

L.\WRENCE TIBETT - cm 
A 5 l HORAS 

PATRULHANDO AS FRONTEIRAS CANÇÃO FASCINADORA CLAUDETTE COLBERT 
--·~111 

t'NTAMENTfr; 1 4 11. ,étle clf" 

FRANK, O GLADIADOR 
Com DON BRI(\QS - - "Univc-rsal 

Um !ilm da 20TII CE TURY FOX 

Ccr-plemcntos- - S.\CIONAL D f' 8 e L.\MPADA DE 
AL.\Dl~l - d~cnho '11 rr),' Toons 

C E S. PEDRO] 
A CABA DOS ORANDEe ROMANCFS DA TirLA j 

II-----U-11

11:~:.,a :ry~:::: ,•à

5

e,:~i::.:•::o:o~~::o·• II 
.!"/\. vi' lOADF'R~MENTE OESLU~IBRANTES • 

ror 11 1~ cm r l r ~e .;i.s en . .1rionae., paginas de uni gr.111dc romance ! 

, A M urHRÊ iNWii t GF.v E ii E L H o 
Co1•1 GF,NEVIEVE TOBIM 

t ,1 CRL\11\ DA "WARNER FIRST" 
Ul.lcian "" ã" um d1 scnho e um NACIONAL D F B 

Prrtos 1~000 e 600 réh. 

llt · ore.... Preço ceral $500 -~ O .. far-wí"st" mais EfnSP-
1 c1, B JCK JONES em - 0 n: .. '\óLF.OOR DE KILOMt,. 

1 Tnos J l 11nrn·c l 2. frie d<> FRA1'K, o GLA.DI.\.DOR com 

1
--_ --· DON BRIGGS -

-U • (1 n Em Se ão Olganle - 600 réis g('rt'1 - A lfO!.flda 
11 ao :n n1o mod• no OARY GR.'\NT - JOAN BENNET em 

1H .\SI < \ \DOS tm film c1a '"Paramoufit" - Complemento -
1!:__ nl \( 1\1:S \ DE UGOR - desenho de Betty Booth 

PARA DOENÇAS DO PULMAO 'l 

_ . ., ..... ._ ....... 
Trinta ánnos de succeeso 
são o melhor reclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tro-: 
tare embellezar os cabel­
los. Extingue a caspa, ccs,.' 
s.a a quéda doe cabellos, 
evitnndo a calvície. Faz 
volt r á cõr naturâl os 

cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
contém soes de 
prata e usa-se 

como loção. 

Vidre ... -:::: • .' , 
Pelo CllnJL •• • 

Oep."CasaAlen.n6te" 
Ou•idor, l .fS • ltlo 

METROPOLE 
O CTNF.MA MAIS ARF.J/IDO "0/1 C'APTTAL 

HOJE - .\'s 7,30 hora~ - HOJE 

A COMEOLA DOS NAMORADOS ' 

GARY GRANT-em 

QUASI CASADOS 
UM FIL~f DO. "'PAR.,\MOU!lT' 

C.:ompl.-mt>nto., - PA~.\,fOl"ST '.'it:ws - h,rnal e :,.1ACHI · \ DE.. 
VIGOR - d" C'nho de l'orcye 

HOJE - Guryzadas • - Não p"l'C:am J. OpiJOJlu,•tc.~ r' V nh m 
a~ht1r a 2 a. .série de l'R \NK O C.LAOl.\DOR r. ur1 fll•n e ·colhicto 
que vocés nC'm E p(rnm • - A's 2 da tar<l<' e uma .. mat'1.ee c,,Jos.,al ' 

~ 
AMANHA· - Se•s.o da; S,nhoma A VOLTA LE MISS ~ ~NO 

· N B Q;em 2lnda não conht.·ce ~te ca.s.no' Procure con'.\cccl 'l -

m'!~mo por curlo 1dadP E verá qu~ .sn t ra mais attrlhí'ntc Tan,_ 
b111 - bonde na po1 ta JJ 

UMA NOVIDADE ! Tinge em preto e castanho. Re,,iste aos baPhos Sõ VINHO CREOSOTADO 
Do Pharm,•Chlm, JOAO DA SILVA SILVEIRA 
Combate as Tosses, Bronchitcs e Fraquezas ! 
POOl.RO O f'OC'l'IFJCA!'óTE ! - GRANDE CONSUMO 1 

---------t·===A=G=U=A=F=IG=A=R=O=~I VENDE-SE POR BOM PREÇO UM 
I C'.OFRE "Lt:ZITANO" E ::>UAS .MA· quentes, frios e de mar. 
1 ~~~A~.R~~:s;.R~!~A ~<;R~~: 

IOGIO, ~5. 

--
CINE REPUBLICA 

noJE Dua, , soes ás 6,30 e 8 horao -- HOJE 

"'als um U"<'OSO rxtr.wrd narlo cLa nova procrammaçáo ofl"!it<.• cinema · 

l,Rt,fA GARBO ERI(' \'ON STROIIEIN e MAL\'l'N VOl'GLh. em 

COMO ME QUERES 
t m film qur e um ncanto para os olhos e para os ou,·idoa lambem ! 

Un, 111cfLJ,udor rvmwic de arnór da ºMetro''. envolto cm melocUas dclic1~aa 
e canções ltndl •unas 

CO LEMENTO - UM NACIONAL D. f' B 

Preços· - 1 • claooe l 100 - Crlançaa e Estudanle, $600 

HOJE - Em "matinée" ás 2 horas da tarde 
PELA ULTIMA VEZ 

o HOMEM LEÃO 
EMPOLOANTISSIMO FILM OE AVENTURAS DA '·PAit/lMOUNT' COM et:sn;1t 

CRABBE <TARZAN• 

Preços: S600 e S400 

AGUARDEM - KAY FRANCIS E NILS ASTIIEK, NO SUBLIME ROMAN'::E DE 
AMOR DA "METRO" 

AURORA DE DUAS VIDAS 



NAVEGAÇ,ÃO E COMMERCIO 
---------

L LO Y D BRASILEIRO BASILEU 
Praça Anthenor Navarro n." 31 

GOfi1ES Agente 
(Terreo) Phone 38. (PATRHIONIO NACIONAL) 

.. PARA O NORTE 

Vnha Relém - S. Francii-ro 

PARA O SUL 

Linha l\fauáo~ -- n. ,\yus 

Linha \\lanáos - n. .\ yres RODRIGUES ALVES Paquete SANTOS 
11 ALTE, JACEGUAY" No poclo, 1c.h ir/\ hoje ,, tarde parn Naln!, 

Fortnlrzn, S. L1!"1, e BeJPm. 
Sal d ri~ no clia 2f) Ji:n,, f!i'< Et\ .\!.1r, ló, D.l 

lli:t, Rio <1,~ Jrn,,.:ro, R8n•C1~, P!l anarn1.;:"1, l\n-
1011tna. 8, Prrmrlsro, M,Jnlrv!<lf"() e .Hní'no:i::: E· pcr~do no cr::1 !l d:> fr'\·crcii'o v:lu1,)u1·0, 

rahirá. no mc&mo dí:l p:'\.rn Nrual, Folt.':llrt.fl, s:lo 
Ln!.z. Deltm. s~rnlnrtm, Obi<lo;., P,- • inl i!H, Uri­
(O:ttiár:, r 1Inn:fr_...r;, 

Ayrrs. 

------------:-::-;:---·:-;---:-~:---------------____:.---------
Acceitamo1 carias para as cidades servidu pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Anrra doa Reis. 

CONPANNII CAR!ONIFERA RIO•GRINDENSE 

Linha reruiu de vaporei entre Cabt.dello 
e Porto Alerre 

CARGUEffiOS RAFIDOS 

CARCrClRO "C'JlUY" - Er-pcrado do norte, devC'r.\ chf'g':ir em 
nosso porto no prox.mo dia. 30 dc.:-Le o c.arguriro ··chuy·•. Apó.3 a neces­
rnrL't demora, salli.rá para Rf'r'.f<>, \tnc!!tô, Jlio, Sn~1Los, Rio Cr:.tnde, Pe­
lotas e Por lo All'sre. 

f' .\_lt(HTEmo ºTJBAGV'' - F,<;pf'fnrlo ctn ~111, <le,·cn\. rhPg;ir r~ 
no.~o y1orto no proximo db :lO. n rnr~11riro •1 TihfH"Y" Apó;:; n. nrcP.~<::nrta 
dtmom. sahf r:'í. pnrn ~f:1rá11. 

(" \RGl'FTRO " T.\Ql'Y" - J.);pcrado tlo "-ld, drTrr:'í. <'hrgar rm 
nos.i:.o porto no pro'"imo flia 1 rir I f'verrlro o f'..t.rgní'it'O J'AQtTY. Apó<i a 
ntt'essaria (]cmora ~nhid, Jlara N.1ial, t't'arii, ·rutoya~ .t\reia Branca.. 

C,\RGUCIRO "lL'\C'Eló.. E(pern.do do ~ul, deverá chegar em 
nosso porto no proximo dia 6 de fevereiro, a.pós a nccessnria. demora 
• ahirá parn nccif~. l\,f~c~iú, Rio. S:mtos. Rio C'rrnnde. Pelotn.s, Porto 
Alrgrr 

Arentea - LISBOA &: CIA. 
&UA llllAO DA l'AS8A'1Elll N,' 1J - TELEPBO~S 11,' .. 

1 
INSTITUTO COMMERCIAL' 

1 JOÃO PESSôA 1 

1

1 SOB INSPECÇÃO PREVIA DO GOvtRNO FEDERAL 
1 HORTENSE PEIXE - Directora 

1
1 INTERNATO P.\R.\ O SEXO FF.~ONINO E P.\RA IIIENINOS ATE' I 

12 ANNOS - EXT:::~~'0
0

: ~i~iNTERNATO PARA I 

C'URSOS: - J .U:Dli\I DA JNF:\NCIA PRJ~URIO ADMISSAO I 
DACTYWGR,\PRH. T.\CHYGt:.\PllL< C0110IERC'i.\J,, PERITÓ 

COPIS'l'A C CORRESPONDENTE, 

------LLOYD NACIONAL s. A. - SÉDE RIO DE JANEIRO 

Slél:vn:'O U.\l'IUO PEf,O,; PAQUE'ft:S "All\8" J;N'IRF. l'ABF.DELI,O t: l'ORTO ALEGRI: 

C.\ t:C.l'EIRO " (\\MPEIRO" - Es· 
peri:1clo rle Tut.oya. e f.scnlns no <'IL-'l. 28 
do corrE>nl.c so.h!ndo no mrRmo clin 
pam Rocifc. M::ccló, nahh, Rio ele 
Janeiro. Snnln\ RI.o OrRndr. Pelotn.s. 
e Porto AlPr.rr pr11\t c,nnr rPcehP 

"SUL" PASSAGEIROS 

P.\QC!E1E ".\ll \Tl.\lBo " E;pc-
rado ck• Porto Alt"rnr r <':' ,~.c1la" no diu 
9 de tevrrPiro . 1.hindo no 1w•smo ctin 
pnr:t RN:'itr, M.icfli.ó, H 1hrn, V1rtori.1, 
Rio <lP .Janrirn, ~nrno .• n~o Gnindr. 
P~lolns r- Porh Alegrr, p:-:r;i oud.P rr 
cehr rsrua P r.i.<-tn,;,rirn;) 

PARA DEMIS INFORMAÇõES COM OS AGENTES: 
ANISIO DA CUNHA REGO & CIA, 

"NORTE" 

Eacriptorio: Rua Barão da Passagem, 43. Telephone n. 360 - Telerramma "Ar111
• 

ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. ,, 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
BDVIÇO !!EMANAL m: PASSAGFIROjj E C\BOA 'l!NTRlt PORTO ALEORE E CAIIIDILLO 

VAl'OBl!S 1':Sl't:RAD08 

1 

AVISO 

Rerrb•mo5 tambem rarg..., para Pet!:!clo, Arae&Jn, 
. . Ohfo,, s. Francisco e UaJahy, com cuidadosa bald .. çlo 

Eo;peraclo no <h3. ·l ele feveroro, n ~, -,;t,l-fl,;",1 no Rio de Janeiro bem como para Campo,a no E!t,&do 
sahi ri no m~.\m) cli:.1, JXlí,t: Recif", M,1Nió, n~hia I do Rto t"I!l trarero' mutuo com a "Levrcldl!!.~ R&JlwaJ", 
VIC'to1·ia. Rio tJe .fanriru, S:1nlo..:. Par:rn:11;11:í., \nto;tina, j ' 
Florlauopolis, lmbi tuba, flio Gr.1n1lr, l'(·lbLt, ,. Podo A comp:inhla ncet,e ca.rgas e encommf'lndu aN 1 
Alt:rt . ,·es11era dM sahtda do~ Eeu.s vs.pore.1. 

" IT.\GIB.\ " 

o, con.signntarlo.s de carga, devem retirai--... do lrl• 
1 CURSO DE FERIAS: - As aulas preporatorias para os exames de PROXIMAS SAHIDAS: piche da companhla dentro do prazo de t1ea CS) dlll, 

Adm.Jssão ao Curso COmmercfal do Instituto e ao Curso Gymnasíal ele j após a descarga, findo o qwl3. lncidJ.rlo u meamu eJll 
outros educanda.rios terão ini...:io a 10 de janeiro pro::dmo. "IT.\QU,\TIA " - Sexta-feira. 11 de ieveirC'iro p a.rmazenaitm. 

'1 AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 1 ____________ _ 
1 MATRICULAS E INFORMAÇÕES DE 10 DE JANEIRO VINDOURO , ·- ,.__, •• .. -enàa • HlorP1, attrndr·" no r•crl;torlo atE à• l& horas na , .. pera da nhlh •oo ,........_ 
1 E:\I DEANTE, NRA SECRDETARIAdDO crNS1;TDT05'3N90S DIAS UTEIS. 1 ..... .., ... lnlormaçií .. "',·~ uba p,1 .. :i:~ie;, 'i A M lJ • e 1 .& • 

I Ua UqUe e aXlaS, 1 '"::===========:-:---;------- Praca Antitenor Navarro n.• a - Pllono IU 
1 Capital · - -

- _ _ .. _ _ _ _ Emprêsa Limpeza Geral 
,,....., .... ,...,...., _ _,.,. _ _,....,,....,...,,....., .... _,...,....,_,....,...,...,,.....,_ ..... .; Enceramentos de soalhos com 

: COLLEGIO AMERICANO BAPTISTA 
dlstrlbttição de cêra a machina., 
perfeito polimento, a cargo de 
competente encerador, contrac­
t-os sobre metros qu:idrados por 
preços especí.aes e p:igamentos 
mensaes. 

Limpeza de pl!".cas de metal, 
etc., com pagamentos mensae! SOB EQUIPARAÇÃO PERMANENTE 

Fundado em 1906 
J:,UA DO \'ISCO:s'DE DE GOY .\'<'i 1. JJOS E P.\RQl'E DO ,nlORIM 

1 de ii!1°t~0
;as o duco de moveis de 

vime, predios, esqnadrUha.s, re 
formas de ec;tufamentos, e feitios 
de empanadas, etc. 

TELfPHONE, ~8.02-! HECIFE - PERNAMBUCO 

INTERNATO - SEMI--INTERNATO E EXTERNATO 
1

1 

Para ambos os sexos 1 

CORPO DOCENTE IDONEO--::_ ENS1NO-Er.'FIC1F'.:ITF. - EDUCAÇÃO 
lN'mORAL - SALAS AMPT./ S F. Al),;.JADAS - GUANDE SITIO 1 

!RBOR!SADO - CAMPO!" PARA ESPOnTES HYGIENE 
1 E CO:-IFOHTO 1 

- -
Preços razoa veis 

1 PARA ISTOR)I.\ÇOES PROfTR•:Ar O REPRESENTANTE A' 
, llK\l.'RJ.P.\IRJ ltOII \ . · :S.0 211 

\..c..wn...., --- Aw ----=-- '"' ,-, ,,-, 

1 

1 
1 

RUA 1 
1 

A UNICA NO GENERO 

l VESP.\SJANO 
Rua Maciel Plnhelro, ~~~ 

1.0 andar 

CIBELLOS BRANCOS 
livlttJD..!e e desapparecem com 

ªLOÇAO JUVENIL" 

tJu.da com~ loção, nno é tlntlll't. , 
U•~ e não mude -

Depo.ilto: Phal'll1!lcla MINERVA 
Rua da Republica - João Pessõa 

DROGARIA PABTEIJR 
Rua IIIÍIMel Pinheiro, Glt 

...... , - IION 

CURSO S, THEREZ!NHA 
Ar~rntina Pl·r ·iu Gomes r C;u­

mí'Jita P.'.'rri:·~ Gomr!. ~-.·i.s:t.'11 nos 
.,r:~. p;11·s dí' f:tmilin q:u' no proxi­
mo dia 1 '1 c!r fr·\"rr,iro ,c.:p rr,,bri­
rão n .... aulnc; cio curro ··R. There­
zinhn. ··• qnr !11nccion;\. á rua Ge­
neral o.-..orio, rm apartnmC'nto 
annexo.'- rio M0Striro dt_• S. Bento . 

Para mflhor pro,·rito c:os alum.., 
no.e;, l'C"'0J·;ru n Dircr-torla rrce­
bel-o·; rm dois h')rnrlo.-; -- de 7 1 , 

ás 11 e rJ.-. 13'~ 6x lG 1 ~ horai:;, d~ 
maneir:t ciur n:~ licões .srrão pre­
par::id:1 ·~ no pi nprio Im,tituto rom 
n. orientnc:,iu ele c.:omp trnat\·; pro­
fcf;sorns. 

--, 

CURSO PARTICULAR 
GENY MESQl'1TA AVIS.\ AOS 

TSTERES~ \DOS QCI: REABRI­
!:\' O 8t;ll n'RSO l'RUURIO 
P.\RTICUL.\R NO DI,\ I.º DE 
FEVEREIRO. 

J:UA DUQl'E DE C.\XIAS, 25, 

Dr, Gonçalves 
Fernandes 

E'='.-AII'.'\'.. Trch .. cc.ico dã Dl 
rcrlorin. de Hygicnc Mcn 
tal e Ass~tent.c do Inst. d1 

Assistencia a P.;ychopatha 
de Pernambuco ($f'1·\'iço dCJ 
P.ro!. Ulvsse.s Pemambu 
cano). Medico cspecialiS .. 
ta. dos Hospitnes Santa 
Isrlbel e JuJlano Moreira 

CliniC'" r,;;;prcializad.'l d:lli doenças 
do ,.__.~TEM.\ NERVOSO 

Cons. - nua Uuque dt• f'atl'\..~, 
::4.R - J.º 

RC'-.id. - .\,• i\fontriro ,fa. Fran• 
C';\ ~2. 

- JOÃO PESSO \ -

SUCCESSO LITTERARIO 1 
NO CASl1LO DO SONHO! ... lihreto 

ele VJtnl p,.rnnrnbuco cnntor, musico 
1 e poeta naLurnl. Pódé ser encontrado 
á. \·rnC:a na.-; liYr.nril\S: "CllS- dos ~­

! tudr.oti·s" "S1'ío Pauto" e uror>ular • 
'11,===========:::!J Preço I oóo, 
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